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DIA: 1010,6 milibares TE�MPER4-TURA ,MÉBlA: 18,2) r

CENTíGRADOS UMIDADE' RELATIVA.' MEDIA; 88,9 %
Cuml�lúS ',- strát,Uls - Tpmpo -Médío: Instável,",

,

,

FlOlLmóJjQ11F,:,)lÓ.mingo, '17 de. maio de 1970

A seleção de básquete do Brasil venceu ontem a Se.
leção da Russia por 66 a ',64 em jôgo válido pelo tum)
final do VI Campeonato Mundial de Basquete que se

realiza em 'Líubliana na' Iugosfávía. Nos, outros jogos a

Iugosl�v�a ganhou da Itália por 66 a 63 e os Estadas
Unidos V8nCé'U á' Tchecoslováquia por 83 a 60.

DIFAC' LIMITADA � Rua Jeronimo Coelho, 325 -

telefones 30,77 e 2788 ... �.,..
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'·1 SINTESf.
Foi instalado ontem e "tem

seu encerrainento hoje em'
Siclcrópolis' um curso de co­

operativismo para .os, asso,

cia�s ,çla Cooperatíva de
Consump dos Empregaãos da

, Treviso Ltda. ü curso é }mi.'
6istraclo por' técnicos 'c:ó,
DQPR 'e; conta com ,a partici­
pação (\0' engenheiro Mar\úa,'
to Dias- de Paiva, Executor do
·c.ãopedUvismo cm Santa Ca:

�aril1a.! "

,

, �

DO SUL
•

. - ;
,'fendo, por Méal o 'Quartel

da p',:;ilíJia IVlillta,r! será reaH·

za,à(l'_em\ Rio do 'Sul- na prú­
"xim::J (lÍa 30 o no Torm>j:J

Leiteiro �lo Est�.(hi.'
.

'Inseri.
,ç.Õe� c \ol�iras, informaeôeo
zerãn ptcsitailos "no Ese:'itó:
ri.}, Regional do Projeto

.:

'do:
Gu.: o Leiteiro - Plarnam em

Ç-io' do ,SuL" -,
.

'; ITAJA!'

Promovido 'peió
mente de Cultura

,

taria,da_ EducaçRo e Cultura,
será realizado eul, Itajaí, ele

':;tmanhã ao dia 22, em Brus­

que de 19 a 23 e em Rio do

.su: de. 20 a 22. Em ,Lages, o

curso' será, realizado el\tre 2-1,

-e 25 e em- �ão jóaquim\ �') ,

0.ia 2G, O Secretário ela Edll'

ca'�ão Professor Jaldyr Fau':·
... l.._ - �,.,

tin:), da '(Silva, ,já confirmou
. suá' particlpação na 'abertun
do todas as, aula�., .'.

'

Fui encerrado �'Iiteúl' C'11
Blumcnau o lHO Encontro

'Regional Sul dos

SÃO FftANCISCC> DO S�L
,-��-------

, "
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Já 'chegou ao Pôrtõ' de' São
. [í"rancisco elo' Sul o"m,l.vio h€l,

,
laí1àez 'Norbéreirçr (ine irou·

: xé a bordo- os qu;Ítró guind�l';.
tes 'eletrônico's' qi\.e �e'nj,()
fn,stala;!lQs naquele ,pôrto.

\

b 'Sn Harriilton Seifrh,
Chefe, dq Prójeto de COOP?'
I�ativism!o do Depal'tament3
l�stadu@!� de Caça e Pesea, já
concluiu a l'ecstruturacão fi­

�[i,nceir� da co�perativa {!e

cangíé,!:� ;10 mUllicipio de.

Arará-nglllá. A COQperativa irn·

pla_ntada' en1 fins de ] 969 te\'3

agora, saa situaçüa regulad,
;:mda.
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lustão jôgO � .. ·C.om êle, ,as"·e·s·p·eran·ças;_l·dn
't ' f •

em
,-,

,lo (
"

A' :iJonte l1ercilio Luz' vóUár:á
tei filas às sua� cabeceh'as, �on1 <l

in{err.up·gfLO (lo tráfeg'a "Í1ul'l1a da;
: m�-�s, da gil5üi jasftiItic',\ ,q.�'C pas

�. sa'1'a- ,por �ep-aros a' partir de

"q{1h'lta,feira. ,'As cpras, �:e'r.ao 0�')'

éutaéas coíú f41pidez; mas �,r�'S't+
beleéiment.o do tráfego pleno ,s:)

se· 'fárá 'na p::óxÍJ'l1a· seQ'�,�d�,feÜ'a.
,.

• <f
CJ �

OS' equipamentos, [la 'TV 'Cu1t\ll'il.,
O'anil,a,:, estão �ei';dQ 'instalados

, .4 �

, ' .".

1105 seús estúdio_s provisórios, n�J

alto do Morro da cruz e até 'J

�al do-mês os Üáball10s :Cs,tarão
concluídos. A TV Cultura' dev81'j
-passf;tr Bntãó pór Un13, fase' expe'

, .' \
'

I in?-.ental, an,tes (fé' cnt).",ar no ar

definitivamente como a segunr})
e�tação do Estadó.

"
, "

.

Jv�cunur,a .se.' prepara
,
i ,

,
; ,�� ." ",--:t

�

,para entrarlogo no:ar
"

, .,
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(ultima Página)
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Treinando com muita desencol­

tura e, mostrando a .sua velha elas­

se, o jogador Tostão garantiu a sua

pscalação pará o [õgo 'de hoje as

15 horas (hortíÚo do Brasil): contr.;
I) León, na cidade do' mesmo nome. �

ximo (1e ordem estética" - garan­
tiu o' médi�o Que operou Tostão

,Zagalo confirmou o time para ho-
, ,jé, que, deverá, ser o mesmo da

:'" �t:stréja, dia 3 ,contra' a Tcheco,E'>
,

lováquia: Félix, Carlos _AlberVJ,
- Brito, Wilson Piazâa .e Marco An-
! '

-

tônio; Clcdoaldo e Gérson; Jairzi-

.nho, Tostão, Pelé e Rivelino. ,N'J

, jog,o, de, hoje', Tostão deverá atuar

um só tempo, ou os dois; se esti-
",
ver, muito bem na partida. Zagalo
deseja definir sua escalação deri­

nícivamente. A Ernbratel tera con­

cíções de retransmitir hojel direta­
mente do México, estando à dis­

posição. dos Çanais de televisá o

"que, se solucionarem problemas

,c9111 os -seus patrocinadores, pode,
rão levar ao ar a imagem diret»..

Tostão chegou mesmo a .. cabecear-
.

' /

'várias' vêzes n� treino de ontem;
confirrnando a sua excelente movi. '

mentação no coletivo apronto' "f� �
sexta;feira, Ele está' .seguindo' 'o'
cónseÍho de seu médico, Dr.« R,),'

berto �lé Ab1ala Muu'ra, q�le, tele­
fonou outra vez de Houston di:
zcnao que. Tostão não' deveria' se
preocupar com os

/

pequenos der,

rii.rpes em su.ft vista, pois "não

existe qualquer problema ortalmo­

lógioo". "O único leteíto é no má,

't I .,

.
,� )

,

\ leia hoje. no &aderno�
.

, " I

o C;)J:erno - 2 mostta.l{oje o que, foi a g�.ande npitc da moda �r�:;ÚeLa,
,

' '. ',', I
,

no ;Enco�tTo dos Grandes da Alta çQst�ra: Iara _PC�l�·05a. �Qi espccíalmcnta
11 '-PÔl'Ú:í Alegl:e, cabrif a j\.: l'\Í",is 'Lon'g'a' Noitc' da "Mo,da. Em sua 'púgina ,d::J

.- . l

)
- . �" ,

Caderno, - ,2, ela cerna todos os detalhes' do acontecimento, sem se osque-
<"

•

- "1
\ ( :
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,

cor: de clést8,enr o 'SUCOSSQ, de, Lenzi, o. ,costurdr?, catarínense que dividiu

com -o paulista Clodovi! '�s' 'b(inl�aS' da 'noj-�e,)-Ô- PIá!, de Ma,uro An'lorim,
\i,

v _.

�- '. ....

Glltr8i:is1a," hO,ie ,os at,9ré::;'"de À Flor '(la i'ele Iv1:iriám Meh,'ler e PelTj
-

'

�'/ "<.:.. \

Sa11fOs"que dão'a'v'ida' pelo·ter.ti'o'. A crít'ica da,,'p�<:ia cstú,na pig'ina 2, 011�l:�
,

'

", "', '

'

,

'
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_Darci Costa elQ�ia � trabalho de :i\rliKe Niéhols, n� clirc'r;ão do filme qu'}
,

- a
I \ '-':,,1 ' ,

at.raiu' a âtcncão ela
'

platéia flórianõpoÚtana:' i\ prinlcira N()i1e de' li:n
"

"l"'
....,

,

�
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-
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IIJ'luenl. b ,C'j.L!ení,o -;;� aindaAem muita mais: é s'ú oElar.
.
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Os equipamentos paTa os testeô/
de propúgação de micro,ondas .:_

destinados à afer,ição elo funcio,

na,mento da rêde integrada da
COl'ESC - já estão em �ondiçõp:;
de efetúar o seu trabalho. Os tfJS"

tes' serflo feitos de' F'lorianópo;is
com a repetidora ele 'Çlaropaba,
nos próximos dias.

Micro-oadas
, ,

A , a ,

vem 81 e Ia
têm testes
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Avpropósito das notícias �eículadas pelas estações
ele rádio e iornais (O Estado, cio dia 12.4.70), sôbre a

Prisão em ila�ra�te do sr. Frsderico Verás, !,el(os srs.
\

- ,

Delegacia de Costumes e Menores /e Delegado Adjun-.
to, srs. Capitão Guic.lo Zimmermann e Dr. Lenio Fo­

tkamp, cumpre esclarecer a verdade e restabelecer .os

fatos como êles realmente ocorreram, a fim ele que se

evitem. exploracões e se atentem contra a moral'( de
O curso será cordenado pelo Se- _., .

'

quem inocente, foi vítima dc Uma monsteuosa farsa da-tar de Treinml1ento e Seleção c de -

queles policiais, que imprgiram ao, citado Frederico \)e­Pessoal, constando' de duas fases.
, ras um flagrante p,rel)arado.'

,.

,Decisão: -por 'votação unânime, -Na primeira serão proteriâas pa-
No di� 8 de' ab�'il sexta-feira, às ] 6 l'lOfpi,. é. vi--

co 111'e'cer do' apêlo 'por intern . lestras .sôbre Fu'n'damentos, Orga- . ,
I " _,/

Anao, I
, ,

.
-

, sitada sorelemenros da Polícia de Costumes -e,'"resitle,n-tí C tas 'f d '1-' /' n. ízacão e,' Funcionamento dos Ser- ,

: pes ,IVO. as 'a", na orma a, ei. -
ao.

_A, .c ia do. sr. Frederico Verás. Não. o encontrando em 'casa,A
'

da-o a'ssínado n'a sessão
.

� viços d.e Adrnínístracão Acadêmica .oon ,I", ,,' ,,' "
," "

( ,,- prossegu i rarn em' busca do aludido senhor, aoós dei-
4) 'R

".' .' "

"1' 6311·
. 1 Centralizada, a cargo dos prof'es- - r_,.eci.n;,s,o,e:nmlpa n". ,,,'�8 r xarem'em frente da casa dêste-dois azentes de Polícia.Santa Cecília,., recorrente E.r:m:eH- sôres AmaTal· Rosa,' Hennes Gon· ..,

/
-

, ,<,.,' ; .'.,�,' 1\ entrada'. elo Hotel Estrêla, ai"In.da no calçamento'. ',r.à óu AlilleÚndp" ,Alves' e recort'i· ,çal';cs, Emanoel ,Ca.J;Í1POS e· Nelson' , '

é o,.,sr. Fred.orJ::::o.., Veras visto !ie1os ,dois Delegados ,e./.;·�'Decisão: .�por votaçãO ,unânirrie, dit �, Jlistiça; por, seU'Promotor. 1\1o.2:itz La PQrta-.. l:'l'a segunda eta" .

f ,.,.
• , , 'cfe,ternllin,a'l,'am', que, êle, ós seg:uisse ao inter�or do ho-/. :'�.;jljl.,f!..Ú se

..m, objet.o' o i re'curso. 'Cu,;'- . Reiato,r:' ':pes, :,' ',TROMPÓW:;KY pa os p,ofessôres Ro_berto Lac'o r-. .. - -

�

, tel, a :fiffi 'de ser revistado. .tas trela agrav'ante'" , ,TAULOIS) ela e José, Edw, Rosa abordarão 03 , .'

, , ",. ", \., ,I /,

temas "Concurso Vestibular único' ': 'J )Sll':g,i'ndo-se CQIíl.tra aquele. atô; 'P,or achar ,que,'.3) Agravo de petição n. 2,236, eh!
",

Decisão: por. v<;ltaçao unânimf', _,

� .
.

�'l h d' , Ih e Unifica.elo e Transferências ele cidadão· ,C01110 outro (jualquej', sem 'ter cometido. ou
k, JoiL1viHe, agravante Domingos Da - co.n ecer o· recu·rso e negar, ..2 ,

t·
..

'h '11'-lbs 'Vieirp e agravada, Meridionar" provimentQ,: Cu�t�s .n'a forma da Crétiitos-....Acadêmicos". estar comete,nd0 cri'mj, ,C0113 ,d:Llma um! laça0, ser�

Assolenid,ades de abertura e revis:ado 'em .qúç1-lql1er hln,ar) aqueles poli�iais, 'insisti-Cia. de _S,eguros,1. Gerais:' Lei ..
.' , "

�,·co'rda-'o'-/"<:$'.I:n'a'·d"o na', sess-ao. encerramento do Curso de Re2istl'D ' rum �11'l :levá-Io nara um quarto isolado, sob p_enà eleRelator: 'Des. ARISTEU SCHIE-, ,
ú _" � _

,

";FLER. \
-

'5) Ap,�làçã� "'criminal n. 10,999, e ContrÓle aca::lêmico serão prei);- levá-II') preso:. ,

.

� Decisão: por vo.ti:lção u[\â�irr:l2, 'elel C�l;l1POS .Nov'o;;, 'apelante (l]i, ,didas 'pelo Reitõr' Ferreira Litna At,ie a d;;.cisãq ela Polícia, lil1�ist!u o S�·. Fredel�ico
�. converter o' julgamento em dIJi:' .dto' Dal ,Pai, e' apeláda a Justica da Uni-,wrsielade FedCl:al de San- Veru�:eln,Sl;i.l�. i1,eJo menos deixassem que os acompa·

gência ..Custas a final. por I,seu' Prorhotor.' ", :..
'

l.a Cata'rina. '

,. n hass�m '.a1.r\ljh1l'as·. Pessoas 'al i bres.entes, a fim de tes-
4) Ap�laçã6 CíV\'ll· n. 7,425, j� , Relatol'! Des, MIRANDA RAMOS ten�u�hàsse;11 a revista e DrOVa�Sel11 que nada havia el1l1

Joinvil��, apelante Célio Gomes de, Decisão: por vótação unânime, e SUB - RE'ITORIA R E L A C I O N A séú )Jod::'I" qp� Ó· pudesse
-

comorom.eter. .

Oliveira e apelada Hilda Lopes. de" acôrdo 'co1'n Q' parece,r 'da Pro· ACADEMICOS
"

-A ,PÇlÜct'a', sêm elar�lhG rçspost�, O se['ura,' pelo
Relator: Des, JOÃO BORBA.' curadoÚa beraI do' Estado, negar A Sub·Reitoria ele Assistência e braco' e o obr.i0íl a subir ao anelaI' suoerior do HOlel
Decisão:' por ,votação unânin'ie, provi\nen1.çr. 11 apelação. Custas .orientação ao Estudante da Uúi- Estj:613 -e '-�l,i �'�l:�Síll11 a fazei, r�vista ém

-

seu 1)al;tó. En-
não conheoer do recurso. Custas, nas forma, da' Léi. versidade Fedeqtl de Santa' Cata- qu élll to lll11 dr's Dcle�ados, fa7ia Ilarede com

-

seu carpo,
pelo 'ap�lante.

'

6) ApeJaçao crimil'lal n. 10.010! rina de�Terá realizar esta se)11an� obstruindo a' visão elo SL FredGrico, Veras, o out)·o De-
Acórdão a:;;sina'do 'na' sessão. � de '·C8.noinhas�

.

ápelante Carlos os acadêmicos que tiverem -sem legatló :illfiha'listas de bic.ho no, bôlsb da I'la.�etó do
fi) Apelação cívU n: 7.322'1 tie ': I{"3J;léhin"sk, 'e apelada; a Justiça, ,lpedi:Jos de ..cdnsessãol de bôls�s m�sillo':-'ill1·l�a. evidentc Dreoaraçã6 ele f1aigj·;nte.

.Joinvilleç i,pelante WilIy' Wille e
" por seu Promotor. --:-de "manutenção aprovados pelo '. ,�' Dizendo,,; em seguiCla:-que �quele' m;tcrial acha-;,

apelado' Egon 'Paulo, KasteI}., fl ,

. Relator.'lDes: MIR.ANDA RAMOS, t',rupo ,de assistêntes sociais qlJ8 va�s2 em noder do ,SI'. Frederico Veras, leva-o preso,
outros. Decisão: por votação unânime. eretuou

.

a triagem' dos requeri, ; �ol) seus �rotestcis;' à b'eléga�ia ele Polícia e,' aÜ, ho
Relator: Des. ARISTEt;L..,}'CHIE-, não conhece� da apela9ão,' Custas mentos, Mais de seiscgntos estu_' correr d� -ú:iadru'!áda 'de stibado lavra-lhe o auto de

FLER.
I "ex,lege". dan.�es apresentaram requerim.e�" Fisàó em flaiirarlte',- nlanterdo-o prew até hoje.

Decisão: ,por votação unân�me,'
'.

7) Apelação ,criminal n.· 10.0 �:{, tos, devendo ser appoyado,s cen;;o .

.E', se,in favor,' um dos atos mais arbitrários 'ia-
negrur provimento à. apelação.' Cu;;-' de Xanxerê, apelante a Justiçi\, e cincoénta' no prime.iro .semesll't' mais waticad0s eril F'üi'ianónolis contra um cidadão,
tas pelo apelante.,

' , \

por seu Pro}notor e apelados Joüo
,

e cincoent,a n9 segúnôo: Paralela" àu:: �'ada' pr_�ticava 'dei ilí�it.o
-

ou 11ada portava qu� o

6) Apelaçã<? civ,e( n. '7.352� \�le Simões cle Almeida e Augusto Enfi- mente, "a Universidade Federa} de comprollleteS$e.-

d' d S'l' ,
d L" Santa Cat.arina esta' efetu'ando cs d

.

d' ,L[:1ges, apeli1l1te, Vai', Ir" a
.

I va'
-1 ,genio ,:e una._'

,
'

'

.

Não bq.st.al� te a oerserlllçao e que vmha sen o
e ape�ado Doralí�io, Ferreira de . R.elato:-: Des. TROMPOWSKY pagamentos das' bôlsas de alimen- 'vítima liá mes:"s, scm

-

resultados, a Eolícia engendrou
Araújo. . 'DALOI'S. tação 'e habilitá.çlío, aos '�n.iv.er-' Q plano,'diabó'ico para_ prenÇler o sr. Frederico Veras, _

Relator: Des. ARISTEU, SÇHIE- 'Decisão: PQr v�tação unânime, sjtários ci':\.t;entes de recursos.
, na suposição '"de que -os' seus, ela Polícia, tên,l sempre a.

FLER. e de ac.ôrdo éom 'o parecer da Pro- fé -de oHcio e; oorisso, não Doderh ser .. postos em el1lVi-
Decisão: por votação. unânime,

-

curidoria \, ,Geral do Estado, dar MAQUINAS JÃ F UN C,I O N A Nr da. E' sôbre esta fé de ofício oúe se ,esconde às vêzes
converter o julgamento' emAili-provimentOà(ppelação.pàraOfiJn...atosdamaiscJa!l1Q!.osa.i.n!4stiqa: 'Sobretudo. aqui e'rn
géncia. Custas a final. " de conQ_e,nar João Simões je, J\l, 1 Esta, em, pl�no, funCIOnamento 'oue todos os fla2:rantes sãà feitos' e 'testemunhados' só
'7) Ap,elação c�vep: n. 7,�,6+2'; ::ro.e ;F<' ."�e1i��:'a t:�jl::-i�19f" ·de �1Cl.ÜSãl)lr er ";?(,,,"�? ?epartalj1e.r:-�Q.iP!,f'r: Reg��.tr9 .�� � ,<,� "tI:íJiqá�N�� ríe(a Df9Pi'i-� PO�C?l"q::.;f' �;,.��tj

.

São José, f!-pelar;t�" Céli,a . ..;'-ug1llst�� -.' ;",'A,ug\ll.s,tiP EuITgênio� de LiIlra; <::_ tklls! ,.' _' Conkr.qle ..Acadeppc:q tia Unlver�t'! ';;
, ,.'

, :Esêilclad�, renha�se'. na sU:f à,�jltdriâade � e ,p-óder,
.
ela, Silva Agu,ia� ,�e, .�elado::::Kt!:.:rit �. '\.l<"ari'os_Le,.s<;te lneS'eij, tamb�riT ,ele .r,�- cIade' 'oe Santa Catafin� uh1a Má' pratléá at0s, '�esta' nâhlrtza, le�a!lçl� ao xadrez U1�1. a:1-
Gronefeld, .

� ,
. , •

-

.. �<' .'.' ..
'

,'o,:
cl.usa'o.' Custa;; na fonna" da -1m'. 1Juina 'oJ;)ga,r\;'�adOJ:;� ,Automátiea;.,

,

dilo ·oue déu I-nuito .di si pela.'col��tividade; rgpresentan-Relator: De� . .A!iIS:pEU SC}qE-:, ACÓrdão, ·assinado 'na ... sessã·o," marca 52-8" O !3quip.amento; im150.'·- 'dó, att!' '1'arte ela colefividade. él11 ;cal}!WS eletivos. D2US,F;LÉR. "

.,. �\.i' .,� '8) '�·Ap�la�ãó" orirtlinãi n, 11.009, ,tado da' Alemanh�, 'Oriental, ésLi '

po'rem, {Q� a Ílnica teste!TIunha visu�I do ciíitbóTico pla-Dec'isão: por 'votação' unftnürlg, de Araramguá, apelantes AguinaL sendo utiliza:Jo nos serviços rIa , .

tiegar pr'ovimento' àJ apelação. 'Cu,",- do' Ber,glund Leite e outros' e ape- perfuraç'iÍo de fitas e 'cartp8s' 1),ar:1 _. no. Dreparado, pela PoltCIa de, CostUlpes para prender
,

efGito d'e .pro'sês,sam�nto de '. �el,,� aquele cidadão, pôsto 'que os transeuntes da Praça, 15
t� 'pela apé1ant§., ,'.. lada à. Justiça, por seu Prqmot'Jr. . d� N,ovel11bro., a q'uem qU,eria o' sr. Frederico fazer tes-",*,... ,

, '

'\ 'R 1 "t 'D M'A'y-'FILHO ções'.d8s alunos que inQTeSSaram-:i<'\", "

':,
, ..� x:x; \ ..

. � a 01:: es" r" .
� �

tçmunhas, a Pcllíc.ia,'mali'ciósal11ente', impediu gu�- Ms-::.�,�..'A 'Câmai'í'I Criminal do Tribunal '�.' ,De�is.ã.Çl,: por.", votªção' unânime!., e' ingressarão. ' na
'-
Universidade:-

..t
" "

,/,�,� " .,�. •. <:-y-. \ • T
\, seOl, acel- as. 0I _

•

'.t;<fa' "U;"tl' ('a do' Esfado "J'''lgol!! 1':,3, ,;. com 'I�elação a ,toa-o AraúJ' a, Antô- C€lmjJõe·so d!'}, duas pef{uradQras ' ,
� ·s"'," ',Ú ". >tI ".u"" )

,. Esta a....Vcl:'c,lac,le d,os 'fatos sôbIc: a _Dnsao do sr.' .).ife�$��€<de� 12· 'çle máio 40 c'QTr�ril,'.',.··:,
:
nio Tr�e8to' corrêa, e José Ródl'r e; dOis leitores, uma digitaq.�'TR F d" V" -

d
'

r
-

d' 1,,[,,'i "'1 ' .;'., " 'i.
(

,gues Cl�údjno, d-eclarar ,extinta aI'" 'G
.

l' penn't'nd) .(<l enc? eras, que a� estaçoes e rac 10 nao IVU ga-,�e.tEe�up1te.s cproces?ps:,' ,

...

,

.. '.. ,e e':;Tlca . um move, I
11

;
,

ram ' " \.1) :Apelação, oriminal· .
n·. ''10.985, punibilidaâ'e pela prescrição é com a seleção de dados por processes c, •

.'

.
. . .

" Confia, Dois; o sr: F'redéfico V,eras na 'J·ustiça doele. Santa Cecília;"apelante Mar�il1s relação a Aguinaldo Barglund V:-i- indiretos. -
-

Lembs de Souza e apelada 'a JJis: : te não c6nhecer da apelação ,por A Máquina -OrganizadOra de Poder Iudiciário para que lhe repare urna das práticas
"tüm','ptilr ·seu:·Pi.om,ato'!'. "

"

.

t t· C t " 1" Sérviços é a única do gênE}rOc61:1 -diaból'i'caÇpostas em prática pela Polícia de'Costume;s
, ,ln empe� lva. us as �x, egf .

qu�, se nã�, fôr iflJpedida, pí:osseguirá causando os pio-'RelJ\tp,:t; Des. MIRANDA RAMbs,' ,

i'A,cóidã,o assilJ.ado na' sessão.' . Util,ízaçã0l./em S. Catarina e a se-

:)3Rcisão: ,por vot�ção unânime 9) Apelação criminal, n. 10 950, gunda no· l?rasil. rei;,maleLcios a inocentes pessoás, de que a Bolícifl não
, F. "g'oste. .

,.'. \...(i,J;xe ';aciô:r:do: com o parece.r €la :Pro-'- de Pa!mitQs,' ápeJant'e a Justic;a, I ';, "SEXO E MORAU'
. ,j..':}""'�' d" ,. G" 1 d' "'E't d

: ... 1

'por' 'seu PromotoI' e apelado R,.'- "Sexol,og'l'a FOl1ense e a' Mo'r'!l'
.

- Fl.orianÓpDlis, 'em 12 de maio de 1910.",;';;;}:f;,,_çu!_11 ,OH!", .' �era, 'o "s a o" reJE:_l-, '" • _
.

�

(

1"""tli'1ar"'a pr'élimid.ar�arg>üidá, para, ne- h}on Duarte. ;' '(
,

Contéporânea" será tema' ele cur-'
- - 1_

gar proviml'!ntb à apelaçao. Cus- ,Dccisao: por votaçao ).mamnw,

.... tas na ,forma da lei. .
\ .

dar provimento, à apelação, par8.
2) Apelação crimiI.1al. n, 10.990, reformando a sentença apelada,

,de Curitibanos, apelante Anili:;lC) condenar o réu como incurso 'DO

Albino de Abreu e aveladgt 'a Jü�- art. '129' cio Código' PenaJ.., subs' L-

tiça, por seu Promotor. tuindo· :a /pena 'de detenção, ,pe:a
Relator: Des. MAY FILHO, de múlta de' NGr$, 2,0.0, na fonn�
Decisão: pôr votação unâ.nime, do que.. estabelece o' § 5° do, cita ....

conhecer da apelação e dar,lhe âo artigo., Cusfas' na fór{na dá I�i.,

,;/'"

F Tribunar de Justiça, ' "

",.. ,

"'11!E-8ENHA. . DOS· JULGAMENTOS provimento, em' .parte, a fim de

desclasfuficar o fato delituoso imo:,�.,....�� ",

: ':.'À Segunda Câmara Civil' do Tri-
� t)f.!#..

,

;' burial de Justiça do E$tado jul..�
'�gôu,.na sessão de 11 de :maio,,fflo

: .J;:.CQf�re�te, às 9 horas, os .seg�irtte�
• :::proce:;;sosi

. :' 4. ;1' ��
'" I,: :

' 1. ,',l .

,I " .. 1) 'Agravo de ínstrumsnto. n. 40Q,'
� : de Joínville, agravante ValcÚr Wul­
• mor' Müller e agravados Leopoldo
� )<!J �" .... �

'"

•
' ,r-:Fjilo:res.'e Venranda-Flcres.

t: '::.; '.:' Relator: nes. ARISTEU SCHrE­
".·F'LER.

"putado ao, apelante parao art.' 213,
do CÓdigo. P�na]; reduzida a pena,
érn -cónseqiiéncia, para ,um (1)
�ír}O de reclusão' e mantidas as de­

mais cqh-íinações da sentença. -

CU,s­
tas na forma ela. lei,

Acórelão assinado na sessão.

3) Apelação criminal n. 1'0.969,
de Camooriú, apelante o Assisten-"
le' do Ministério 'Público e apela.
dos, El:ÜO Naseimento e éIálidio

�·I�.:·' Deoísão: por votação unânime,
li :'" daI: 'prov1mentó em parte ao 'ãg�<t-• • '.. I '

� ,,·vo. Custas, pelos agravados.
:.: >.; :':j') Agravo de. instrumento n.
f:�

;-', !.-�'�3, dê Flé)",rial!Ór:�"lis, agravante
GOméÍ'clo e Transporte Aníbal.

ti ,<r;tda .. ê agravado Rubens' Moraes
IJ

Idos -Bantos'.-�
"

, J

, "'-" J

'/ ;R.l:'latQr:"- Des. JOÃO DE BORBt\.

.

Trevisan. -

i"
'

.

Rtüaú0r:' I)es:' MAY' FILHO, '

)

Treinamento
em registre
tem seo cursu

Doenças
do \

cO�AçAO
Tônico do coração

poderoso cordiot ônico-diuréfic o é in·dicódo no trotamento do
Artério Scterose, distúrbics de Prt:!H6ü,Arterial, d oençcs dos

Rins e Reumóttsmo. /. \
-

d t

NOTA DE ESCLARECIJIIElfTO
PÚBL_CO

,I
Será iniciado no próximo dia 19 \.

na Reitoria da Universidade Fede-

'.
ral de Santa Catarina o Curso <;!2

.

Treinamento em Registro' e Co �1-

trôle Acadêmico, promovido, atra­
vés de convénio entre o Universi­

"cbde e a SUDESUL.

so 'a ser ministrado de 1 a 5 c,e

Junho próximo,; pelo . professor
Ernàni Simas' Alves, - catedrá­
tico de Medicina Legal da Univ(�r,

sicla.::1e Federal do, Paraná.
•

O laçaI serli o auditório do C,,"n-'
tro Bio,MédicO eli Universida�10l

: Federal de Santa (Catariná, e ,será '

.

patrocinado pelo DepartamentJ
de Extensão Cultural.

FREDERICÓ VERAS

ESCRitÓRIO I DE ADVOCACIA
,

":D8#
.

BULCÃO V'I;A!JNA If

"cíveis, - Criminais - Trabalhistas
� JOçy JOSÊ D� BORB1\

,

Advogado
Felipe Schmidt, 52 - Sala 5 - 1°

,

Telefone 22,46 - Florianópolis
Rua andar' I

"-

EM . 'C. RAMOS' s� A. VO'CÊ
COMPRA QUA E

\ _
\

r

��
, ,.

BRINCANDO
o SEU

\

VO·KSWAGEN

p...l'i;TJ'TTT'rO Ni\CTON AI L DR

I
PREVlOf�NCIA SOCIAL

.StJPf,RINTENDtNCfA nEGJONAL EM
SANTA CATARINA

COORDENAÇÃO UE ARrO�CADAÇÃO
,

'.. FISCALIZA'CÃO ..

Aviso aos Segurados Autônomos

'- f (,
, ] .' Avisamos aos segurados autônomos, já II1S,

critos nêste Instituto, que na forma da Portaris:1 MTP�
n
o de ] 6/04/70, publicada 110 n.o.u de 127/04170

poderão requerer o pagamento parcelado das' 'Cdntri:
buições em atraso l'\t� a competência Dezembro/6,9.
.' 2. 0, requerimento a ser entregue até 27105170
deverá ser acompanhado' de prova da prévia atuéj.liza:
ção das contribuições relativas aos mêses de janeiro �
abril de 1970.

3. 'O naaaruento elas contribuições em atraso...

poderá ser efetuado em tantas prestações mensais t

sucessivas quantos sejam os mêses em atraso, até o má,
xirno de trinta e seis parcelas com os acréscimos dt
que trata o artigo 165 do Regulamento Geral da" Pre,
.videncia Social,

.

4., Por outro lado, o pagamento de tôdaa dív;
da atrasada, de uma só vêz, -até o dia 31/05j7�, ise,
tará o segurado da multa estabelecida no art. �65 do
'RGPS.

5. 'Ma,iores esclarecimentos serão prestauos pe,
lo GrUf,l::ll11epto de Arrecadação, à Av. Hercíl�9 ,Luz,
nesta Cap.ital (térreo -Do Clube 12 de ,a<sôsto) ,� na!
Agê'Jcias do' INPS, no interior.

"

FIOI;ianópoliis 14 1:e lr,aió de r,970�

�E\v'ALDO MOSIMANN
"

Coordenação "de' Arrecadação e Fiscalização
.

CQOP'ERÂTIVAÀVlCOLA oh LITORAL' DE
. FEORIANópdus· trOA.,

ED,fTAL ,DE CONVOCAÇÃO D� ;ÀSSEMBLEIA
.

'- GERAL ÜRDINARfA
De acôrdo com os artioos nOs. ] 9, dos est«tutO!

s(\ch i S', fi :am' convo:.:ados O,S senhores associados da
Coop�rativa Avícola do Litoral de. Flotianóilo] is �.Ada"
em pLeno gôzo de seus direitos, !,a!'a�'assíômbréia geral
ordinaria a ser realizada em sua sede social, sita a. rua
Dih Cherem. s/n 0, nesta rcidade de Florianónolis do
Estado d� Santa Ca.tarina 'às] 9 horas' d� dia 63 de J'u,, ,

'. nho ele } ?70, em primeira' convoc;ação, ,com o mín.imo
:de 2/3. dé sé.us associados; às 2'0 horas, em segunda cou

voc'aç;'ío; com o míni'mo de m�taele mais UI� ,de seus

associados;' às 21 horas,' em terceira e últim'a convo.
cação com a presença de '1no mínim,O 10 (dez) associa.
dos., n� qual, ha\iendô número" legal, .será discutida a

se'gu'inte:'
ORDEM DO DIA

1'. - E1eicão novo Presidente e membros do
Cor.\selho de Administracão.,

2. _:__ Assu�tos. G�rais.
"

Florianópolis" 'Ma'io de ] 9170.

OH. ,ENNIO ,LUZ
ADYOGADO

CaÚS;lS:
.' ." -.

Civeis. comerciais, trabalhistas, Fiscais e criminaIS
'Ate;nde: d?-s II _às 11 'lioras, diàriamerite, com' hora
marcada .

Es(�'rif.6rio:' FelIpe Schrnidt. 21. sala 2 --' Fone 27,79
R,psidêneia: P�esidenté C()uti�hà, 85 - Fone 27-79

_\ .
.

EXPRESSO RIOSULENSE' LTD,A.
..'Linha FLORIANúP("PS - RIO DO SUl,.I,

HORARIO
. Partida de

Florianópolis A
Samto Amaro às ,4,30' e 16,30, horas

r •

Bom Retiro às 4.30, horas
. I. '

A]fredo Wagne:r às 4,30 \e 16'.30 horas
_.

Urubici às 4,30 horas I
dio do Sul às 4,;30 e. 1q,30 ,horas
São Joaquim às 4,30 "horas

Obs. Os horários em prêto não funCIOnam aos domil;gos
Linha: Rio ,dO Sul _ Florianópolis'.

'i

HORARlO ,

. i •

Partida) de

J' �
..

\ Rio do Sul A

Florianópolis às, 5,00 e 14,,00 hMas
'Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas

Urubici e, São JOaquim às 5.00 horas

Itupbranga às 5,00, 14,00 e 17,00 horad

DR. A. -BATIST.i JH.
CHnica de Crianças

RUA NUNES MACHADO, 21

FLORIANÓPOLIS

, I,

Converse com os proprietários de volks

adquiridos em C. RAMOS S. A. Faça

pe.r�lllltas. Não sôbre o carro (do

voll�swagem Júl0 se pl'rcis:l dizer
'mais n:ulá). Pergunte' como o

I \
_

,

',adq\lirÍlL Aí vai ser bruto razoe

outra pergunta. Pois o seu entre­

vistado só vai falar em vantagons,
,

t
'

t li;',van agrns; van agens. _ se o.

adquir'ill atravéz do FUNDO CO ..

MUM SOMARC, vocô tCJ'IÍ q.lIe .formular a segunda. ..p·ergllnta
,

<:- \

senão, bem, senão êlc não para mais de falar. ,Nilo O julgue um

«chato», na situação dêle você faria o mesmo. Ah! A segunda pergun­
ta? É sôbre assistência tçcnica e nós damos a resposta: Alérn."de
comprar quase brincando o' seu vollçswagen, voc,ê conta COUL a níais

perfeita ASSISTÊNCIA TÉCNICA de S,flnta C��tariná:
,

(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO', Florianópolis, domingo, 17 de maio de 197.0 - P{1g. 3

�

O ESTADO
recebe,

.,

LU primenlos
Inúmeras mensagens estão che­

o-ando a O ESTADO, .apresentando
o /

_ �.

congratulaçoes pela passagem C';)

550 aniversário de fundação c1:J

Jornal.
Entre as

-

felicitações enviadas '.\

o ESTADO estão as da

A�óciação Filàtelica 'de' Santa

Ca:t-arina, Desembargador João da

Silva Medeiros Filho, -Cleon Velho

Carneiro Bastos, Secretário v dó

Plano de Metas do Govêrno _ PIa­

még. Mário Neto, Capitão Chefe

do Serviço de Relações Publicas

',da 14° Batalhão de Caçadores,
, .

I
. .

'Glauco Olinger, Secretário da

Agricuitura, Zizimo Moreira, _ Te­

nente Coronel, Comandante do

Centro
-

ele Instrução Policial Mili-

\)r tar, A,S. Propague, Rubens Naza­

rene Neves, Presidente do Institu­

-to
_

de Previdêncía do Est-adQ,-­

Ip:esc, Deodoro Lopes Vieira, C11(34
f6 do Gabinete de Relações Publi­
cas do Govêrno do Estado, Herick
Marques Caminha, Contra-Almí­

r:�nt�, Comandante do 5° Distrito

Naval, Desembargador Norbert'o
de Miranda Ramos, Presidente/do

'Trib�nal Regional' Êleitoral, '_.t\.r:
mando Calil Bules, 'S�cretáhb d/i,
Estado Sem Pasta, Baldicero 1:"iló-"
meno, Dirêtor Departamento -, Ês-

-

tadual Caça' e Pesca, Distrfbúidó­
ra ele Produtos Nacionais Ltda.-­
Did ronal , Ar;i Oliveira, Prefeito
Municip>'LI Professor Edmundo
Acácio \ Moreíra, Governador; I,vÓ
Silveira, Professor David Ferreira

Lima, Reitor da Universidade Fe­

deral de Santa Catarina, Répresen­
tações A.S. La ra, Deputado IVI)

Reis Montenegro, Desembargador
Ferreira Bastos. Provedor da Ir-:
mandade do. Senhor Jesus dos 'pa�s
sos' -e- Hospital de 'Gari-dade, ,-Dit­

Cherem, Secretário de Estado (1·a

-Casa Civil, Ass'erribléia' Legisla'ti­
va do Ecj-,:oc1n dp S�)1l-L1 é:, frl rina ,

Coronel Fabio de MOl1ra Silva e /

Lins,
\
Comanrl�lDte Ç;enli da Poli­

cia Militar, Curso Seriado de E11-
1 fermagem, Ménezes; _Filho, Direto::

.

da pibliGteca PubÍica, Major, Do,.
nÚdo, Cmnandante da 16° CSM,
Camara Municipal de Vere3,dores,

. ,Jornalistas Nelson de
-

Castro Bras­
cher; $avas Apostolo, .Jornalisr,a
Orion Augusto Platt, Laércio. Cal­

deira de Anã·rade, Padre Eugeni8
RcÚir, Diretor do Colégio Cata�i-

i rrense.

CrrUl VermeJha
'.' .

'vê ·.situação, '

los . indígenaS
A missão da Cru!l Verinelha In­

ternacional, que partiu .ontem pa­
ra a Amazônia, onde passará três

meses, percorrendo um roteiro. de

cêrca de 20 mil 'quiiômetros, vai

levantar, as' ne�essidades médicas
do índio brasileiro; com vistas fi

.
. �

um programa ,internacional de 8S-

sistênçia às populaç�es silvícolas.
O :presidente 'da Cruz Vermelha

Brasileira, General Paiva Gonçal-
o 'les, informou que o afastamenf.',)

do médico e indianista .,Noel Nu­
tefs da expedição devÉm-se a "difi­

culdades (!e tran�p6rte?; enquanfo
os,,_estrangei-ros ,e.Ó' pr6prio

.

Nuteis
, preferiram :silenciá,r s6bre o as­

s:unto,. "para não atrapálhar o' tTil­

b�Úho, que é seríssimo."
.

ROTEIRO
OS cincos:_integrantes da miss8,o,

-mais o ,representante da Cruz Vet­

melha' Brasileira, General-médiLO
Àtenolindo Borges de Sousa, par'
titão hoje às 8h30m,' no qaleão, em
avião comercial, indo diretamenta

para Brasília, onde estará urr�
avião da FAB os esperando.

"BOMBãs'
'. HIDflÁIJUCAS

.C)
-

m6xi_inQ de

......

"

"

! ).;.

'1 _\.-

\'
I

,
'

Censu70 jálem comissão il;---=formada' em S. Catarina ',:'
A Furfdaçl10 IBGE já instalou a

Comissão Cenáítáría Regional de

Santa Catarina, tendo por objetívo
principal cooperar com o IBd-s
no preparo psico-social para a rea­

lização do censo de 1970, a ser ini

ciado no dia l° de setembro.

São membros da Comissão eis

Srs, Walmor. Otávio de Oltveira,
diretor de administração da Sé­

cretaria da Agricultura e' represeri-
.tante do Govêrrio do Estado; Ga­

briel Berenhausen, representante
da Prefeitura Municipal; o diretor'

do Departamento' Estadual - de E':,­
tatístíca e � delegado 00 IBGE,l
Sr. Américo Gomes do

'

Amaral.

Posteriormente serão chamádos á

cooperar com

seis membros.
a' Comissão mais

\ '

O delegado do IBGE" informou

que já estão sendo .. tomadas as

providências iriiciais para a reali-
, '

'

zação do Censo .70 em Santa' cá-
, tarína. A documentação ná fase de

cadastro e na rase de, divisão dos

setores - já estão preparadas, fj

'cando o Estado dividido em 2.&91-1-­
setores. censitários, que serão, aten­
didos . pôr cêrca de 2'-500 recenseá­

dores, a serem, recrutados oportu..

narrrente, mediante prévia seleção.
, .Ô -�,,' --,

,

--.

Informou o Sr. Américo Gomes '

do . Amaral
.
que em Plorianopolis,

existem- 26.996 domíeílíos, sendo -

23.940 na área urbana .. e �.056 na

rural, excluindo-se dêsse total os

4.316 leitos existentes em domici­

lios coletivos, com capacidade su­

perior a 50 pessoas, e" que constí,
tuirão setores especiais- quando Ó)

.

,
recenséa�ento.

. ,

/

: Pa,a _

a realízaçã.o -

90 censo 7r-) - ,

nesta Capital serão empregados
aproximadament� 100 -_ agentes re,

/

I,

"

,(
l' 1,

'4== . -

censeac1ores, os quais deverão ser

selecionados dentre 'os candida­
tos que se apresentarem, após a

Delegacia do IBGE iniciar a cha­

mada dos interessados.

;, _

Esclareceu o Sr. Américo' Gomes
do Amaral que o pessoal enca'rre­

gado da realização do censo, ex-.

cluíndo-se o lotado no IBGE, será
recrutado á título precário, sem

vínculo empregatício, sob à íorrnn

de prestação . de serviços, sendo

dispensado tão logo sejam con­
cluídas .: as tarefas, censítártas es­

p�.síficas . !
I·

,

I
Nos municípios onde não haja

agência de estatística' instalada.
a

. Pundação IBGE poderá desig-.
-

n:ll: _Lim
-

supervisor munícípat elas

àtivídades. censítárías, podendo
essa desüÚ'mcão recair sôbre SPf­

'. vidor PÚblic;, sendo' remunerado-
o exercício dessa atividade.
Em Santa Catarina existem

xagência em 56 municípios, o que

obrigará a Fundação a designar
,supervisores

- na maioria das - ci-'

dades catarínenses.

t,

CorCel Belina Luxo; A Ford-Willys 'rêz êste Corcel pará, aquelas .pes"s-oas q',_18, olham '1111' c carro 'COU] oütro::i::
'olhos. 'E' querem vêr outras coisas,o. _

' , • _ ;

. O' Corcel Belína Luxo mostra. Dentro, mostra., o acabamento .' refinado n6s mínimos detalhe�: ..painel,
tapêtes, estofamento, fôrro das portas; luzes de cortesia.: r-ádio, etc.' E _ mostra. um' porta-bagagem- 'que ' vale por
dois:(tem 855 dm�, ou 1.680 ôm3 se você reclinar o banco traseiro). Fóiá, mostra' o .eórpo mais bonito do"
Brasil. _ .

. " '
r

,

CY-Corcef Belina Luxo" já tem daria; S,ã0, eSSaS pessoas que podem comprar seus privilégios, E' compram. '

',"'-:-'.I; J/

") r.:•...O recenseamento vai começar a

1° de' setembro apenas com o C811.-
-

so demográfico, que-. compreende i
contagem da, população

-

e, sua si­

tuação, devendo ficar concluído em
três meses: Em' seguida serão ini­

ciados os censos agrícolas e· eco­

nômico: 'que abrange o. comércio'-
,

.

a .indúst.ria e a' prestação de ser-

viços.
O censo de 70 . .terá a duração de

um ario, informando O
-

delegado
do IBGE que tal demora deve-58
.a complexidade ,dos trabalhos,
-principalmente no que se _refere à

parte -econômi'ca, que requer um

grande nL:mero de inf'ormacões.
J

' -

"

O"
I

i

Veja 'a" linha Corcel: Cupê, Sec\:'Í.ri (standard e '
.

� .

Em 70 a -Eord-Willys dá a você o prívilégío- da es colha.

luxe), GT, Belina .tstandard, luxo e luxo especial). ,

.

1�c1quira-_os. também através do Consórcio Nacional.
\
,J.

l .

LOTUS VE_íCU,tOS S. A.,
'Rua' Be,rnardino Vaz, 116''':__ fone, 63;45 _. Estreite _"
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Na. é�oê� em ;que era 'mais intensa a

imigraç�o ';I§'in��",p Dr. Hermann 81umenau
, dis'putou .com c,ol'<;lnizêldores americanos ,na

•. _ atràçãp dos, imigrantes e conseguIu
co'nve!ncé,.lo.s a .. se fixar no 8l'asll, em

Santa Catarina' Ê$se' é outros fatos -' 'relativos
,à campanha" de" Garibalcll, à procla'maç2lo

d'a República Jtlllal'la, à Guerra dos
,

_
Fa·náticos·,- estão f.la. HistÓria de

:Santa' Ci:1tal'ina, uma 'ciblr-a pioneira
.

e de gra'n'd,e impol'táncia
eult'ul·al. Q' passado

completam em 4 vplume?: quase 500 anos

da vida catarinense sintetizados em uma

obra básica, História de
Santa. 'Catarina
Lima visão ampla

- e completa
s6q'Ye um

Estado-slntese.

';

" ':,_

>,

� _:.... I

e o preser'1te se'

enlrelà,ç'ãm ,e se,
I '

\
\

"

,.�':MJ!s l!rf]. I?mç�an'�::tü.:�.� categoria
-/�",
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o clima de excitação política que exis­
tia eD1 nosso Estado até á escôlha dó engc­

I�heiro Colombo Sallcs para candidato a,

Governador pela Arena, S� atenuou COJ1-

, "

sideràvelrnente nesta fase ele decisão mais
amena que acabará por' indicar o V' ice­

, ' Governador da chapa arenista. Se a indica­

'ç;}o presidencial não chegou a empolgar a

totalidade do Partido, pelo menos não dei­
.:': xou de sensibilizar .a maioria' ,partidária,

consubstanciando-se, verdadeiramente, l1U­

ma o�'ção, justa e sensata, que foi tornada
, .após longas e profundas análises dos no­

mes q�e também se achavam .em condições
(te OCU�'<U o �6sto. De qualquer 'forma, o

fato, está consumado � os"desGontentes - -

se é que ainda os há � devem daqui por
diante encarar a situação com �s otbos se:

renos da razão e não com o coração 'apai­
xonado que no passado amou 6s extintos
Partidos.

',.' ,\

"A escôlha elo Sr. Colombo Sa'!.::s �, no
SêU contexto, a forma �)ela qHal foi ela efe­

tivada, não �ode deixar em quem qu'er que

seja qualquer' J'essaibo de dúvidas de quc '

estamos inCTressando numa nova era na

histó:lil !�olí.tica, de Santa Catari,na. Não

s� Pl'COCU"ou o 'Pr�sidente'Médici em
' l�­

var em conta os iqterêsses dos
/

desapareçi,-

dos PSD e UDN no momento da sua d,�­

cisão. VaJ.óres mais altos estavam em p­
'rro quando êle decidiu indicar para o Go,.

�êrno de Santa Calarlnan Ul�l técnico c9111
boa receptividade �lolítica 11a maioria par-

, tidáfia, e al�arneIlte capaz, pelas sobejas
provas de excelente administrador que deli
no SCl; Estado e fora dêle, de conciliar �l

frente do Govêrno Catarincnse as neces­

sidadcs de descnvo.vimento do nosso Esta­

do, o fortalecimento da Arena e, sobretudo,
a própria 'Revolução>-

,

\

Partido Político. A realidade oue estamos
presenciando no seu' início convida a Are­

na a se unir em Santa Catarina, em tôrno
dos princpios mais Legítimos que o povo

espera ver �or ela empunhados com auten­

ticidade não apenas doutrinária, mas tam­
bém com autenticidade. entre os homens que
a compõem, a' maioria dos quais, por sua

tradição de grandes serviços já prestados
ao' Estado, merecem o resneito c a admira­

ção dos catarinenses.

De nada adiantará alimentar daqui
para frente' ressentimentos ,oriund�s do

A questão foi _:'W!,osta "·em ,t6rmos passado, Na realidade, o passado !'0UCO nos

inequívocos e o seu enuuciado é claro, D� .), .i.rtéressa' s� tivermos em vista a arandiosi-
.' ,5, � iI t J �." • .

,( .....

agora em diante, a ��olítica em Santa Cata-, n

'

'. dade çIó' fut�ro que e,os espera, a partir do
rina começa a viver um nôvo capítulo cu- ,',' '; momento ,r;:111 'que cer,tas divergências me­

jas pá�inas, embora ainda estejam 'apen<a'sn,'" ,nores, [orem postas de lado, com lea'dade
na introdução, não permitem rememorar �'s

'

, "C,'
e com sinceridade, !�ara darem lugar.a uma

passagens dos volumes anteriores. E' pre- preocupação' mais permanente e efetiva
ciso, portanto, que o fato nôvo - alvis- pa!'a com os problemas elo 110SS0 Estado. A

sarclramente, npv� � agora .trazido para a/ pequena dis!,uta, o 'inéonsequente �ntago-
,política catarinens�, receba de todos os nismo e a mi intriI!a devem ser banidos do

,./ homens !'úbJicos d�ste Estado, da' mais scio da Arena :,ara ctu'e êste Partido, cõm
elevada ao eL:: menor ex�)rcssão, a interpre- a elevada res:1onsabilielacle !lolítica 'q'ue. lh(�

tação exata ,do que êJe representa para o pesa, se !IQssá voltar �or i'ntei,t'O às gra1'ldes
nosso futuro, causas comuns a todos o,s, catariaenses.

Uma 110va 0�lortunjdal1e -;- entrc ta11- Êsse. é o caü;inho'a sê'�uir é qilem'não qui-
tas ;i :,erd(�ias - é dada ii Arena cata,i- s:or seguir o mapa ficará à beira da estra-

nense de harrnemiiar como um' verdadeiro dJ.

,-

.<),-

rosa·
"

',o /
de domin , \

Está orestes a anarecer uma: sêgunc;ia
édicão da ,7Hlstóri'a d; Sa\lta Catariba"; do
professor Os'wa'do R. Cabral Ainda bem.
A i"aoidez com que se es'!otou , a prime'ira
edicão deríunciava a excelência da obra,
queO, nà 'vcrdade, !1recllcheu sens;vellacLlLlél,
t;o;1do vi:1do ao encontro do' louvável 111(}\ii­

llFllto cs�olar que ell1_:lreendeu ,_a divulga�
"

. ç�o dos e�tudos catarine!lSeS" especialíneilte _

,- és (l1,s�,nbssis,)t:adiçõ:e� hisiliricas,,�'n6s ê�';j,
'tabdeeinic1'it:'o's d-e'·énsinio;'sectlndáJ'i6 "tib;:ffis! ",
tádt3�

.'
_'_ " ,.

Os\valdo R. Cabral nós, nesse ti"alJa-
1h(;);' que com��leta 'e a�rin�ora outro, edita­
do em '193� na)5ric Brasijana da Editôra
Naciollal. todo o escrú!,ulo do rrittddo que
ap:'ica às sllas �csquisas e narrações' histó­
ricas. Tendo-se �Jroj2tado" llas letras nacio­
nais _nor uma já considerável , bib:iografia
que lhe faz hOlHa à erudiç,ão e recomenda·
'a cultHra cafnrincn<;e, êsse historiadol' n�o
é' um anot:llÍ", Imaturo do !)i"ocesso C!O
,evolver SaCIa,' 10Iitico ge Santa Catarina,

. "" JTlas uma aUlI:." ('ica definição do conhece­
" ,'dor profundo c.j �rande aventura' huma:1a

que descohriu, povoou e désenvolv'eu estas

p:agas.','
' '

VOhll11e que ta�1to !lermj;l;e: ao' estu­

dante de história acompanhar:; :J:,descle os

pri�órdios da forrrtaç�o c'01anià1' até os

di3S atuais, o cJ:escimento catarinense, a

"Historia de Santa Catarina", de Oswaldo
R. Cabrál é, a um temp9,-livro de consul-

\�

social, política, econOllllca, cultural e 'ar­

tí.stica de nosso Estado; Mais: é escrita com

a fluente naturalidacle que exclui, é claro,
o relaxamento na elocução, sem des:preza.( �

,

a correção de, linguagem, essencial ao tra-
to elegante ela comunicação escrita, próprio
de quem, tendo 'o' que comunicar, llãb o

faria sem a habilidáde indisoensável ao ma­

nêjo do' inst'rumento de expressão, que é 'a
, arte de, escrever."
f;,.. "'" 4 :ii

� ...
Cj

O histori0clof - dl-Io'7, D\lS, suas "Re­
flexões sobre a, Histótiá ;Moderna", 'o his­
t0rióQrafd Hans HQl1n � "tem responsa-,

bilidades, não peranfe J1açõ�s ,6u
\

classes,
mas !�0ramC a vcj'dad�' e a humanidade",
Tê-cla a obra d� Oswaldo R, Cabral. :no
âmbito re�ional ele s.eus ,estudos histór,icos,
Jii,e�2e1;�;�a�;111�tur{clade es!,idtual que condiz

��i;�ais' res�ons�oi�i�ades" 'Êle
_ e��re�.�

lP�tQfla com a Ob!ctlvldade e a, consClenqw
tari!la - e, �ntre êsses, em relêvo, Hcnri-' de quem, há mais :de tlinta a�os,' fúõ-
que e José Boiteux, Henrique, Fontes, Alti- güenta os' arguiv,os, faz �;acientes ,

;búscas
no Flôres. Laércio Caldeira '(:'História do nos velhos jornais e, sem desconhecer aquê-
Comércio' Catarlllense'»), Osvaldo' Ferreira les a quem chama "os velhos clásskti,s das
d� Melo, fi:ho ("Il1ttodu'ção à História da nossas letras histórÍtas", 's,abé 'surpreender
Literatura CatarilieD;se',�5i\ Çados"çla Costa" ,'�'I e',:t:eRis:t'l"al;�. 52J11 d,efGir.n:l�te:Õ()S,{. 'a' paisalTem
Perdra, Walter Piazz; e J6%:�«&t{g���6%';;'�;j�,\);<"'Si5t'f;ii�>"a';t'\s(lUêi;tiMêti�:w�'�Ü'entar em c"acla
pe,s, � ',('4

-

� o óli em cada atitude" a fisiô-
;t:�; Em a "Í'ÍistóTia' de Sa�,t<f\; 'a e o "lodoso esfôrço clt) ho":

I

àcêl\:a de, cuja Il';:6xima' ree.díção, ista do meio físico, que aiei�
crevench a narracão facultá uma \lISaO de sua 'intelii!ênciai'e ele seus' 'funidade h\!màr1a, °no processo da formação, iversal comunidad((,' ','f/:'

}
"\ \

iI.
I\�

•

Gus,lavo Neves, ,\
�

I
y

.

,.'

,ta, autoriz-ado e riquíssimo nos informes, e

manual de classe, magnificamente orCl-.)nado
rara -facilitar elementos às súmulas de aulas.
Creio' que nessas qualidades ,se conjugam,
as razões da extraordinária receptividàde
que m'ereccu, qliando,' sob o' !)atroc'Ínio da
Secretaria da Educação e Cu.ltura e ,dentro
do Plano Naci<?nal(de Educação, foi publi-
cado, há pou(to:mais de dois anos. .

\

.'1. .� {'f%:, "'1·.J· :
,:' ��' i

-B'S estudos his:t<)íritos- s6bre<,Sállta Ga�,
farina f'aóhúam, então, maiór" !lrecis::ío' e

método. Houve as tentativas
'

anteriores,
d�sde as de um Paulo José MiQuel de Bri­
to Il'a sua "M:cmória Politica d-a CapitaniGl
de Santa" Catari;la" (1 R 16). a dc um 'q\Jme,i�

,

da C:oeJho na sua "Mcnlória ,Históricá';,
,

,como a, UI11 Lucas Alexandre Boiteux nas

suas "Notas �ara a História Catal'inense,",
além dos ensaios de outros estudiosos, de
tl:1tOS as��cctos d.a evolução de Sa�ta Ca-

',<

,Palavra de honra qu'e ainda nã::J 'perdi
as- esp�r3nças de que a voz pesada e grave.
G[,lqliéle anúncio �,dà TV se' engane, e" usan­
d) ª "apaéidade'. :�ershasól:;ia' que possue,
8,."lSEvcre cl aramen te: "Dcpnis do S0Í: ..
ü,' pois, "do mar", Na,da como uma Brahma

bem gelada," E' típico )lo' m,eu tempera.:
,mento, isso dG construir friola,:,'cns em tor­

no de assuntos transcendentais, Mas dêste
tema o Marcílio já se ocupa aí, ao' lado"

O 'que não :'05S0 dél::<{ar de citar é a

[?,nfusão que se ,instalou, na Central, de
p.�l'g'ümcnt3ção de CalFrih:;ls 'Saraiva: Car-'

,

llnhos" está ve�ldendo' "çõcs do _' Jóqúei
, C'l19.,p, e, do rardin1 da Paz, ao níesll10 tel11-'

,

pó 'e' tem' :'ago sério, tributo a esta versa­

thidHd�, Sem entr:lr no mérito çla consta.,­

tação d8 Scnádor Alcides Ferreira,' se,gup,­
do a qual Carlinhos, 10m nO�11e ': de, uma:

co'tr,pleta integração aõ espírito 'do empre­
endJmel1to, assumiu uma postura �;frai1ca-

, ,

reFute: val11P�resca, D:sseólsorado: �lor . 0)113:-
res siUJJP'ciÍiosos" e oliiefras ,'i"111'al-d;u.'si�-, '.

'c1"" .,__._ SEm falar' nisto. a, verdade' é que
Carl'.nho� tem ,feHo jus às 'cõmissões que
l'eerb€,

,

Noutro dia, por CXe!11:110, Carlinhos de.:
, s'envolvià jlih-4tó a U;11 ,cadáver' em persr)ec­
tjra,.� e é�$�llchd<\vel: o era 11Ç)� dois, sén­
UC]03": eh 1�;l1aYl"\',:1 cstrito e hto - 'mas

desenvolvia' rbtíp.
.

rica ai'!?-lunentação, o nc­

!,úcro' calninl1A:'V,a rá')ido _:1ar:l um 1eHz des­

fêcho, qU8.l1d'�n5.obrevcio a tentação de' es-

r!'t;'
'

, ,

palhar uma lantejoÍlla':� sôbre fão árido e

tumular monólogo, Pois benl,. Carlinhos

,cl1volveü o ombro do cliente esticou ,o

'braco dLr"it.o C'01110 quem desi;elTCl! a corti- ,

• '.', li';"
"

'\

lU: do horizonte, e 'conviçlou-o a, sonhar:
- "O senhor já, imaginou? Além de

,[ tu.90 isso, o silêncio, a simplicidade" a igual
ii d.áde de tedos - pois seretnos todos iguais,

ma.'s d;�, menos dia _:_ a música .clássica e

respeitosa, em of!" além, de tlldo isto, a

comunhão com -a natureza; através do,
verde do gramado, tlldO vê�'cle,. ,sem a me­
nor conressão ?, rpármor!"s e. outras figu-

. raÇões de ql1alielf,de duvidosa � entfp O"

s"uhor vai vis.itar um ente querido, e dDs­

coi·tina Eiqllêle verdor, o s81 vai-se ponto,
qs laito-'falantrs anunciam: "Atenção para

,

o pr�f.tral1'1a do últin.10 páreo", e o senllor,
,

,
"nm 'a �loule na' mão, abre um lal"�'o 301'­

ri>;o áo p2n�:rber que, já ba cürva do' Hos­
",lHal quêrÍ1 'panteia com dez corpos' é Fl-
� � -

lqn"", ,

,,' '�'O c'liente se ec:�apt.Qll.; ;'('usou em briri--c
cadeira, evoluiu até pára falta-ele-reSlJeito,
Mas Carlinhos : saf6 e torceu o' quase pre- '

juizo t;m lucm totaL: vendeu _as eluas ações,
a do Jóquei' e a; do Cen'iitério', Mas não sem'
�ário !Jrejllizo para sua estabilidade ema-

\
'cion::Il. Na UniVersidade Livre d3. F.igueira,
"]Jora_nte os lentes' José Halnllton Mi:U"t.inel�,'
li, Al�jc1<fS ForreÍ'ra, Antônio Athanásio e

outros, Carlinhos '�á 'conta das dif{e:ulda�
eles da empreipad?-:

"

Chego a s'mlh:àrl Vem um entêr-ro, 'o
� motorista do calT0 fúnebre

' €nverO'a' um

clllçte de' cetiIn 'bnpico, camisa quadric�la­
"dJ., boné, Salta, do carro, monta na eca e

,

a es!)a1:eia, entre chicotad';s, Na entra'd; do
cemitério, duas alas de pcssóas se ao'i-tanl

, '"

[Titando: "Dá�lhe F110n!" ,Às yêzes, o so-

nho é diférente: diante d,as populares,
cruzam cinco animais montados )Jor ca­

\'eiras, enquanto que n() :,adock se procede
. a eXl1l11ação de um 'cavalo. Ouço vozes: "O
tercei�'o páreo será atTasadJ até que d8
entr8cla na Corilissãà dé Corrjr':lS a certl­
eli5;) d0 óbi to do jóquei Pedri,nho". Há um

páreo ele estre,an tes, córrida por cadáveres
frescos, e um clássico, destinado exclusiva­
l1w'nte às mais desca'rnadas cavei,ras, 'Ora

, é a pi?ta de gTama que esti, in1:1eelida por
uma enorme, plantação r;� cruzes' oi"? o

roÍ'tejo ftmebre é desb'aratado �lor três
é?;uas b'aias, Um 'Velhinh) ma?,TO que segu­
n, (l. alça ele um 'caixão. é .indicado para
placê, e 11m jóq'-lei m0l1ta vestido de negro,
com cartol-a e tlido, ultimamente tenl'lo' vi­
sões acordado: no quadro das aolocacões
8:parece: Bernardino) ele S::lUza, 19-6-2Í �
23-9-69; PFLgou 73 na !1on ta ,dll'ila 12" E
no' cemitério: "Dia 2 de No�e111b�'0 SWfpS-
'take de Fin.aclos", Não aguento �ais{'

,

/

J '. ",,',
Em, vista, elo que,� a Congregação, da

Universidade delibei-ou:' é dui'o ganhar di-'
nhefro 'no Brasil.

'

rAULO,D.A COSTA RAMOS
,

r :,.

TRIVIAL VARIADO
,

I,
'

"/1 ' ,(,I,,

----------�--------------------�----------------�--�---.--�--

Marcílio Medeiros, filho.'
I

t,

DESCANSAR 'E' AQUI, ó!

""

O êxito da indústria Imoblliárla, que .se destma a pl'óduzil� abrigos pa­
,"ra os vivos, vem de inspirar a exploração ele' uma atividade! empresarial
"',paralela, com .o objetivo de' construir abrigos para os mortos, 'Trata-se,
,

,sem dúvida, 'algulna, de uma ousada promoção, que certamente haverá de

r: auterír uni bCH� faturamcntoyai:a os', .seus incorporadores, áo l:(esmo ten�­
l;lJJ em que dara 3; y'l}1 de�ermmadd ,nmnero ele pessoas a relatisa tranqui-'

,'l'lldade :de s�ber onde se�'ad enter?�os seus os�os, quando pq�sarem ,desta
.para a melhor. Os canteiros -runeráríos que estão sendo oferecidos ao" mer­

'. ,cada ilhéu a.' preços lrtódi�os, 'parcela.jos em suaves prestações 'mensais" ta­
; ': zern parte' de um cemitério-parque "praf'reritex", verdejantes jardins l10s
!"quais não raltárá uma cfl'seata artificial que cairá sôbre um lago 'de azule-

,jos, a cuja volta se proliferarão garças e pavões, ,assim como' os 'que en­
,

feítam o pátio do nosso palá::;io do Govêrno. Haverá música orquestral que
'sairá elos alto-falantes inst:11ael03 e meio às sebes e aos ciprestes ema-

I
, .nada-de violinos mil manípulados por incógnitos e - provàvemente - ra- "

j': lecidos violinistas ele; casaca. ,S,erá,' entím, u:rp- l'úgàfj estimado leítor, onde! j
, ': você poderá ter -a certeza de ,que, embora tão morto como os mortos do I '

j-!; cem,itério de,.Itacorobi, terá sôbre êles o priV�légio equivalente\lO de ser só.:
'

::, t; cio-p:;ttrimonial, de um ':cotmtry club" em �ela:ção ao associado contribt).in.<: i

'I ,[ te da� ',Borboletas Azuis". :P:artanto" se 'he apraz sab,cf oncle ficará ,:depois !

,1 " do su.! e 'depois do,mar",. com!)te logo 'o seu' canteiro, se Dossível, de' prefe- � ,

I f.
"

!
. .. j' '7' I

I.
ii � rência oom meu amigo Carlifip.os Saraiva, que ainda possui uns de exce-

' !
;' j

lente localização p�ra lhe_oferecçr,'
.

.",- ',!
:'� : � .

De mi�h�' I?arte., t�,dav.i�, peço ,�n��l:�cidamtinte' a�s gentis c�rretor�s í I
. � ; do cernitério- parque que fião ine vetlham, o'�erecer, sua n1acabra �ercado- i �,

ria, Já tendo tan,tas c01sas ',com <,!ue me ,j'i:éocupar cC2m a vida, arrepia-me 1 ;
'.a içiéJa de ter qúe fue;l?reocup,�r cam a mort1.,Na verdàdé, evito'mésmo peIt- � ;
sat'que"un{ ''dfa t�te'i' de morre'r','embcri,.á �dteja 'ceita c;c quê' isto possa' i
�contecer hoje:óú aÍnaphã,,;sab�, lá Peu.s :quárido', mail q.e não 'seJã �á. Vi-

'

vi 27 e, s'e as ,coisas ttans'eorrerem conforme meus' p:lanos, espeTO viver itinda
duàs vêze's' mais que isto: Âc.redito' ter feito'�lgurna coisa por êste mundo,

� " • .;. • •

, �..', '. .."

>
'.. .. J '.' ",. •

"no" 'donfInamento das rbinhas parcas limitações, mas ,espero airrda:, cumprir
CDm uma lenga tarefa sôbi:e a face da t��ra; com a qual, faço vot0S,- al­
guns ,dos m'eus semelhantes' terão' algo a iu�rar. De mais a mais� meu

o

r�co
dinheirinho, ·ganho çom a queima diál'ià das minhas es�assas reseryas de

'f�sfato, esperp emprégá-lo �as coisas ,IIi'ais amel1a� desta vida, ,que aliás
,são tantas e tão boa:s. Não 'venham m�' procurar, por favor, depois não

digam que não .àvis'ei,
" '

. .

-.., 'i

PREPARANDO, Oe FUTUHO,
�

,

.ÁJ ÁBELIÍA

��il�ff.:;'·{'·' \. �.:.

",_Quem disser, que só do
da fabric-ação

;;/ \ ,)
pSr. "Çolombp SaBes, cujo ato'

de exoneração, do DNPVN foi pu,.,
blicado na última 'qual'ta�feira"
''transl;ütirá o 'cà;rgo��ao ' suoeSS,Oi"

nq próximó di'a"27, 'deve'nelo :'per­
manecer 11:) Rio até que 'a s,ua ,cán
didatura seja ,0Hcializada ,pela
Arena catarine'I1se.

ab€lhas, muito se engana. Se

:idarEf1:!, '(f'fe. !)E�):glJn�ein a Paulo

..
Ba.Ó61' 'Filh8 que, na' sr:;xta-reil'a,

, ljlcado 'na, lÍ1ão !Jor úma delq:s,' foi
<obrigado a enfáixar o braço ti

, ct�ixá-lo na, tipóia CCOlTIO está até

,hoje) esperando qlÍe' balxe a in­

Ch'ação e' poss� de ,nôvo c�lpcar no

)
á:nular esqu'er90 o vistoso, anel

qu'e cos�uma usar, ;

J
,

•

;I I' I

-,

'Há várias semanas, porém, o :fu-'

tur,o 'Govern2,dor ,�ein t!'ábalh-a!i:qo
éCril afinco' na 'elaboracão' do "PÍ"o
jota Cata,rit1€llSe" de, ·D�s'envolvl-,
mento", que é o selj. !JrograrÍ1a de"

'odyêi'no, cujapátté 'doutfin�ri,a
já 'es·(á

, práticaníente ,: çlefinida:. Tl1EVO ElE OURO

Depois que viei: eln definitivo' pà-
'

�' ,
,

:�'j\�h:1:�:
,ra F'!cJrianópolis, «;>

\' Sr. eiHóinbü ,

Uma nova sociedade c;arnava-

Sal,les visital:á as diversas regiões, -16so:a acal:J3, ,de ser fundada i10 Eii� 1
geu-econÓmicas do, Estado a fim ,tr,eit6, caiu ;O�l?�,gestivo Iíome de 11

, Cc' €Í1q�acÍrar :as- pecuÜaridadps, '''Trevo de,O'uro". Já rio PTóx'frno I

regionais ,na doutrLlla, do, ,P1',djetó.', , ÓaFna�a:i o "Trhó" sairá?'fis "rUás I
tle regressa hgJ� c,ecÍo Df!;ra, .o r::"'�" !-,,?�né'��}lB ç�-rr9q I de alegotià, ':�i:í-

RiÓ ' pois amar1hã nrdferitá - uIRa brindo "�linda mais a máio'i' fésta
paÍ�stra na' Escola �de Gu�rJ:a�'·i{�",' da::,·CiàácÍe-:1;,", '

.

'� i,':' /.

vaI e lia. quinta�f�ira r,lo·... dc:ri�e,. "'«" ,�<i;::I'_"
"

-

lho Nacional de lJ;Ertrs1fàrtes,:soh' o
"
..',' '.

telila: '''Portos e' 'vi�s �aveg';iv�i:s:: hb 't : d '���IcÁ&1:EkTOS
BrasLl".

•

, De política, por enquanto) 'nada..;'
Falou -réeentem€�lte ,com o ,Presi­

dente Médici, em, pórtà' Alegre, e

'assim que deixar o DNPVN irá ter

com éle �l11'Brasíli�. :,

,;

;� •
•

'1

0, Lious 'CIUb, dO_Estreito" com o "I
�130l0' da Assoclaçao Cat�rinense ii
de:,:tvfe.,êj.r�Üli1, ,eiltá promovepdo am:-ii
pHt i;:al11pl2,nha jui1to aos labor,ató- 'I

l:i��, �e' ;.�nid��'a:m�nto, visàndb -:m- '.l-

",garlal: alTIOstras .grátis de relné- �1. !

, �dias.' p�rá c;Í-i�tríbuir às popUlações i1 r
, \, ,'"

'

.' .'llEl'céssitadas do, ilúerior da Ilha. ,I
Outro dia, uma jovem' 'se111rora' .- ':; \E' 'uma beia éamp;mha que me- �

1 'perdeu um anel, no valor de Or$' l"ece a ,c0H1J:jreensão elos fabri�an- �
,;

i
7 mil, na Santa Cataí"Ína Coulitry, tas, de mec'camcntos • 1\

I "Club, Tratava-se de úm' 'solitário,
' .."o_c,ULTUR,' " )['

de brilhante, Procurou-se, pro.:;u- � v "L' J
HJll-SC e, nada de, Encontrar o alieI. 'f,

I'
"

•

,Dez dia:;; dt:':1Ois, um dos gar- : O Sr. Darci, L"D:')8S, diretor 'da �
'çon8 do clube o achotí e d€'\Tolveu, TV -Oultura, de Flcrianó1Jo!is se- I
em l:pnesta atitude pela q\lal foi, \ -gue hoje pára São pa�to/,

,

oÍlde '1...
.

recompensado. De quaquer foi·ma... ,tratará çla vinda dos equipamen- i
ccnvenhamos que, se o serviço de tos da sua emissora Para esta Ca- j
limpeza do �lube fõsse mais efi- p;�a�, visando iniediato iníc,iO' das J
c:iente, o abj,eto deve tia ser el1- atl\"ldacôs da nova estação, em��
centrado já no r1.'u seguinte .. ' caráter experimental. Os primei- 'I,

1\08 testes, aliás, já estão seilelo j

O'ANEL ENCONTRADO

feitos.

,

Nà próxima' quinta-feira à tai'­
de, sob a coardenação da Federa­

ção das Indústrias, a cla�se em­

presarial do Estado se ,reune na

cidade 'de Blumenau ,�ara formar

o êicnsórcio de Ex�)ort.ação d�
:';allta Catarina,
'O eonlsórcio visa, estimular )�s
produtores catarinenses parâ a

conquista do mercado extenio,
p:;lra Q qual estão sendo enviados
,'árias do!, nossJs� ptodí:ttos, lut'ven-,
,.,1 4' ,)

çla ail/-cla .importantes faixas,:1 co-

brir. ,,', ..

..,

D-IAmO DE TJ?vi LC'UCO

se:ráJnes�:lO: 11? dia, 29 a est�ia;[
da peça "DJano de Um Louco" d" t
Óog�i, dirigida ,'701'; Mário Aive; �
Neto 'e int81'pretada por Adélcio:J
Costa. ','"

IQs
' � ,1e assistirhlll 'os ensai;S'

garantem que tanto ��ni a cli�'e- li '

"
' , " .

,ç�o ,C0111Ô P. interpretação estão t I'excelentes;, ':'qevel1�c\ agradar euí r I�cheio �o 'pú'b!ico q}le comparecer
,', 'áo TA� :ani' ��;i;is�i' @ espetáeuIo.

'

,;

, "
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.0 Fundo Catarinense de
'.

Investimentos apLica os recú r­
da LEI 157 em indústrias,
capitaJ aber_tó instaladas

ern Santa Catar�ina,
Você' pode a quaJquet<mo�

rnento acompanhar bem .de
perto o deserl'Jolvimentó das I

.

I

empresas q-ue se beneficiam
G-orn seús incentivos. - São re�

cursos
-

catarinénses para o

desenvolvimento de Santa Ca­
ta rina.

Sbfiéite' maiores informa':
çoes em nossos 8$critóríos ou

ern qU�'lquér agência do 'SDE,

sos

de

I.

SANTA tA1A·RJNA
EM TEM'PO DE PAZ E PfU)�PERmADE_ .,

. "

� I

I
DE CRÉDI�O. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS.JL '"

RUA ANIT,l\ GARIBALDI, 10 - f-L(j�1!'AN()i)OLl'S" �:'���J:' , .... \t. ..... -, _�'T':""" .. , ..."" .. "� .........."""'--"""...;"'_,.......__ _ ......__ ..-�_.L,.H"••'_-.,.. ...__ • .,..,..--__ .___j::.._�,-!:""_ �__ .. , ... _ ....�.��., ........ ....,.. _- .....e"-'.�.��4l.._..,,.. ,

Teixeira da Rosa .

VIGARISTA E LADRA0
DE SELOS

o Boletim do "Brasil Filai \5�

Iico", de março 1970, diz que Já
exerceu sua malévola "ação" cm

S. Paulo, Belo Horizonte c (Ri'),
um indivíduo "bem apessoada, al­

to, magro, bem falante", com, so­

taque espanhol ou italiano, quo
costuma passar o' "conto do

. li};
gário" em filatelistas.

Já esteve detido, no RIo, po;
haver: asaltado uma casa e rouba­
elo os principais álbuns de um

sócio do Clube Filatélico do Rio.
O citado vigarista eostumt

dizer-se membro ele urna ernbaí­
xada européia, e escreve cartas

en1 papel com timbre ,dessa em-

baixada.,
.

I

Considerando que �o rneliaú-
te poderá .surgir em qualquer par­
te do país, é dado o alarma: cui­
dado 'com êle, filatelis1 as.

COLUNA FILATELICA
Acaba de surgir mais uma C,)�

luna filatélica. E' publicada in

quartas feiras, em A Netícia, elo.
Joinvile, S. C.

Está a .cargo da S�cretaria (I::t

Associação Füatélica e Númismá­
tica local. Nossas saudações '"

aplausos.
QUADRAS COM CARIIVillOS

O Sr. Gíuseppe Spineli, C::.

Postal 5726, S. Paulo, deseja adqui­
rir as seguintes quadras de selos,
com carimbos comemorativos r; e

1967: a) Dia Nacional dos Clubes

4S; b) Natal de 1967.

Se algum companheiro di »

puzer dessas peças em duplica-
I'

� ta e quiser negocia-las é_ favor

duígír-sa ao endereço citado.
EOLETBI AlmAJOF

A Ass. dos Jornalistas Pilat S�
licos elo Brasil publicou o' 3° n1Í­

mero do :SoletiID informativo das­
tinado aos seus sócios.

Sua apresentaçãc oontínüu-

muito bem cuidada. Aparece CO:�.1

Filatelismo
muitas e' boa� notícias nacionais
e internacionais.
UM QUARTO DE Sr.:CULO
-

:Cm nome r�a Associacão Pila­
télisa c 'Numismática à�. Joinvi­
lo, o Sr. Adolfo He.rke�hoff teve
a genti'leza ele nos enviar uma In:

tograüa, especialmente batida. pa­
ra comemorar um fato históricos,
a passagem do 23 aniversário r:'3

fundação da laboriosa' sociedade.
'Com iagradecímentos, nossos,

parabéns. '

EXPOS�ÇÃO DE S. IVIA'NOEL-S7
Tivemos 'informação

.

de que
o sr. Carlos Schmidt, membro �::l
A S5. Filateoa S. Catarina (Elorí.i­
nópclis), vai tomar parte na Ex­

posição Filatélica a realizar-se, ele
17 a 21 de junho .pró�:fmo, em ...:::.
Manoel.'

Também coubemos que o

conceituado filatelista sr. Ayr8;J
Gevaerd, de', Brusquo, já solicitou:
sua inscrição.

Dita exposição esta Iadada a

í'Tande' sucesso, país, de vários
Munícípios

: de S. Paulo, e de ou-

tros Est:ldos, estão chegando ::tl)·
I .

,
_

sões.
APELO CORRESPONDIDO

Em março, na cidade de Join­

'vile, por ocasião çlo 3° Encontro

Filatélico, a senhora Olga Luz R(J�

sa apelou' aos filatelistas, a fim

ele levarem suas esposas aos En­

contras Filatélicos.
O apêlo surtiu efeito. No c.')

Encontro, em Itajaí, dia 3 de maio

corrente, compareceram esp03;15
i;

ele seis �á'latelistas, prestigiando 8

" dando brílho
.

ao, acontecímentp,
Foi batida uma foto para fixar n.

ocorrência. No 6° Encontro, dia
5

.
çl'e julho, em Blumcnau, espe­

ram-se mais adesões.
"F'ILÁTELL\· I\'nNEI�A ,

PARA D BRASIL"
S�b êssc titulo foi edítat.o,

pela Sociedade Filatélica .de Belo
Horizonte (rua Tamoios 462, 3�',�

ln 1007, Cx, Postal 158, B. I-iOl'!�
zontc, M. Gerais) um boletim

mimeografado.
A equipe qué fez o prímeiru

número de "Filatelia", nossos pa-

i rabens. Ao jornalista, e amigo,
Henrique Magalhães agradccsmcs
,o . exemplar recebido,
PROJETO RONIJON, DIA DAS
MÃES E CONGR. EUCARíSTICn

O sêlo referente ao Projeto
Rondon (CÔl' verde, valo, 50ct:j)
lançado no Rio dia 5, embora
c6m atrazo

:

ele vários dias, C:1,1�

gou a esta' Capital.
O Dia das. Mães" emitido dii

10, ainda não chegou até ho ie

(dia 15).
Dia 25 do corrente, circula­

rá em Brasília, com lançamento
solene, o sêlo em homenagem ao

VIII Congresso Eucal1ístico Na­

cional.

J\lINI·CLUBE FILAT:f:LICO
DE IPANEl\'lL\

Em pata à imprensa, SU·)·

escrita por' d. Paulina Jacobse.i

\ (Presidente) e Elisabet 1 Pessca

(Dep. Divulgaçâo l, esta sendo

comunicado que o referido Mn.i

Clube vai fundar a Rêde Nac;o­

nal ele Mini Clubes Filatehcos, vi­

sande dar ao jovem elemento I+

minino que se inicia no coloçio­
nísrrio de selos um apôio e� ctl­

\'0, constante. Está sendo cíab »

rado o Estatuto'.
Desejamos sucesso.

INTERCAMBIO FILATÉLICO
A citação de nomes nesta r:').

-luna não envolve qualquc: res­

ponsabilidade de nossa parto.
)

Constitue .divulgação, feita g ru-

tuítamente.
Isac Miguel Yolpatu, rua M'}·

Marialva, 4701, ex. Postal 4.11,
Umuarama, Pr. Deseja trocar ; 8�

los. universais, Base um por um.

Francisco Hokmer, Av. André
c a Roch:;, apto 3, Porto Alegre,
RS. 25 anos, cirurgião dentisl.a.

Deseja selos sobre Ilor es, ani­

.maís e esportes.
Oferece sobre êsses ternas.

CORRESPONDENCIA
Qualeiuer nota, cornentório,

sugestão, poderá ser c'rrigida a

Teixeira ela Rosa, CX. Postal 30\
Florianópolis, Santa Catarmz
Brasil.

Irmandade dos Passos presta bOllleflagem" �, �,

Professor Américo
Prates

Vospúcio

Ainda vivas na memória
.

[�e
todos as homenagens prestadas
:ao venerando ancião Desembar­
gador João da Silva Medeiros ri�

lho, seu digno Provedor, ao el1s9�
jo da sua nonagésima data nat<1� i _

lícia, viu�se 'a Ir�anda(Hj· do S8· I

nhor Jesus dos pássos no (devl:)r
,de reverenciar ó seu Vice�ProVl>�

dor, Desembargador José Roch:\

Ferreira Bastos, cujo aniversá:-io
transcorreu na passada ,quarta�
feira, 13 do corrente, A precípu�

�

parte das comemoração, uma San·

ia Missa gratulatoria, 'mandada

celebrar pela Mesa Administral;i�

va, concorreram não só Irmão,;

Mesários mais muitos Irmãos, Ir­

mãs da Divina Providência,' fU.1-

�ionários, amigos, afora 'a �lus:l'o
e numerosa. família do honilena­
geado. Foi 'oficiante o Pa:ire C;1�

pelão e opupante do côro o Corr.l

da Capela que entoou músicas �,

cânticos adequados a uma aç§..o
/. .

de graças. Grande parte ela ass:';�

tência participou elo ofício divino,

ctrluÍl1db" a mesa eucarística numa

franca demonstração de congratu­
lação pelo decurso do feliz even­

to.

Ao terminar a função religio­
',sa" o 'aniversariante foi abracado
'cordlalmel1te por todos que' l:le
formularam os mais sinceros vo�

t.os de plena felicidade no convi·

': ';;'io de sua família consqtuida por
,. ',úma v'irtuosa :eonsorte,. .'-dignos [j'�,,",
,,' ,_oi

')

lhos e netos. A alegria se revelou
no riso ou comoção ele todos.
Mas nãd ficou ai a grande de·

monstração de estima e. concei-·
to em que. é tido o· Ilustre Desem�

bargador J(')sé Rocha Ferreir�
Bastos porisso que, à tarde, n'�

cepcionou em sua residência os

seus qlfericlos ' amigos da Me,;;,'!

Administrativa da Irmandaele, Úl­
zendo�o liberal e generosamen1'c
em meio a uma grande intimid'.\�
de. No decorrer do caRioso e va�

fiegado ágape, saudou o ofertal\;'
te o seu colega ele magistratur:t
e gn1l1d.e amig,0 :qesembqrgador
João ela Silva' Mej.eiros Filho qUi),
ele irnprovi'so, disse, :lüerpretancl) I

fielmente o sehtj;' Uos circunsta!l�

tes, do valor, elos méritos do BS-

\ tímado aniversariante, que já pa=­
sou três quartos da sua exístên­

cia em terras' catarinenses, disl.ri­

buindo justiça, instruindo a rnocí­

dade.: constituindo prole numere­

sa' e e:lúeada� em fim cumprind:::>
devcr de homem çligno, podend.;.
se considerar um hOl1)em feli::.

Seguiu�se a oração' do homena·

geado que, 'então, se abriú so;:�

ridente, em expressões de amplo
contentamento por haver poclid'J
acolher em sua morada os ám;.�

g03 da sua Irmandade, e declJ.�

rou s\')ntir�se feliz em haver p31'�

.r maneckio nesta terra que bá 111l:[­

to considera sua e� que agora o rj

oficialmente. Sua casa, peroro,!,
é ele seus amigos, sua alma é pu�
ramcnte catarinense porquan�,J
ama esta terra em todos� os seu;

recantos e bendiz haver�se aqw
radicado..

A ·noite completaram se 1:0'

lllcnagens com a outorga ao <1nt�

'Versarian1.e do títlilo honorHico
ele CIDADÃO FLORIANOPOLIT,l­
NO e dessa cerimonia sc;rá dad:,
notícia' à parte.

I ,

NOSSOS CLIENTES FALAM POR
/

-EXfJRESSO :FL1J',A.dptlt1S
{l,MÁXIMO EM TRANSPORTES

i

. "'.
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! O 'seu,
i programa_.I.

CINEltIA
/

"

"

---------------,-----

SAO JOSÉ

15,Li5 � 19,45 e'21h45m
Alaiu Delon -- Rorny Sherder
Maurice RO!1,et Jane Birkin

A PISCINAli
I Censura 14 anos

----:"--;----------,

RITZ'

14 -- l6)0 �9,45 e 21h4Sm
\

10STÃO' A FERA DE OURO
Censura livre' ,

, COnAI�
-'-------'--�--------

15 ---lO e 22hora5,
Mm isa U!'bãi'�, Jacqueline Myr­
ma -- Lúcy Rángd __'__ Sergio- -

,
.....

,

Hí,lgst '�

, '"

ADULTJ1:RIO, ,A BRASILEIRA,
Cc .. sura 18 anos

ROXY

14 horas
TOSTÃO A FERA DE OURO
C",nsúra Livre
16 e 20 horas
rprm:r:l!1<la Duplo)
,Tt'81- Claude Bry�lly
,rM HOMEM A MAIS
Ric:1nrcl ,bhnson

('s nrAI\1Al':n::S DO DIABO
'C: ,ma 1 R a:l.ds

GLORIA

I

!

14 horas
FFSTIV/',L TOM E JERRY

Censura? anos

lií -- 19 e 21 horas
Dll�' i'l J'Jofrnan'n � Anne Dan­
croft
A f)C)�'l/fFTRA NOITE DE UM
nCl'vfEM '-

Cc: ,su' a 1-8 anos /

RAJA

iI
II
I

14 hor��s
t�T.,t\' RUA f: NÚSSA
ron�'ll''' ,c' ,1n�)s. l. "

.. :--) (: _

: 7 -- J 9 e 21 ho; as
Siel':ev r:O�i:L:-!'

COM QS"MrNr]"rG� CONTADOS
C::nSUI'8: 18 anos' ,')

• S,�O LUIZ,
"

,

14h30;1�
"

FESTIVAL TOM E JERRY
Censura 5" a 110'S
16 -- 19, e' 2'[ horàs
D8011[l'h MeG ll�e � Jill St, John
O PIRATA 'DO RSl
Censma' 1 (') anos

,

TELEVIS,AO

TV COLIGADAS 'CANAL, 3

12hOO -- Concêrró Para a Jllven-
, I,

tude
13hOO --'-;- MlInicípios em Revista
14hOO �, Cin'ema 'ele' Aventuras
151130111 -- Domingo 110 ParqueI '- �

161,30n1'--:- Arnaral Neto, o Re�
portel' '

I

17h30111" --"-, Buziná do Chacrinha
- -rvIllsical
18h30m � Besouro Verde � Fil­
me

19hOO -- 'Shaw d8 Integração
21 bOO -- Repórter Garcia
21 hl'51U -- 'ôs Violentos -- Fil­
me

TV ,1>}RATINI CANAL 5

13hOO _:_ Disl1eylândia -- Filme
15hOO -,-- JÍ11io Rosemberg -- Mu­
sic:ll
181100 �_:_ E�'Qntex C01)a 70
21 hOO -- L3Iícer
22hOO � Futebol

TV GAUÇHA, CANAL 12
----------------

. '

13h'iOm -- DOl'l1in:!o cle Aventu­
r8S - Filme
17hOO -- Daktal:i '- Filme
18hOO O Doze da Sorte
2 J 1100 Ri,nguedoze --' Luta-
livre
22hOO
Filme

Missão Impossível

F ' --=.. -��.

Zury' Ma-chad:o
,

,

'.

" '

" ,

I
,,' "

A moda é negócio e por isso realizou-se na be-
la Capital GàllCh(� a primeira promoção, que

'

foi
"Encontro cios grandes da Alta Costura", 'para criar
I�O Brasil,' a "Carnara elos Costureiros". Acham os

Costureiros que a Indústria Br,asileira melhor, po- ,

dern divuluar seus tecidos através deles' mesmos, re­

aimente são estes artistas que corá sua capacidade
t= bom crosta fazem de um simples 'tecido uma joia>..., ::;" , ' \,

de roupa, Todo 'o Brasil aplaudio ele pé no Teatro

Leopoldina, o desfile �de 90 ,J11odê!os"em'ullla Ilçite,
de elezância e .caridade ,\'tendo CGlfuo Patroaesse a

Exma,C' Senhora' Dona Ste1la Barcellos. Participan­
do "P;im(;iro Encontro elos grandes ela Alta Costu-

,

.'
" ,

ra, .

"

, r ' ",

. � /

I�.' ';+
�� .

--) XX X'(�
. { _,' • �'

.

',I _ • �I "

Renner um elos patroéi�3do,�es�da grande, premo
ção, apresentou sua c01.eção �4�j�'erso: 7�}, moda m�s­
culina -- Bom gosto ,p,edeit0 acaotllnenffi.fl' merecêridn
apl ausos elos que, fo,r;;pJil ao Leepoldin«. ,

!

',', ',I" ,:
No �ight Cfub LagGJ&J' 1\�á,liIZ0n"'9t:? o c0nc€l:rri-

,

I, 'ckl, j.áÍitir homen�géin a0B Costtú;e üros;Ç]�e partit ipa­
ram do Encontro' dos Geandes d.a AJ.ra"C@S't'uta. La­
gos, o' QOJ1to turístico da ,C""pita:l Ga'llcha onde reu­

�e gente' 'da a.ta sociedade', hes-ta 'nitJ4:trií) também zece­

ocu" além dos' cosrureiros,
'

lill.a'neql'l-im; e imprensa,
gente bonita e muito elegante. •

'
'

.Nazareth 'o idializador 'da.... tão comentada pro- --) X X X ��
moção que deu a PortoAlegrepor tres diaso-tauto« ,,'-," 'li" "",', ,. I

de Capital da Moda, morece os inelhores elogios,
J

EI'H sua maravilhosa 'm<aJlqã0, qllimitla�[eil:;a, às '

�
Sua cõléç)o 'em cores sóbria, digna dos aplausos que 122 horas 0 costureilo Na'na'l'etlh, h0LH:€P1ageatl'€lo 'gen-' :1
vimos receber e entre 'os tec-idos europeus 'em sua te da sociedade e os ceetueeires do, "Encontre da

'

! leção estava 'a [10SSa' renda Hoepcke- ';'Alta, Cos tura do Brasi'l,;', f�::;eb.. eu p"ara"ulJil coquetel rco c él t ct v c <, .

, ," , "
, ,tiI r

'

__ LOll00S e gravatas p' I;€tas c i,nm lav3m: ,tq.elas, am- I' b � -'" I ,'-

--) X X X (-- plas salas ela marrção, cla!:Jcl� IHDta de d@staq_uie a ele- I
'i

gantíssima recepção, I :1
I

__:_) X X X (-- I ;1'

,J 1,1
Doris a mànéqui�], qUé] 31JresG:n10u Q v�stid(') ele: J

Il<':liva do cos't-Hl;eiro,temzi, recebeu Q título de a Ma� i ,I
nequim mais' bela daqueJ.G), noite ct", elegâVlci'a no En-

'

�

contro d0s grandes da A1t:a CoStllHl.,.

,

,

.

" ,,\,; . ·"i
\.,
.. � .' ,

cU! t/JS" Quan)Jo, (')' negpclO, ,

(tem-

pcmtnra'), illudar, ela, tvocaltá "alJe-'
nas- 'de blusa. O mac�(iiio e�"'t�mla

Qúanc]o chegava ,na hora'�õs e­

,xames -era aquela, co-rreria: l"rofes-'
�oi" �articuiar, _d6nl.ingos estudaIh
elo �nfim �lll ií-lfernQ.

.

, '

,

,Um düí '�luando não Íl,avia mais,
'j3ito 'de mete,[' c€lisas' na ,cabeça
dele e a prova seria daqui ,a pOlíco
instantes, resolveu,' conquistar a

Marcelo é um m�nino de óculos, simpatia do padre professo.c, le-·
'b(])llito e inteligente que mora em

vando-JI�e d� pres,ente uma g,ariia- j'\Bju�11enaui M�u;sobrinho, 1l10q.és- fa de champanl1e que encontrou'
tia à par'ie. , " dentro ele um 'armário qualquer.

Acompàl)ha meus' eSCTitos bri- ..
1-No dàmll1go segumte cl'lega uma'

lhan�s ",com muito ,interêsse e
tia dele em· casa, dessas bem dis-

chia com, as recei-tihas. Mas ontem
,traídas" dizendo que o padre no

a brcnca foi clI-ferente: -redamou filll 'do--,sermão havia agradecido a

M,arcelo, qu,� 'mine,a:, escrevi n,ada '

..
, garra,fa de champanhe. Ela OUVlr,a II 'i.para êle, \ enquanto que pará' as

o padre dizer claramente "Agrade-
su as' irmãzinhas, 'vez. !Jor outra, co a Sergio--' A,lberto a 'ga;rafa de
sai algun1�' cqi's'à': h ,,;, '<",

'

, 'Cíià;npánhe":""'!"
,

-- Pois bem M�rçelo: aí vai u- ,

ma histoFiazinha só para tí'. Ê de
um OutFO menino :,ch,amado Sérgio
Alberto, que" 'eu: ,conheço, e, que

.'

mora erll :BLúi-nenau' também, Sa-
bes quem' é? .,

M as ISso não v,eL]l ao caso. A�
conlece que êsse iàLde Sérgio Al­

be�'to quando tinha a' tua· idade e-r
"ra meio malamlrinho no coJégio�
Não g:ostava �ÍJ-ito de estllpar; é
no fim do ano era aqliela faina p'a�

N�i Barrocas. carioca oue não só suá simpatia
troux'e 'ao Encontr�s da Alta- Costhra, coino também
a npcla' ql:lC' ele �az, num genero. bastante I,ev�, qu�

.' a<:cracLm plenélllle-nte -- Nei é um dos m31S Jovem
, c;�tureiros do Brasil.

--) X X X (-;- ,

José Nunes é pa�liista, �om sua coleção deu
início ao desfile ela grande noite no, Leopoldina a"

apresentou uma coleção, em I iúhas arrojada e co­

III
res hastante vivas, Ele "acha que roupa em passarela

) , deve s:::r mais' show,
í 1

.'

, 1" ' _:_) X X X (--,�

Clodovil" 'pauljst,a, trouxe ,par� ia Encontro. d:os
arandes da Alta Costura, uma coleção em perfeIto

r �Cab3!�lent0 e bom gôsto, nas cores, cinza, preto, '

i branco c amarelo, mostrando tambem sua moda

j ma's�ulina -- ,Em sua coleção além das ,pedrarias,.,

jogou também,com peles e vetúiz, Send€) 1.\18 ql_oelê-_
los mais clássicos outros mais arrojados -- IndIscH­
tivelmente a' 8,!,JreseJ1tação ela coleção'de Clodovil foi
shO\\Í em passarela.

/
--)'x X X (_;

Hugo Rocha carioca, apresentou sua coleção
inspiFaelo na I inha espanhola de bom' gosto mais ar:
roj,ada, ,'Apresentou tambê!'!1 sua moda n13scnliQa,
com o cabeleireiro Srlvinho; também manequim pro­
fissional. 'Foi ,calorosamel'He aplaudida, a sua coleção
e também suà invejável simpatia.•

I

-=-:-) X X X (--,

., -Mery St<:igl�,der gaucha, mdcla deixol1 a desejar'
em ·sua colDíicla : coleção o perfeito gosto e aC:lbac
I1lC"10,;' us:�)u teéitiôs e chapéus europeus, peles e

pecha_rias nas sua iinha é mais p�ra o dá�sico:.,R�lI!a ..

M::!'y é a el�gânci'a, em pessoa.' ',,'
, :' ','

,"r •.

, I

láraif"""q .3

I'
I

TSR7S?

--) X X % (-­

Ugo Castelana pau!�s1a: sua celeção pni�domina-
'

va, preto, cinza e rouxo emH lind'€l teejd@s eS!liaúgeiros I �
tqh-<:tlhaelo com nele ele 'maeae,0, Quasi nada em pe- ;

,

, draria, cha,l'lé\l maraVi-lh0so8 e seu vestido de neúya i' .),

foi comnletado com t�lrban caindo paHos com fran- I .

jas;�A Coleção de Castetan3 f<D1 das mais çomeFlla-
'

qas, Ele ,tambérp niostFOlJ' sua moda masculina,
-

,

'-') XX X (�
,

.Luciano 'Bàron ga,tIcho. um, nrincine na alta-:.
,

C",.,tu:'a do B!'�sil e se áss.il:1 di,!o, s�a c(I)leção quasi
, 1,c, @i<;oensa 'detalhes ,-,- LU�JaQo a:mr.esentou 10 1TI0- I ,I,: délos que pelo�, àplausos agradml plenamente, Tem: jsobri�c1aele,perfeito acabamento e hom gosto, na sua' I �

profi'ssão .'de' Ç;ostul:ei'r� -- Dilell.c1o Que Luciano é i, ;f
_',

um 'prínci'Pe, basta para que os leitores façam idéias I
/

dd q,ue ,ele ap're'septou. 'III
• I

,-) X X X (--
,Let;';;:i ,6 co'stllreiro catarinense hoie ,é nome

naci0n'al, seu esforço, capaçidade e talento elJ1, sua I

p\:ofissão, coleção entre os "gra:ndes" da· J\lta' Gàstu�
ra do Brasil", Foi Jancade por alguém e sabemos sé

. "col'ldl1'zir como �ostlJr�iTo; 'fói c0;;viel�,àçlo n�I" Naza­
reth '(Í internacional nome qtre ho�l ,é 'g.;l';ueh6, 'lei,;
mostrar sua arte e b0iT1 gosto ''no primeiro ,"Ep6011tró-

d€ls Costufeirbs do Bra�W', P:e1a- publté'i'dacle, '

.

Sl;a...,.' , -�i> \
" ..... '

,. coleqão; a,gF'adou mesmo, a9Tesentou maxi, rmedi,; e
,',_mÍ;!li e11'l.t�cielo nacionais e'êstrarigeirôs",ú'Íldé se (]�s� II

� tacou a maravi hosa renda HoeocRe ',bordados' e:I;111"J1e���ri.� e�},apççªl,iai: arte �an?,tQ.c1� Yi\cc&�tii,�,L'::A:,
,

zj e�t�
.

d�, pu ráb'ens e 'nosso ','Eslad.o--'t amtJ:éin ,

"
"

� ;'; f
,,'" 1"1',·

_:�,
'e=r��

\
,�.

-=-=-oM1MuaMn .LziJt!M4X?
.1

�. _

,3

o mésmo.':

HTST6R,lNHA P�RA
MARCELO

Gom ,êssc, t�llmo '1llC não esfria de'

v.c�, a �ohíção -6 usar m�c'acão, com
h'lusa "mais Ievc. É o cas� da nossa

I
i

I '

--i I

mimeCll que hojc usa UI11 em ve­

ludo estampado (da GaleJlill dll�,

Sêdas 'ou da Salma) com lima blu­

sinha de malha de manguinhas ra s;;r aprovado,

IIt)sfalo\l":se 'o Jumulto, 0d p'adre Jágradecenelo a chámpanhe o púl-,
pi,tQ? Impossível! Pesquisa: de, lá j
pesquisa, de' cá" �\lrglu a verdade I
ela Mca de U?la,' beata am iga da 1�família:

;

;!'} ....� ."'�,.'r·I"'-
.,

I
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lO

OIUl Cardoso , '"

Aries

i41
Domingo 17 - maio , ll:J'lll

Há bons presságíos astrais para a' vida social e o con�a�o
com pessoas &stranhas, especialmente do sexo oposto. Aja
com decisão"

'I'ouro Boa influência astral para festividades em família, domin-
go para fazer novas amizades, '

:'DecIsóes tomadas precíprtadamente. poderão lhe trazer trans,

tornos e de yepções. Ouça mais a voz da sua íntuícão. 'e pro-
, cure. orientar-se melhor,

Se puder, araste-se um pouco das multidões, pois êste do­

m íngo lhe proporcionará grandes van tagcns espiri tuais.
Cuide melhor da saúde.

'

Uma viagem ao lugar em que nasceu ou com a nnalí.jade
de visitar um parente próximo, �)odcrá lhe proporcionar a-

Gêmeos

'Cân�er

Leão

Virgem
Iegrias inesquecíveis,
Benefícios. imprevisíveis, serão auferidos por íntermédíe
dcs seus contatos pessoais, visitas a pesso�s amígas e pro­

jetos novos.
Dia um DOUCO negativo, para os, empreendimentos. arrisca­
dos, espe�ialmente os' que envolva aventuras no 'plano da�
especulações econômicas,

I,
Evite impor suas idéias a' pessoas de espírito muito agres- '-1'sívo e índejiendenre: correria o risco de conflital' sem ne­

cessidade, Fale pouco/'
Nem tudo, o que lhe diz respeito será resolvido satisfatoria­
mente nêst€ domíngo, 111.as terá ravorabílldades para' o se­

tor financeiro, Pode amar.

'Aproveite o dia para ir�tar de algo diferente, alegre ou bo­
nito, Há indícios de que ouvir' coisas curidsas' e interessan­
tes para o seu cabeqal- de conhecimentqs,
Adote deCi-&ões definitivas quanto- às pessQas 'influên;,tes.
Bom dia pata a mutlança ce an1biente ou de atitudes. F_1u'-'

Libra

Escorpião

Capricórnio'

Aquári()

xo favorável para o ,amor,

Peixes Procure incentivar-se 'mais quanto à sua capaeidade ,de.

("
conseguir o que pretende no amor, na vida social ,e nos ne�

gócios de modo geraL

-_',

�1-1Lo' 'ç�s'" IU (1.-. I
, ",

(Cherem Netto' & aa. Ltda.) 'l
A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO _ OS MELÍfORES PREÇOS'

i

� I

ESTREI':rO - RUA GAL. LIBERATO BITTENCQüRT, N. 200 :�i
- Em frente à Churrascaria "Faisão" - I�i Jogos de Jantar - Chá - Café , ,1

" j' 'Jogos de Cristal e Vidro : 'ii

I I Tudo"para Íl,estaurantes - Bares - Hotéis, "�i'

'1
'

'

Artigo para presentes (Bôdas de Prata - Ouro,. etc.),

Pe'ças avulsas - pratos - xícaras - canecas - vasos - bibelôs \ I
" - leiteiras - ttçucareiros, etc. ,I Faz,se repo_siçã� �e pe?as de jogos de porcelana, de qual�Uer, I,,�I marca e <;l/e Cristals <Hermg. "

'-

'_ _

Ii' -"

�.
. -=-lrll

lltilMl���������������1

asa das
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II' 1 EreI1��n EMpRltSA CAJAR�NE�SE DF, ESTUDOS ':1,; J UJl iI PESQUISAS E PLANEJAMENTO J.TDi\.
�

\
\ ..

- �

I Rua Jerônimo Coelhó, 325 - coni. 206 - C. Póstal; 782
"

Florianópolis ,
Salllta Catarina-

Projetos Industriais (Implantação e Ampliação).. '
,

Projetos de Interêsse Turístico (EMBRATUR); de' Pesca •••

(SUDEfE); de Florestamen,to e Reflo�estamento,�IBDF), todos
coru aproveitamento' dos Incentivos Fiscais. � �_,W_"_IIJ;.:..t;:,,jj;;f
Captação de ,Recursos (�cerltivos FiSGais).

",,-__ ,:1
Pesquisa dt! Opinião Pública' e Mer.cados.

.', � ,�l '(;;: !
Projetos Arquitetônicd e de Engenharia em Geral.
Assessoria Técnic� e, AdmiDisttat1va às Prefeituras•

Consultoria e Auditoria.
'i

I_:_ Planeíamento Local Integrado.
EQÚIPE Tl:CN.íCA ALTAMENTE QUAUFICADA I

_'�?'�;"'�;;;;;;;W;,,�4w::;:;"�m"�__!_� A4

1

j',

�����§��,_����_�-,-�":'"""-���,,,=�-��--i������� ._)\ I i-:::

I:. _'"

)'

, ,
,

da FE!J01U1A,-'rAJSÃO
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r

���__� -�.!''''_'---::X '''W

�,' MAO 'DE 'OBRA ,PARA CONSTRUI!J' E
REFÓi�MAR IÃO É 'MAIS PIOB�EMA
R. Andrade, firma empr�iteíra espe.cializada em mão de obra pa·

ra construção; reformas e acabamentos de alveriarias e madeir�s, pre­
ços m6dicos.

� :.i! _ � J j�
Aceita-se constr'lção pela Caixa Econôn�ica, e Ipesc.
Tratar - R. Nunes Maéhado, 7, - l° andar - sala 4.

Florian6pol�s.

!ir-­
i

amnnm -

BANQUETESr COQUETÉIS
ANIVERSÁRIOS, CASAMENTOS,

(SERVIÇOS ,DO,
LIRA TERIS CLUBE , II

1�'======�-====;�'�'�,��'_���.Q�MN�__e��__--------__���:Il�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

Chernise, em rnonscclíne rosa c inteiramente
duas saias: muxi c midi, Gola, punho e cinto bO.I'llados ,CIU

Lili \.li,cr·,o::; �o'iJ' _:" 'tl),��" ::·:i.l�-.()_ ��ç i.çn�i,

d"

r,etb'<\�'í ,; ';

rJ}rê�, peças' maruvllhosas
;;'ah�nltlé de Iã ,;erdc á;';U'I, mini-túnica,
dO:':L:;J.��j c couta:') iamhé,n.1, ('.:ur,'.:la3 c .vcrde <'�·tl:t. No c'a',aco

l:U� La!'ri� "Oli�OJ,'ll(; í,í ,P.. 0{�tl,; ç f'" lil.li.iS,U., '.
- , ::::--"

,ehler &, P�rry
t-

'PÍá!, G8 'Mauro Amorim, >;;1-

b(;)vlst6u IvErja� M:ehler e Perry­
Sallés" dois que- dão a vida pelo '.

t�·atro. Ambos estíverarn em\F10- \

rianépolis com A Flô'r da Pele, e

todos' que toram vê-los elogiaram
a sua parte, -embora ó público es-'

, /
teja um Hmtf" -"zirlin' P '1130 tenha.'

ainda se aeósturuado a C011.i"::;: .'­

cer aos' teatros. Miríam e Perrv
cabem 'que' a' tarefa'. de sensibiu­
zar o público n110 é fácil, mas DEl::l
por isso estão pessimistas.' Anun­
ciaram, aliás, agradáveis surprê-

.

sas para' setembro. (Página 5).
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tlREMA/Darci Cosia

\ . ft primeira noite 'de um hum.lln
, v.

The -Gradnate ...:_ Direcão de Mike Ni- -, entrevist.al à revista. "Films and Filminc'';" .

L don' f '''T' .

.. g :. ;"
"

on on -Ó. a que. se re ere o ime mag�zl-
chols - p�'oaução dc L:aW�'enc"e Turman � "!'J·ãO me ocorreu nem me preocupou, qual- ne",....
Roteiro ele Calder ,\V.ill i fl_glon' e Buck Hen- ,quer aspecto da "generarion gap". Q que Urna das grande virtudes do filme de

ri, baseado ,h a" novela
"

de 'ch':�rles I Webb - .muita ·gente'· esquece, quando fala sobre,' a :Mike Nichols .é o comportaménto' dos in-
.

Fotografia (Pana,yi<;id.�l' '1"e,chJiicolor) de brecha entre gerações é que todo mundo co-
,

. terpretes:. todos estão ótimos e, acima de
Robert 'L: 'Su [:tees ._:_: Mo;�Út��n4" ele :S�1ll "

meça 'CO'Ii10 um baby, atravessa a i;1fancia e ,tocJo<; a', esplendida Anue Bancroft, no, pa-
O'Sreen " -.' Dese;%h()...,(lé:�pr�.cj.j,lç'�)O d6'"'Ri-' ," a' adolescencia, completa-se como adulto e ",' pel de' ,�Í[rs.: Robinson', "rica; ociosa, neuro-
chard Sylbert - 'M(r'srcà dC"J),1V'id ,Óru�ilJr, Jll01T�,

.

tica .e insatisfeita". Dustin Hoffmann é uma

- Canções de P';ul Sil�l'b�, 'ca';�tid9'S: 'P,9f.;'" e,

...Meu interesse em THE GRA'DUATE cara nova, e U;11 tipo.' especial perfeitamente
Simon' é ·Ga(,fimkel."

'.

">:,.' ,,, <t'< i., ,foi uma coisa comnletamente diversa. Fico ajustado a seu papel; juntamente com Ka-
'. ""-'.

,I., : ;:'; '::� .:" �;!: ';.�'/ ;,�ita,I;I��cido qtlandQ- me dizem que O' fÚme' tJ�e,�in�'Ro.ss; caracterizam o 'r(\tr'ato da ju-
Interpreres , Anne J3l�llCI'�:ft:� D'ílsti.l.:�:!:';_:;' :iÚà:,iza a separação e o conf ito- entre ge- ventude,' situada" dentro dos atuais padrões

Hoffmann I\.�tlle·J·I'lle . Ro' 'o' "'W- 'll'l:anl' D;:;'· /1 I" .�,
"

• -

". • •

t' t' d dúvid I
'

'. ' .'. "', ,cr ,', "
.'�.p, .1.�" ":,; '.!'-:'J. r"

"', �á�·õÇ's(. D que me moveu foi a ideia das SOCiaiS - um sen .unen O e lIVI a, (e .Il1-.-'
niels.: Mllrra,y, Hamilton Elisabeth Wilson" r ' ...... ; ,'. '. , ,

" -' t
'

. ,1 '-

,"'. "

•
•• '.,� <,_.�' ""

..

',' ,peSSo.:ls adquirirem objetos a observacão- certeza-e .mdecisao.

,Briar1 ,Avel( --: J,o.sepJ:. E. L�yi,pê 'U��ite(( -: �le"qll�';s'"�bj�tos Iran�formam as pess�as ,I
\

Arrists -'1-967'" , ,;
,

...
, i

; ',j .ti·...��1Í db'etos" ,
I

A. nsrrativade THE GRADUATE re-
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.

;., .. l· ,:, .,"'."
,,' ,/ ••,.
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"
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'

:
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.

\1,ost·e-.s�.. dé1 e"s',te'tr'ça e·bl·I"lha.ntl·�lno, elo PI'I"l-
" .4y.' (JI' , ". " I :

...

"1"

... '" f.�' < h

I ';
�; I, " ,;,
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. O,:diret9T�!ao f�z,e!' o'.'film,e.!, ti�hll :3'6:; � ;,�d0-, Ó"pe'rso'l)agl?ní ,B�njaJilin- (Dustin 'Hóff- 'cipio PO fil)l� o j'eal'it:ador . usa realmente a

a leis dê )(t:ad�;' veio 'd@, teátro' cor;n ''inu:ita 'fã;'" .1
..;I;;l'ilail'IJ)· /obieto .nara Ann BancFofit.'. "está camara, de forma funcional,. incl'lIsive a ca-

,

"
....... ,� _.;,. "( "'�,! ,"' ';'"",�.I ,,' .,,,." _, ._'.

"

•
� ", I

.ma é C()fl��y?'uiu.to�nar-s.e ya�0sé\", taJll,bSJii'<., ,'
..

f':I\�álido,:ser �ti\to em �vez de passivo e não
.

mera s�lbjetiy'a c,om gránçle efeito.

n(; éinema, cQm ,àpelÍ:ls,dOis,'f!'lmesl, ,::.�"'t:,�;'.:"st:·r tls:�KI'o co:iq"o Uíl1�Q,pieto�a\)ena's' PClrque,
I

: ,O p+le,ú'�'" o'l:iuli�o �I� ,PCS?,: t�át!;a:{;:�. :':'S;"CIWQl'\tl:r; �er,é�Zl�: �ó'r ·i?bj;'t9s e cO)S\:ls:".
QUET\tÍ T��L_ -.N!Er:>O<,:ID.E;." �r'R9·�l\i'1\i:,;:·;,,<;, .' Diz .linda o .éineasta: ;"Acho 111'lIjtO di-

..

, - « '_ '" '. J.,: " '. __"I!_. ; ..... j.' ,
" " " ,

'

WOOLF,?;', p.r'�VPC\?l�, Ó ·';J,Jl)p,�e{0;,·o :..S�g_Uíl:9�· �/. ',',� frei i i c(ivil! i r f1S' pe.ssoas eJ:ri'" berà.ções ..

' J;>a.l:el
�

. (.
" ! � �.' r "', <,., I' I, J .." , � 0<,

r '\' .,

f.oi i;r'HI{0R�_:qt1:f,\!:E< q;)Jf�:"�'u;�iq��i;8�,çI:<�:, :.',
.

c��I1l'e qLlc essas ..clá�8'ific'aç·@'e1 êbm�çà.nl.,ri,á.
'.' nelJlato.gi::�fiêáBjjell1 ,1l,1�i's�"def:l,niGlà� .é·,��l,�h�'i'\.:, in"pre;)sa. Criam�se grupos,.qúe .'rlU!l,Cª�:�x:is-

concretas. "','
,

"r,.:
. '" ,:'..'.

'

. ti'.:a)",�'",(lS ""angry: y'oung men,.+�s;;�'n€.w'·co-,
Sobry o ,"eon'flito e'!lt,re ��ràções" ccir�)6"

. I���sl'ia;��", a nova Q:erações cl� dir.etores; ·tu-
tema de se�l fil,i�e, disse o ,re�alizador, .

e;n' elo isso t�lO artificipl qu��to ,a,' ;'��'ingi'í�g
/

.' O reswltado final,. aprov'eitando-�e um
·

.roteiru lucido e infeliQ:ente; é um filme mo-

· de':j,lo �ei" itlgir' ao �inema; ení Ifo'rina de

· cOll1�dj'a �dr�I�'1útiea, uma exposição. de pro�
bfema� e'vici9s' de 'certa canúida' d� socieela-

, de norJe-'aiil'�ribaria; um f.i'lme d� auto-criti-
� "

. ', .. , , r .

ca, marca pela estética e pelo 'b'em gosto das

imag.e�·s>: ,:" ,., .: .
"

.

"

TEA;T.O/MarÍo Alves t�e!�
" .'

_
. J. ,

,
'

,',

" (,
..

/
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" ,<,I

,

;!'"

- �'vO'OÊ 'FALID_! 'De' po,s,itivo 'na vida, 'l:náximo: poderiamos dizer, qu� ·�le. seja' um:··
• \ I ,

você diz q,u.é. eu nada' fiz, e você, a .que· fê:;;?�: .' I1Ql11:em c.om ,uma caracter,istica da ,"nova·.

E' um in tel'eGtllal" fTdst.adJ. um escdt.or ,de, '.' , ..
'

csgu(:(l'da'/: ser ,bom
-

çie cama." ,

hovf:ias' pál:a :aCGn10r�:ll' :a, ma.ssa e p('�súé
'

.

,A d:i'eção de FLÁVIa. 'RANGEJ,'o é bas­
uma' fal"l1íli� 'd,as'cn;'lais cha,tàs. Eu' não qUêl'O':.. ,tante simples e pouco inv�ntiya;,'ê�é:apoia o

ser. nada d�ssc. -,PaTa mÚ1r a éi vili2íàção 'tra� \ , _; (SlJets.,'culo nas. qualidades excep'cioI).ai.s de, .'­

cass0u, to��in�t'Flfe. " F'ALf�l\ICLA!
.
FoALÊW',,;

.

.

,ãtr;z qV� MIRIAM possue ,e tent;"cóInt;ni-, '

CIA!"
"

I:", úi!: a'ldél'a'de rompImento cOln' 'qu'!i:lquer'
,

.

\
"

.

�rdem estabelecicl,a. pela total,' desatrun�a-, .

Desiacan10s
. e;se trecho radical.' elá p�.- .'.' .' 'cão 'dos "cenários c�m Ul11q_ mistura de obj·e-

'

ca de cGmstnú,;ü DE CASTRü;. o�de üpa
'.

,t�� variados. Porém despl!eza o lado, il�-
\

.

'bení determinàdo" a :maneÚ'a d� perisar' e portante. da 'temática <:!'l lDeça, que não ,va-
de ver o mundo pOl':pa,rte d�.. joVem VER6-', loriza em têrmos cênicos, parail·eaiçar. as- PERRI SALLES apenas', apoia de uma

NICA' '_a personagem plincipal -. repre- '.
. ,.' l�ectos' eróticos. A própria pos}ção I

da ca-
'. 'maneira disCreta, face as lÚnitlil<ções· do per-

sentànte. de uma geração desesperác\R;:,.,eln nia tomo base do cenário demonstra ''''Sua sonagem e às suas próprias de ator, a atua-'
contl'áste coni 'MÂRCELÓ - .um burgl1ês"' " idéia '(um DOUCO justificável por,.ser. o pon- ção da companheira. ,

-F , " ,- I
,- , \"') /

...

em .P9tencial - r�pr�sentant,e de, .um.a, g,€-:-
'

"

te> qe uni�o do copflito. ideológico:. entre os
. Excelt;l1te a concepçã:o, do, cenário e

" _
" �,' , �

, : •

� 1'" .�,
'-

.1\ � 1,/" , . .>
"

., ,
'

<, raça? :,enq,��dra:da: n� ,";�S��:,�t�l��\�S�9-\� ,�,',,:.;':::.;'<' .' l)é1l:sp,na,gmsl '.
mas o tinal do ',l.c�. e�:*.? at�sf�'" ·.:'."R��:f;��t�, ,\a�eq�.��ão :da trilha" sonora mo�-

P9rta��0, �it:Ja::-t� >qQ��;?-rf11lst�:(�: \S}�1,!?'Jlgl-?i:: ,: '� fel�o's;,_ço,m,�'� ll1tUlitO de agrel'l.I!La;{'��yre}s��·o.,�;:, ,/,;��q�a;-::��;,a �� 'pe.c.a·':.t':_lguns contestam
_

o SUl­

,da?e� :do�,tex'�o, _' a:'�R;a�,�f(ra ObJetlva, l.�:.'�§,�::��,�" n�ar:ai 'e.s�abel€Cl�a, perde-s�, � :l'l���+����t,a;.;"::";;)r/�rÜ:l,�9-".�lJ��l:,, de 'VE��NICA (a negaçaQ
I
do

rodelOS' c'tlmo; sa,o .aes�nvolvldos os li'lalog§l,;r '-"

'çoes erctiç.as (selOS desnudos/.,,:-;-,. ctu:as\í�es,<:l J.,�'.". )!1,Q',�r 'humaJ;:rp�J no que tamb�m con-
�') ",.. � �. �,.1 "

I \.. </I • ""
Jc

• "'" "'.I� '", � r � •

'e ,a" ver�à�?_rgjlda e_x:�e�çiOJ1al de .tyI;rR}�N�>
'·
...yJas r;�e$tt's a reali3ar o atCi Se�li.PtI)�:,q�i:4:�-:-:.':5)�,�,e. 'J_"m?-:';,:'porém a,' :v:�!dade é que diante'

, �MEHLJ'lRr,)n�e!.;ftrétà.pdb um :tipo., bem. c<2_ris::_" f!,r�dan1··h1.ais e praj etam 0S reo.à.-lqu�;:l':'�' .:da;::; � <. �a, oi . ·m.a':��ssl;mi�ta;'�p:tpo a autora situou a

ti tu_i dO:,: ,,�i:ü:n�:l�Úl
r

a';pega . í5a�tçU1..te.."c.91r;)<Ú:Ü,,':,.: . pl'a t-éia' d J" qué dão a. en t�ndê.�/ 'que, :)Ô·4,:â',;.:': P�\�till;�gel1!i.. n�'o; h�yj:á': op�ra saída, caso

ca,tiv.a e;.'�nt'l'ú:���;J.i1t,�' parq_' o público'.o,elp'. - 'rerí'el?ho�',deve ser abolida"; cqD:id ,'à.i�,;y:El?,:'t;:· :""'�Ó�rit'l:ó:'rl'o ':quebi:ària'� estr-utura dramática'
geral. For�é:tu;,:airidá no' ;ta.caií'te

"

-ao t€:x.tq,,�
. 'RÔNlbA, 'De positivo na coneePcã0l"do di-:_< '.1 em'oCfonál,' fa;ria':,�ma concessão até ciema-

ti0t:i�;e :'çí,ãra��nt�;",a��ide'niifiéação': d�.�al;'-:"· reto r "uesla-camos (l, sequênG�i.a l;f.inà}::� dói;"_.�. "":g·ógica. "1,,
,

•
\

" -1." 1\ ... "11 '.:', .;;" '> f
-

'. 'l.!\., -1.\ �
•

'.
�

. .-.,(
.

í(ora'�Oin:,�y��SO:fi�g�,ril"VERÔNrCA� .. 'fa'Z,e:n-', '. diálpg\s:r;ié' VElRpNICA com'o,�,TG!f,'I�:rt.!R:,;; ,;:.0:;'" pm.grande. mér�to para '''A FLüR DA
,

dO-à:, ;j'o'rte,�, b:rUpante; segura, JYerfe.i:t'à..'. é. '. CSàm'ente} aparece a vóz ;d�steJllonçie,;'fjc:' .,\�,PELE'\· das pe,ças encenadas. êste ano em!
'�I,"!'",,-r-:�''''' .' ,< � ,..., •

I J:j'I'" ".\�" �"
" J

çom issp·1.,q�S-�,�eza?do a formação do ·.tipi'
' .

demQtl.stl1à>do o profuncél ,cla:p'q,t)i!} ..dú;'gé ':l'YI;.O.RI�Né>püLIS,., �oi, a que::mais entusias-

��R<�EL<,?,::."tl�ix_ando �mà c0ntrádição !:!n- ções: En'Ürp uma direção, p�ra Ufll:;��,S,��'!:�h./:;�i�\ ��p ,e \se comunicou, à platéia l?caJ. Em

.tr� ',:: s,11a:' VpS1Ç!!-0 'de mtelectual 'de esquer- . cuIa 'dê texto moderno, bastan�e '; 'congdªJ"�t;-,.· E:mtese' um .bom trab,alho r2-o CüNSUELü,'
da' (:\1,111. Ji:ôél·ftl 'progressista) e a m'ane'ira se\11 deÍ'xitr de ser brilhante e eficie�te:"h'b:,,;'" ·eúcontrando em MIRrAM uma atriz petfei-
Bl'im�fj��·c�n'lQ."Ç!efen'de seus'l:J0nfos de vista, cuntext'o geral.

.

, '>;.:... .-
. '/

•

(

ta; cá:recendo' a.penas de' uma direção mais

tO-l!!1-ahÇlõ":o'S" por' y�zes, incoerent-;s: No Elàgi,al' MIRIAM Í1wéntiva. ÓTIMO "ESPETaCULü,

. �T�IT.!'R1tTURA J DI. SQÁi'is :�,

'

·
'" -'

I

......

":'::8,& t�âD!PO,rtes';;no
_'

"

,é lugar aómum,' DPeferimôs "dizer que seu

de�emp�nh.�·, é notáv�l> illd�, muito. alén1
d;1s llrÍlitações. d:('direção e do,., pr9pr�0. tex­
to, c.olocando' em' se'gund� 'plano inclusive,

" o fato d'e MIRIAM não ser uma ·jovem de

ida·pé,. para' o 'papel, .,más ,�la será. sempre

u,ma, J.Qvem- veçsátil 'i;1a; arte de representar,
No mdméÍ1to teatral brasi!érro elà oc,,;,pa 0_'

Lugar 'vago 'com a .morte ". de. CACILDA

BECKER, is.tõ .é, ar de melhbr',aÚiz (1'e 'tea-'
tro no BRASIL.

0.:-Setvlço I

de Doçumcntaçã:o:;..do Minis

lér'io' ,-d,?&, Transportes, que nos lúltil110S
, " " 1 -

tempos:�tem desempenha�o.'· ulT)a. pl'oficüa

atu;:tçQ.Q'_. editorial" :acab? de '. pu.blicar· u;n:il
�

,

, .1 •

COMUNICAÇÃO SOCIAL E

RÉLAÇÕ'ES PÚBLICAS'

da opirtiã'o' púhlica.

VQlume lançado pela .. Livraria. Ag;:',
,

.
'

Editõra, .
com .capa ,>de Heloisa Fontes:,.-.<f!e

.

\

" ..
'

�J I� ,

A influência da televisão" as' �mó.l:!.il:;�.: .. í:
�' Jl

da massificação' .. , ,c_lJ1
_" .; _" /., �.... -= I,

espeçia'li!stã ,em r:ela,
\ "

"

,

..
I ','

,(_!Õf�� 'píl1Qlj.'cas ,frente aos \'eículps �'corrnltli,
" " I � ! ! ii,';.

cadores l,� são alguns doS, �E(m�sl tr,'atà:�ÔG
no livro, �Comunicação SÓ:c�al' e ,Rélaçõ?,'.'

. Públicas"', de Walter Ram�s �poya�'�s: .

"' � ...,)",
.

Na �)rimeir� parte do Hv'ró" que:' S'e in·

'.
,

cações. 'decorrentes
I

cul�ura, o papel do

Qliveira:., , .\' .,
�

J ,.- I

GRANÍ!,'t, ,S�R�'Ã6,: i'}

UllI."IVERSO E :VOcÁBULARIO '

' " ,I,

,� ! '
,

'. ,Es'tudo sériO, . .oportuno e solidaJ;nent(�'.;; .}. ',' .

documentado êste ,UN,IVERSü EVOCA-
•

�
I " '

BUL�RIO 'DO. ·GRANDE SERTÃO, de a�vl'
· �ia do jovem ':ensaista: Nei Leandro , .C:t

!' ' , I '

Castro ,�' que ac.aba, de ser 'lanç.ado "pe\I",
Livrari-a José OlYlnpio Editõra.

.,

..

Explicando d ,Útlllo escolhido, para,;.�, a

· obra e justificaQdo a divisão do 'livro (:n�'
.. duas, parte's 'disÚntas ., ;'U-llliverso" e '''Vp- .

cabulá,rio" - diz o Autor. <Íue "a primeira

obra interessantíssima ,sõbre a. noss.a 'poe­

sia. d-e ,cordel, pa;rticul�rmente ·;'os aspecl,ós'''
,

,
I ' I �

de súa ·,temática qüe ,se refe·rem' aos ve.'"

culos de' locomoção humana. Tratá se' "lÁ
. "

"üs Transportes no" Romanceiro . POpUla.-r
Brasileiro';, de autorià de Luiz Santa Cru;'.

·titula "Comunicação Sacia]", o· aut0r ,;apl""
Estudioso do ,assunto, Santa Cruz alh�r _.

s'enta os. conce\tos fundamentais; e dá a

'da nêste nô'vó trabaljlo "á c'omunicaç,ã,-) '

.. f pala�ra ..a seu'S' col�boradores p-�-l'à t,r�s il1l­

social" desémpenÍ}ada por êsses .' ··es�i'itc.'�; ",

por�anteS' ,trabalhos:. ':A Comuni��ç�o' ,co'
\' , '

' .- r .... ')'

consideraçios em '1'l1liitas regiões. brasileirSj;" "
'

'

'1210. Pnllcesso de Interação, e, >,I�tegraçá:1
co'mo autênticos velC'ulos de informaç�ç '. Social", de Susana GonçalVes; "Áspectos
de massa, "pr�iundamente' coerentes co;n: Psicossociais da Comunicação de." Massa",
sigo mesmo" �xp1'e�sando, em têrmos t:i-' de. Glauco Carúeiro e "A SignificaC(:'ão C\O

• notat:ivos de cqriiportamento humano, .,r.r,� "

? �f�nô:t�e;�o {'Sicossocial
. d�'. Televisã�", de

ria uma sistemática da vida social rur.al'i. Déa' de Carvalho Silva.

parte -' "o. Uni,v,erso: 'V�red:1s" -

�er compreendida 111enos como abordagern
,.

crítica do que comO' uma. introdução a

"O Vocabulário", parte p-rincipal da pes­

c:.tÜsa, o�de' se deseja, despretenciosamen,
te,' trazer., àchegas a interpretação da -obra

tOsearta, através de wn de seus mí:;tiplos
aspectos"., ,

, vó�ume. 144' da Coleção Documentos B!'u·· ,

siieiros.· Capa e ilustráções de Poty.

,.
) ,'./:,

,'" A :cqnceitualização I precisa de, Opinifi:1

Cr)J1stat:;t ,o ,au��\' .�, numerosa ' in,�ld�lJ,éji...'1 c, )',ública' e Relações Públicas -

abre a. Sc1'

dessa lfterabur:a popular ,-em� 'verso, '-
Sõbn.; .',1 .g{mda' parte do livro e, ti partir daí, Cf

os tra.nsportes, numa temática variadh: '. a\,l1,or visa elabora,r. uma metodologia qur,
�ima, r onde se pode enconEra,r desde' (l, pen:ni'te

.

medir matemàticamente, e pO;"

carro·de,boi ao disco-Yoador. tanto prever com exatidi).o, as telldênci::ls
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Mó ·ica ,Popular: ":'

Ál'gusto' Búechler:: :.'i'

/

LANÇADO O LP DOS BEATLES.

. Apesar de tudo o que aconteceu, acaba de ser lançado na, Inglaterra
mais UI" LP dos Beatles. Intitula-se, LET TT BE.,bste\ lançamento nada
tem a haver com - o compacto lançado recentemente no Brasil e que trF'

- também, a composição Let II Be. Nem ao menos é uma edição mais amplia-
da dêste.. /

Trata-se de um disco nôvo tendo,. pelo que eu consegui, apqraf", ape­
nas duas faixas que já haviam sido lançadas anteriormente: Get. Back 'e
Let u Be. '

FAIXAS
Não ten ho a relação de tôdas as composições que fazem parte. do dis­

co; apenas cinco,
* Let It Be, ..

'� �
I* Get Back, "

. ' r .

* Across the Universe, (No Outro-Lado do Universo) (John L.)
* I Got a Feeling (Tenho a. Imoressão) (Paul) .

*, -A Long and Winding Road (Um á Lehsa e Tortuosa Estráda)':(Paul
.

McC.) . ",
, ..

"

' I... i'.
"

A faixa Let Tt -{3e tem urna introdução muito interessante. Pau,l"pro­
nUllcifl algumas frases sôltas- .(t'Like a, rollinQ:' stone ... .' Ljke ai rolliIÚi;' sto­
ne, . ,) e,' deDais: repete 'insistentementy' ã palavra "Biggest" ("o. maior"),
como se fôsse uma criança rebelde, 'até que àparece a voz - do que: me
p,areceu _:_ lúna velhinha, que' i;l't\rrom�e a, rS_!1etição. De!lois disto h,á um

corte slHfTindo, 10.:'0 em se'_!uida, l,et' Tt :Be, tal qual wconhecemos aq"i�
RELACÃO? I : '.

� .

'

"Across the Universe" é cantacla·'nor <Toho Lenno; e te�· a· melodiá
mais ou menos. no �sti!o de "SurJ Ki:i?�)', (LP Abbey Road), 'Ma,s o' intetes�
sante me.smo, com relação a é'stà, F'aii(à,'o é l.i'rri ,trecho da letra que :diz: "No- \
thing gonna change my ll1'ind / Nóthihtj g;OI).ría chaoge my,world .. :-'.'O,(Na,-
da 111'" fará mudar ele idéia / Nadá i(á, mudar meu. muódo ... ). '

.

.

Eu tenho a 'i'1l1�1ressão que êstes ver��s ''têm reláção cQrri,á,s ,bí'igils':d:en­
tI'O .elo eoriunto: têm r�1ação com a diss01ução do coniunto.:Tem-se a im-

/ pressão qu'e- êle ,,___ John - auer dar uma' resposta a� .p;aul; que, 'ape�ar
de tudo o que aconteceu.'êle continuará a viveF e'a comoôr como a:rÍtes. "Na-
da mp fará' mudar de idéia, nada irá mudar meu mundo".

.

O CÜRO E A ORQUESTRA. . i'
.

.

, Há, também, uma história (verdadeira), cort relacão' à' gravacão de
.

I Got a Feelin� .. Acontece que Paul fieQu f�[ioso, !leio fato- de ,; �quipe
que fêz a montag-enl .clo LP ter colocac\o um côro e ,uma' orCluestra tipo
Ho]\rwnocL como fu.ndCl. musical para a sua intetpretação.

Oi iQinaJmellte" não havia êsse báckl!rollnd ,e Paul gueDia q·ue fi' com­
posição f8sse lançada 'desta IMneira e nib daquela.

'

AS OPINIÕES.
Sôbre êste lançamento dos Beatles váriós críticos já se pronunciaram.

Um semanário ing1ês !,ublicou um artigo de fundo, es.c,rlo por. ,um crítico
Pll1sica1 aue SPI11�1re fôra a favor dos Beatles e que,. agora, mudou dé idéia,
Diz no cabeçalho o seguinte:

,.

·"0 nôvo LP mostra aue êles perderam o interêsse. Será que êles 'se
venderam? Êste, talvez, s�,ia o último LP do conjunto e é um' deSflpOf1tá-

.

mento".
-

....

Mi\!LIel Carlos, da BBC de Londres, �cha que o nêÍv� LP não é de�a�
pontado)' - �Ie aue ,iá ouviu todo o disco, Apesar de concordar cbm-tnui­
ta coisa que foi dit.a no artiew, êle a.cha Que êsse não será o;último LP'.dos
Beatles, E, qu.anto ao fato -de êle ser désapontador, lyfi�eÍ��d_i�çp�4á.,;:jj�\;
zendo que, arl�lal de contas, os Beatles "instruiram todo o'móvihiento.�fdé
música DODular na Inglatérra e no munclo, há dez anos".
ATt 1977.

. ,: 4
'JJ., "'1'

.

Realmente. tão cedo os Beatles não se separarão. Pelo menos prÇlfis-
slonalmente, onde estão presos entre sí por um conttato à firma A-pple Cor­
�tS. Ltd, Musicalmente, entretanto, a se!,aração é mais que ,evidente, ' pois
não só Pal!I-McCartney resolveu comecar a fazer o que"semore tivera von-

tade.
' ". - .

George Harrison, !10r exemD1Q, j:.i musicou um filme ("Wó�derwall") e

se prepara nara gravar o !lrimei�'o LP individ:uaL Ringo Star acaba de: lan­
c:u o sen LP. o qual não foi bem recehido nela crítica esoecializada. Àlém
disso, ,iá trabalhou em dois filmes: "The Ma''.'ic Christiail"-"e "Çandy". John
Lennoll já f�z lima �'OI'cão de' coisas. a maioria do conhecimento de voe�s.

Quer dizer, com briga ou sem brioa, e muito antes de tudo ter aco�te­
c!do, êl�s !)rof.is�io�alment� joí estava� se!"uados. A escolha �o empresá­
no e a ],ntranslgencla de LlIlda Eastm3n ,acaharam !,or .tr;ansbordar o copo,

I-:I0Je. os Beatles são Beatles, no contrato que os. vincula e�nos ouvidos
dos seus fãs.Só.'· .

NOTA.,'

o LP Get Bucle, 'que {;';u havia falado que seria laDeado e que não foi,
o será brevemente e Sé'r'l COIn:"osto de <_JT3vações feitas lÍá muito tempo: E'
nm LP qlle será lançado a!,roveitando-se o movimento ,qu'e foi criado com
boatos e não-boatos.

.

.

NASHViLLE SKYLJNE / BOR DYLAN.

o disco não é recente, mas é o ,último que foi iançàdo dêste composi·
tor-cantor, Vou falar a verdàde: do LP Nashville Skyline, eu só conhecia,
Lay Lady Lay. Mas acabei comprando o LP e tive a 'obortunida'de de cO'ns­
tatar nêlc, mais um' caso de in.justica: Eu não sei 6 o-6rquê de o disco de
Dylan (ter passado quase que incógnito, pelas paradas' dC sucesso; de ter si·

. do pauto rodado.'
.

1"1<
. O fato de Dylan ter sido sempre. mais letrista do que músico? Ndo,

porque em "Nashville Skyline" êle v,olta bastante diferente: ora .começar a

dêle,_ a?:o�a, é o countl'y blu�s (antes era o urban blues). E-depois:, 'suas
cançoes sao na base elas de. Elvis Presley há dez anos, atrás; a voz mudou
completamente, também; Dylan deixou de ser um cantor simolest'nente de

pro.test? e está m.l'lis, musical e menos pr,eocupado COm as let�as que são
mfllS slm!)les. tornando-se, assim, muito mais comDreensíveis por todos; a

sua mensagem tornou-se 'mais universal. As letras oassaram 'á ser' mais
profundas, vo\taclas para o ser humano, com suas ale-�rias e tristezas.·
AS' MÚSiCAS.

-

.:'''--;1....''7�
Do LP duas musicas '(I1erecem destaque: Lay �ady Lay' (vocal) e :�a'

shvlle Skvlíne Rag (instrumenta]'). Mas eu ooderia citar ainda I ,Thtew II
AIJ Awav (Abandónei Tudo), uma música �uito franca 'e que '�os faz p.en·
saJ, Na verdade. todo' o disco é bom. O rítmo 'e o balanco são con·stantes.

Quanto a voz de Dvlan, d�vo dizer Que não é ,das �elhofes," do ponto
de vista do "materia1 fônico". Mas Dylan é afinado e com sua, voz anasala'

, da êle comunica, un'la porqão. Neste LP, principalmente, é ilJ1;-i'i voz pene'
trante e confortadora. Dylan canta. tranquilo e faz com que a gente �inta
que é !1reciso aceitar as t'j;istezas da vida e que Olmca"estamos sós 'TIO nOS'
so sofrimento.

-

-r-"';""
....----.--.-:.,.----rir.-';.tl

I

Outro detalhe'oue !1reeis·a ser realçado 'é a qualidade de som apresen'
,

1ada pelq disco, I\li1s. a CBS sem!,)re primou por isto: A 'sepa�ação doS
f!raves e a�udo$ é excelente e a caotação da batida da óalhêta />ôbre as Çor'
das do viol�o s1iu .'_"lerfeita, sem os mic10s que S80 co'nmns.· qúando aI gra'
vação n�o é re'lli73da com técnica de .estúdio anrimorada. ,

A voz dc Dyla'n - eu acredito - dp.ve ter sido ::antada com microfo­
ne especial, pois tom'n conta do disco e é reDroduzida êom um timbre eX'
celente c dom um som que narece ter sido filtrado, '

Enfim, o disco de Dyl�;n é bom de ponta a non,ta. E' a 'presença m� 9
cante das anti�ras baladas do oeste americano e das músicas de Efvis preS'
ley. Junte-se a isto. a tarimba dos músicos que. o acomoanham, alguns dêJe1
já nossos conhecidos dos L!)s ·ailteriores. Bob 'Dvlan, iilais uma veZ mosW
a sua c?teg?ria e explica porque"as suas gravações são tão. procuradas e

porque é considerado como "um compositor que marcou época".
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vale' ainda' ,destacar os t,ecidej':; 1
maraviÍhosós comi:Qs quais o C0�

turei,ro fêz as sl:as roupas, Os \'2-

lJ,ldCJS, as ,sêeJ,as estampadas de ,�,,­

tilo iIldiano, os clepes pesad'13
cõrítdbui.::-am para que a

I'

fôsse, í.m:;/ bom espétáculo., /

.l\I!idis, e maxis (como

me:!1to, os únicos admiÜ,jos p."l'
todos' os costureiros) túni(!as, Cq{­

,ças de corte reto,. a coleção eoLá

bem cle'nt�o Ce tudo que foi mu:.:.J

divulgad:.J pelos costu rei;'os est :::\'1-

bC'nU:,a que foi apresentada.
.

geiro,s .. N[as bord!3.dos leves

�� (,:,ORIOSO CI,ODOVIL ve'fit'id() de veludo, Iilangas de C(),'-

'élô ,,:hc;!,ou seg:mcla-:elra cerra-. te 6nvie�ac10 em vário' v82t el03.
C1;) cte lSlla côrte: 'doi, m2ne'lui·s failleurs de' tw:eed cbm casaé:O

rDa:::c�Jih,os, cinco' femininos e urn� curto.

dccretária. Nas poucas vêzes q' te Foram varlOS os tipos de pelos
. apareceu em públ1co foi o SLlCeSS). nas barras e·mangas dos maxis e

'Na noite da apresentacão do €1e.5-.' toucas" compleme,nto indispen3iÍ
We êle surge num magnifico con-', vel

_ para qüalqu�r roupa de CIo,
'f
junt8 'de pantalona 'e �ax{-casacJ I dovil.
en; velu'do' lavrado e preto. 601li A linha unissex, sempre em tOlOS

L1,ma caml§a romântica a Ia Tom
, cinzas, com capãs estllo boiade �'�)

Jo-ries, fez q'lase
-

mais sucesso' qTl'= 'e chaJpéus cowbo;,:, numa combil1:l"
t'ôda sua ·coleção q1fe- obedecia elrl ção de ce�tremo bom

-

gôsto.
------�--------------��-------�------------------�------------�--�----��------.--------------------�--------�------�------��--��------------�------ ��------�-�"------��------�--------�--��------��--------�

.r

,/

Ora se. deu que os grandes ria

"l� costura do Brasil resolveram
.ie reunir no Sul para mostrar o

;que' vem a. ser a moda brasrleira.
Con�bcádos por Nazaréth de

quem partiu' a' grande idéia, com­

pareceram a Pórto Alegre, Caste­

íana, Clodovil e José Nunes de S:í.-J

Paulo, Hugo Rocha e Ney Barro­

eas do Rio de Janeiro, Lenzi ce

;:janta Catarina e Luciano Baron 8,
, ,

Mary Steigleder do Rio Grande do

'Sul. Não esquecendb naturalmente

�' de Nazareth, -coordenador maior

que também apresentou sua mini­

"coieção.
'

_ A promoção que se chamou

r "Prírneiro Encontro dos Grandes

na Alta Costura do :Brasil", segun-'
do seu organizador, deverá repe­

bir-se todos os ancs, se transfor

mando assim, num Festival da./
vloel;a Brasileira.

O dBsflle 101 no Teatro Leopol_dI­
na{ e cê:ca de duas a três mil

:cessoas tiveTarn /
a por,tunidade :la

ver d� perto o que se vem fazendo

J.esse se!!tido cá pelas nossas 91.:1-
gà!l. Ficaram cer,tas essas duas ou

/

três mil pessoas de que nós, 'on,­
- sileiros, temos tão bons figurini,;-

, .,

Las qua!1to os Estados Umdos, 'lU

:;_tmüquer país da Europa.
"

De saldo positivo e importante a

Orga.pização da, C�mara de Alta

�:jostura, 1una es�)écíe de Sinclic2'LO

cte Alta Costura, órg3.o cTiad8 Ut

Cjlcasião", que vem possibilitár rnaior
entrosatnento entre costureiros e

indústrias de tecij�os, r�'stabelec,çr
de uma c,'rta manei,-ã,

fi, (?;,'v\.:,,,ms REVEI,A" ,�!\ ')
G8ldino Lenzi, nosso represen­

tante no "Primei,I'o EncQntro dos

Grande,';", tomou de assalto a oi,
I ,�,..., ....

-"",', _�",,'Ó> ..,'"

d\fc1ela g8úcha. Agindo com inte!!-

iencia, tato e uma, certa humi�d<1:
,

. de, foi o único costureiro que mos­

trou sua coler�ào antes do clésfil'e
Euquanto os outros escondiam os

--n:qdêlos cr jando lUn

,
,

�
iJiI<.-\

2,
"i

suspense, G.L, abriu as portas ela

sua suite no Hotel F�ishon, pa: 8

, quem quisesse vê-las e. apalpá-las
(;(:;1:,0 i ocío bom bi asileiro. )\SS1;n
costureíros e clientes tívera.n J,

aportunídade de ver com "êsses

OlhOS, que a terra há de comer"

a preciosidade que é o bordado ('8

Maria Cândida, único no Brasil, ()

acabamento perfeito das costuras
. e o bom gósto com que .elas torara

criadas e confeccionadas.
O resultado foi

-

que no dia do

deslile Yl'ão se falava em outra

coisa que não 1'11 coleção dêle. Os

'que a viram, maravilh�dos, e os

que 'não a viram, ansiosos p'0I; vê,

la. Num instante êle se tornou co­

nhécído de todos queriam saber

quem era o catarínense Lenzí.
Foi êle o único costureiro que

ceve e:11 seu: camarim oito de seus

celcgas ajudaI1:Jo--o a vest\r os m8-

l1equins, .3 o carinhd com que' foi

c:'mado 1A)-l' tocios, costureiros o
não COSêUl'eiTos, erq c8mov�nte.
Ero seu favor �)e tinh3. a estréia

em desLles assim impôrtantes, (1

c:_ue Eêz tom que todos se interes­

sassem também JJPJo seú sucesso\
Abriu seu desfile com '-cIm 'na­

caciio' em I'ã branca de lmhas sim­

ples têJue tTazia lLl1 co.lille em ta!)!)­

caria de llechiE;tti com motivos :;11

L._

que em certo l-r;omento estava tô­

(la a platéia de pé aplaudindo d,

obra-prima do catarinense.

No fim do desfile seu /camarir.1
fo; o üníco que estêve cheio '_lé

pessoas que· vieram cumprímem i·

lo. A glória.
E A3 NOSSAS ,RENDAS?
Bem as nossas rendas se óonstí-

rosa, ver de, nlarron

tuiram num sucesso à parte: Fo­

ram usadas por apenas dois cos- I

tureiros: Nazareth que trabalhou,
as em um tailleur e no' vestido de

noiva e Lenzi que as levou em três

peças: um conjunto pantalona r:\­

nica e maxí-coléte em deux-pieces
vestido e, manteau, e no VeSLldo j2
noiva. '

, ,_'.

Hugo Castelana quando -viu as

rendas Hoepcke, a princípib não,

quis acreditar que fôssemo nossas.

Quando soube que Lenzí ' havia

comprado tudo de sua coleção em

Florianopelis, ficou abisrnado:
,,_ Dessa manei<ra- acho' CjlJ!e vu'l

trab:;>lhar em Florianópolls ,t'mn-.
bêm" afi�'mou o costureiro :paulis­
ta.

/\. MODA JOVEM DE NEY
BARROCAS
Carioca e' jovem, comá êle me,,,

Imo', os dez medêlos que Batroc,ds
. ,1lP;:;pnt.._jU,

Dum fundo bI anco, qs apláuso,

'c0{Y'eçaram aJS poucos. e iá .. l cr :?-'

',,cnda a m8dic�a que o mane ;'_U1 "'1.
'ava-Ecava para a platém numa pas
s[1rel� monta"dlit; \11::1 rne18 d) ';Ol'-
�e�lor.

.

\

. f,'1.'118l'ltaram 'os aplausos quai!­

"do ,tlpareceu um 111ini chemise p 'e�

to. em t1.'h�; i11tdramente bordado

com contas pretas e usado com

um ll1axi-colête em Dioríssimo

nreto.

]I; quando surgiu a noiva, num V8,'
..�

,.

T

• �
, , •

r "" (... < � ,-,' �-/
tido montado em tule com bo da,)
d0JS 8,n renda _ Das nossas -- nu 11

tn\balho 'maravilhoso em alto relê·
� I '

-

vo, as pess�s flcaram UJ� pouco
ássustadas. As' palmas_ começara'-:l
dR leve, e foram num:crescendo tal,

<!

MGderninhos e graciosos, S8t1-3

vestidos agradaram a todo'S, 8-­

'pecialmente à jO'18m-guarc1a:.' S"rÍ
peça -,mais a12laudlda foi .o mill;­
"ectid·o de noiv,1 que se ()sc.;:mo;a
emqa{xo de um maxLnanteall,

,
.

COI", um mini-véu que e.ra 1.1.11a

graça.
. "

,!O:-_,l': NUNES E AS l.OÜl CONTA';.
Pflulista, e mu_to psrecid'J CO,11

NapeJleão Muniz Freire,' José '[\[11-
noS apresentou quase q�18 só ,.te:;-,
tidos de' noite, onde o bord tdo

com conLas cO'loridas e !placas m�-
t álic\ts eram figuras

I
obrigatórias.

,Entre as dez peça;; que desfila·

ram, um maxi-colête inteiramente
bordado com placas nacaradas
verdes, usado s9bre um lóngo 0"11

crepe preto foi G que mais chumcll
atenção�

,

.,

, '

Não há dúvida alguma, de que
de tôdas, foi a coleção mais bri­
lhante. '

� ,

LUCIANO BARON, O {;AÇUJ...A
GAuCiHO
Com apenas dez anos de criação

e costura, Baron é o' caçula dos
costureiros gaÚcJ!ibs e é trataôo
." '

como tal. Nazareth e Mary Steif!;8-"
der o, cercavam 'de' cuidados du­
rante o 'tempo em que estavam
juntos,

,

Embora se considere príncipíec­
te, não o é ab�olutanaente «»

' SWJS
,

-'

roupas seguem', urna Unha detírii-
da: trajes esportivos:- simples 8

corretos e. vestidos' 'd� noite 'esvoa­
çantes e singelos.:'
Sua: noiva apa�eceu de vestido

de -crepe' com> duas saías , godês
soprepostas: Jma '-I�mga com urna

peque,na' cauda' e ccutra ;pouco
abaixo d<2 'j,oelho,

-

caindo' 'ma:,;

compridà para ,'a pârte de 'tFás,
O corpo inteiràmente bGlrdac10

com margaridinhS;s aplicadas elll

alto relêvQ, e ení lugan do tradi­
cional véu um i�enso chapé� rl=

�bas lar�as, confeccionado em (F­

gandi branco. Na!? mãos um bOll-·

quet de margaridas naturais.
I i\S DUAS -]\'IODAS. DE NAZAREl'!1

Nazareth iriiGióu' sel1 desfile CO'1
'. ��,

.

moela masculina. ,Ternos discretos
e de corte perfeito

-

e maxi-casn­

"'ões em lã', cou��, e astrakan. Pa a

o feio 'dO Rio Grande, do Sul, ii DA·
- I

,

.

id'3, id,eal. .I'

Depoi.s a' moda' 'feminina:
Tailleurs sób:-io.s e bem cortado')

e lindos ch8pélls tl1mbém criados

p0r êles, Nos vestida; de 'noite j '-

ge'u com cortes

bo_rôado.
AS E«PANI10LAS DE HUGO
ROCHA
Já nosso conhecido de longa d 1-,'

ta (desde que f�z aquêle desfile
no Santacatarina) Hugo Rocha f:1i

buscar inspiração para seus mod:?­

lo&...:rm terras 'de 'Esp::!nha. Calças e

saias ele coz alto, boleros curtos e

ajustados,
bfjbaclos muitJ

Mf\ravilha de conjunto t\m crepe
de sêda tramado ccbn fio i({e pra,
ta. Maxi-Ca,saco com Gola e punhos
de visou branc�, e touca também.
Embaixo um chemi'se no mesmo,

tecido e bem singelo. A cintura é
marcada por '-um cintinho mole 'do'
mesmo tecido que e branco. l\'J1l'

Idêlo de Clodovil.

Ulllssex-de Castelana. O mesmo mórIêlo para,,:o'S rlrois, sendo' qulr�anec,l
usa maxi"casaco e o maneco usa·o pela altura do joelho.

(

) ,

FOTOS MANCHETE

!

grelot e rosas bym grandes de 0,,­

.;anài foi o que .êle apresentou dr)

dia 13 no Teatro Leopaldina.
,

Os' longos eram fei.1;os ',"fi organ­
di bordado com f1orões, bolas e

muito ba,bacto em listras colortdas.
A vedete. ele seu desfile fsi' o cabc-.
lereiro Silvinho, lindo dê morror..
que apresentou a hIlha masculina ."
de Hugo.

.

,MARY S'I'EIGL�DER, A úNICA-
M_ULHER

,Co,s,tumndo há muitos anos e

por ; hqbby, Mary 'Steig1�der en­

pa-nt,ou a 'todos I com -sua �í9rfetta­
combinação de côres e cem a ha­
bilidade- com que faz embutidos
em "süas roupas. Jogando sempre
com 'diver:sos tons, raro 'foi uni
modê_lo que fõsse em 'uma só côr-.,
Ta'mbém adepta" :d.os bordados, _

aind� coloridas, éla os usá bas­
tante nos vestidos de' noite, mel':>

com uma certa p'cimô�ia. É a

moda e){utament'e alegre a dessel

mulher gaúcha,
' -

'C.,(Sl'ELANA E A"'UNISSEX
Totalmente adepto da unisse:.:,é ,

2c,ompanhado da' mulher e e

Se�1'lp"e

v�stindo unissex, Hugo. Castelan,1,
Pal.\}!.sta e italiarl€l tro\\xe ,a h1aio�

par'te de seus â:rodêlos seguindo

sua apresentação um certo r itual E'

muita coreografia.
Jogou apenas com três C.')_l'5.

preto, cinza e branco. Para a 8.)12·

sentação do 'ciesíi�e, ).)0]011 ui _1
,

show de ritmo e côr combínao­
LO sempre o tom. mais forte �Je

t{n18 roupa corri o nrnuo musical

barulhento,

Começando pelo negro, fez um

perfeito degradé até chega r DO

branco, com que -encerrou a co.
a

íeção; Mas não foi apenas com
S

uma boa combinação de tonalidu- '1

des que CIOel07il conseguíu ímpres
I sioriar com suas novas críacõe c;

.

Êle mostrou mais �ma' vez que se

nb momento não é o melhor eos- i

tureirô nacional, pelo menos pos
sui uma equipe de colaboradores
qué é ,sem dúvida alguma de ex;

mias artesi.:"Js. Corno prova c v'l
-

ciente disso, -o efeito que cons(_)

guiram para as roupas desenhada 3 -

por êle. e que tem um corte per- 1
.

feito.') ",

_

"

Se'us máxi-manteat�x' sempre 'r,�,
'".càr�tados, pespGntados e com 'I;:L'­

a171amentos feitos em artes ,­

�e�uen1 ,urna 1:nh3. sób""i'l"

obra: Chemise em crepe rIe sêrIa preto, mangas bufanl.es

O coletão é no meslmo bordado dos punhos,
placas rIe metal verrIe banrIeira sobrepostas

\ - --. ·,,·��·,v.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"""'� ,:'. 'r_" .Também creio. Também creio que só

�, "",' �,;_, !. excepcionalmente o homem nasce santo ou

., �
.•

'

.,0 '_>" .demônio ....O homem nasce simplesmente-
I',;· .

, homem: com S2US defeitos e virtudes. E'
82H1to e demônio ao mesmo tcm!_)o. Um
hc rmafrcdita moral.

Por outro lado, ..não' aceito que o sui­
ç:dio· é o único problema cio homem, co-

I" C "O
- \.

.

'·,mo aurma ony:
.

resto nao sena pro-
. ": -blema ..Porque se sair daqui e se matar aca­

,,) ,;.,.,,·,ball1-s> os problemas todos". Talvez. Os'
�:J.J.I'oblel1Jas i.idividuais, Ill:1S não os problc
mas .da classe a que pertence. Veremos a­

diante.

,t·,:

.� 0.'''·' �

" N a tranquilidade do raciocínio, chc­

gani-me os versos de Bell: "Venho para di­
zer-vos, com-e- se diz a irmãos/ ao redor ele
uma fogueira Ou de uma mesa/ ou a gente
mete uma ba'a na cabeça/ ou fica uo re-'
dernoinho da viela/ para dizer e denunciar".

Eu, por nünha parte, ainda prefiro
permanecer para dizer e denunciar Um ra-

. 'ciocinio de jardineiro insensato. Do jardi­
neiro que, na opção pela vida, prefere cul­
tivar a flor dó ódio. O ódio que vem dos
maus elementos contra os que' se rebelam
em: face de delitos e .amoralidades. E, estou
ceita, uma destinação."
.

Na verdade, eu não tenho r-uita dis­

posição psicológica para a morte s�licida. E,
por isso mesmo, aceito a alternativa bási'f
clJ homem: a escolha entre a vicia e a mor­

te." Quero coi1tinuar vivo, certamente. Mas

,.;.... , ..

'e:

O menininho estava no coly dela. A
menininha e.stava no colo dêle. A meni..ui­
riha era a caril dêle. Eram louros, os qua­
tr@. Foi no a.ero�orto de Curitiba.

E ela loclaoou ao men'ininho:
� O que é que você C!_uer? A pistola?
- E'. A l'istolà c o ca'1accte. D� as-

- -

.

',",

r I"

tronauta. ./

.

-'- Mamãe traz. Pisto�a de astronauta,

Capacete de asttOl1auta.
- E 9ra _mim, mamãe? A boneca?
- E'. Uma boneca, Pra ti,' uma bo-

.

neca. Dêste. tClmanho,
C ..

' tamanho? que tamanhOJ?
� A�j:·ll. J

- \'e ridi.nho azul?
- Yestidiuho azul.
'- DaqUdas que andam?
- Daquelas C!_ue andam. Mas só -se

eo'necem bastante. E se não chorarem. Se
chorarem e não comerem, mamã� não Vaz.
Papai telei'ona contando. Não é papai?

;-.,.' .

'" ....�.. ;. f '
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·�·l .:'
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I a e mo'rle
não indiferente, que ,é corno se estivesse em

morte aparente.
-'Daí porque assisto amargurado. a esta

luta destrutiva entre a'". classe m�Jica c a

previdência �soci::ll. Pela imprensa escrita,
pela 'imprensa falada, r-ela televisão. Sei
das i.ltellçõ�, ele alguns "t\irigel:trs estaduais
da previdência. Sei, também, dos d.::lit6s.,.éti- .'

cos de alguns médicos.
A massa, ao assistir, cóntentc, à Juta;

de destruição, ficará contra 'os médicos,
.

pois com ê.es (a maioria) reside Ia verdade.
Também, num tempo distante, ficou com

.

os que acusavam o Salvador. E' urna opção
histórica, quc se repete a cada instante. A
força do mal scmnrc foi venccdorn.

A previdência social não ganha nada
em atacar a classe médica, em procurar de­
negtí-la publicamente. A Associado Cala­
rincnsc de Medicina.. por outro lado" não
se engrandece em procurar encobrir delitos
éticos, em. proteger os maus profissionais.
Deve partir dela, e não da previdência, a,

ele�lú!1cia contra possíveis irregularidades
existcn tes:

Faça, portanto, a Associação Médica
o jôgo da verdade: revide os insultos ele for­
ma global e denuncie os culpados de forma

específica. Para isso foram criados os C0i1-
. se.hos Regionais de Medicina. Não dê a irn­

pressão aos provocadores .de que acoberta
clei itos morais e contravenções profissio­
nais,

Em face da luta existente, os bons mé­
dicos, em consonância corn um passado que
se perde nos tempos hioocráticos.i devem
tomar uma posição clara e' destemida contra

os dc.iaqucntes da profissão, evitando que
se jogu; lama fétida sôbre �lma classe, por'
todos os Jeitos e títulos, sumamente nobre.

.

O mau médico será obrigado a aceitar "
.

.0 que afirma Mázzei: /'A Moral, mais do

que uma copdição ou um fator, é um man­

dato fundamental na escala de valores". E
não o conceito de Nietzsche: "A moralida­
de é urna invenção dos fracos para limita­
rem a ação dos mais fortes."

As vêzcs, c quase sempre, realmente,
'cu faço o trabalho perigoso _do jardineiro
insensato. E até ,chego a me esquecer o que
Socrates disse a, Anitos no momento da
conden ação: "Infelizes dos que ensinam
aos homens mais cousas elo que êles podem '

aprender, "

A classe médica, urgentemente, tem

que admitir a a.ternariva básica do homem:
a escolhà entre a viela e a morte. E não' o
caminho do suicídio coletivo, para quc al­
gU�1S, c positivamente os maus, se salvem
elo grande naufrágio que se aproxima.

MCS:110 90rque não é cons \) afirmar
que existem desonestos, também Cm ou-

tros grupos profissionais." Tal t�rapêLltinl \
..

'

não é válida para um corpo que possui al­
guns scorncntos COm !laoQrena. A salvacão
está eértamente, no bist�ri. •

Oliv'eira de Menezes
Y

\

\

/

0:,/ olhinhos azuis do me111nÍilh6 se

acenderam. Bl'ill13va Úll13 luzinha nos olhi­
nhos azúis da menÍJ.inha. ÊL;; coçava o bi-

godão amarelo. '.

No �,ortão de emoarque,' ela el�u dois

beiji lhos no menino e dois beijilhos na

menina. E d�u um beij') nêlt. Um bcijJ
clénloraelo, terno, a��aiXOlladJ. Voluptuoso,
até.

.

'.

quein deixar as crianças? Ou era o din:l.ei­
roo (lue andava curto? Seria uma viagem

.

ráprda? Ou se dôm(:jraria? Êie �'arccia el1-

.gen he im, Ou bancárió? Dentista? Fudcio-'
nário?

. Talvez i:i voltasse no outro dia. E

pens:.:i no rctôrno. O mel1inillho desfazen­
do os �lacot2s. Uma bruta �,istola de as­

tronauta. Os OJJÜl1ilOS azuis faiscavam, O
Antes de emba["�a:-, ! i na esc'ada, vi- capacete brilhavá. E a menÜ1a com a bo-'

rou-se: a mellini:lhá :�ulava; o me:1ininJló, \ neca. Grallde. 'Do tamanho dclá.' Vestidi-
dCtli;.lho transformado em ��istala d3 ás�, nho azul. Êle c?çanda o bicrodão �h:J.arelo.
tmnaula. atirava em toelo mundo; êle co- <' Feliz.
çava o bi�.odão. .

�

Bebi cafezinho. Acendi um cigarro.
E",trcu ;Fitada no ...a"iã0. AfástcJU a Peguei um }8rnaL E cSlueci dela. Dêle.

corti juha da }1.!1ela e abanou, abnou, Da menininha. Do mel1binho. Boneca,' ca-
abal0\L E chorou, pacet�, pistola. _>:.

�vle deu lIma �ena dal1acla. Fiquei Não' fazia muito frio, quando chega-
imayi'.Japdo que dia'bo ele mOtivo provoéa-

.

lUaS em São Paulo. Mas ela tremia qual1-
ra a via�em, Um ��arellte mal, em S50 do �e laJçou aos braços do homem de gta-
Pau'o? Chamada a9 Rio, com uri2êilcia? E.

.

vata borbo�eta. ,E se pefiaram muito! Bei:<:
êle nor quM não \Wêl'·ãf Nã6 -·ühh:atri:�'}ootl.;fi,'��/�·�J;·o,s;fti,gpnÍ').S'i"t-li1faíi�nadÓIs :;'VoJu t"ltuo sos até.,

_, '. _,
_ .t-"

,

Jair Fraldcisco Hamms
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�ra não haver entre3ação, a :,cça bc­
fou urn. b'írbaro descanso nas butucas e

·S;j.iü �o;_. ai afim de �'ültar nas bôcas com

:fôrça tota!.
.

....

j\ tarde era dcssas ql10 dão �',a curtir

c;ualqu.::r barato, até o sol :'arccia ter C!l-
.

traelo
.

li uma,' só o vento tava méio xarope
e !"lerturbava uns e outl;OS que encostavam /

S'US navios ao Jar'.'o c ficavam de bobsira,
sa(:anclo o� lances da cidade bord '.iada por
-trOUX;JS (' engrupidorcs ..

N\?ss? palllpei!'o todo, o!ldc ni;�gu�m
queria saber de ninguém e anti:: preqpl;ni­
nava a lei do não vem c]Ue nã"o tem, é que
o malanclo batalhava ,uma !'nl'la 'lra adia"­
tilr o s�u I <}lIa. Pl"ecisava safar o ral1::o cio

. dh. a rnixn que ti;lha não dçwa nem pro
c:"i"o c, ainda �,or cima. à noite havi;:t
8"Otltamento com uma �Tatinha na gafa.
toras ('s 1l0n1,eiros cio rcló::io nunca _ dor­
mem de touca c quando o �'lilantra deu por
si, a lua i:1 tava "i:1tanclo tôc!a ass�H1hada

,

•

I �
.• . �

no eeu. ti
.
A C$sa, altur�l da iO\!ada, quem estiver

"I
- -

por dentrq,fdas coisas lú de compreender'
p'orque o ',l(ode velO a galo!lc: com o estô­

'�

-------------------------------------------------------------------�

\.

mago na menOI', meu inl1ão; eab.rito muda
fácil d� sexo e cris-tão yira macumbeiro
mais Ul,il ainda.

(')s _Mlil1utOs. vóaram e a barra es::ure­

ceu t,nto que a �'i,i.tllra cl1l'�ou a pensar
el�l da,· o ,'inot2: ficaria na canralla ela
nota só at{ as cito, d(':�ois sro; destàcava pro
seu mo:::ó e se el1l�la':lIçaVa 11'0 �,irão e .no�
peixe. �Jas, de re"el1te, aconteceu o niila­

�Te: A �'a'1!I �'into�l'nas bô...:as e c1�u o s::r-

, viço:
Como é que é, m:u ch<1�'a, tudu

legal?
Que nada, meus caros, tau cavan�

da um sonante há lima :,orracla de tempo e

até agora nil1�u6;n lill1�l,oU J11jqha ·car:.:1. Por
J"n:ar nisso, al�u.sll1 at tem dois Pedras em

cill1a?
.

A re��'osta a�irmaliva ck um vaQau,
scglliu-sô o ll1aior ran'.'o da �Jaróquia.

-

O
clO:10 da biboca cneabrito.lI-Sc �ual1clo sa-'
cnu :cnlC a 7UJ")",1'lét c1;:ixava os hcnucseS da
alta invocados. ;JlaS não cl::u soMara: eada­
Ulll usa os masti!'aclores como node.

A zoeira te�e hício DO bõteco CCRl

muita birita): chicktes c tcrmÜlou na ga-

fifa com muito babado e xaveco, Lá pelas
tanta�, rüngué';'1 ente'ndeu mais ninf!lllhIl.: a

CllU i0la �le'rd�ll a bússola e se lho-u ml1u'
'bJá -. blC\ - blá (Iue Deus me liv'nt.

- O s.'�'Ui!ltJ é êsse, meus camara­

cl:ls: vamos 110 qev::!'.'at que o mar não 'estJ
prá :'c [XC,

.

- Vê se te mánca e deixa ele grupo,
ô tillhoso!

':.
- Nos teIC'�OS aureos do I!111"'ériü Ro-

mano tinha um 'cara e um cavalõ ...
I Não tau nei11 aí.
- Tremenda aque:a criou:a, hei111!
- A verdade irmãos é, aue o fim

está �róxil11o. V(','am quanto san'.'ue cl:.:r­
ramacla em vão nos,Jaroestes italianos:

- l\1as muito a'ltes eh Revolucão
Francesa, os Irmãos 'Metralha já aiJdav�r:l
call1paJanc1o �l "")"(111<1 do Patinhas.

- E subit"úll1 toclos' a moc.tanha pro­
metida c quando ati'11"iram seu nonto mais
alto em �1i;'clos:1 .ncreirinaçãà e �e!1ál"ió de­
sabou e o diretor ma:,doLl cortar a cena pra
não d"r geral.
·Na ,cafieira não tinha,mosquito e o cm-

balo alimentava na il1oral.
-

';

Rr;�ério Vaz Sepefiba

•
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AdolIo Zigelli

E como ninguém detende a bica, eis-me aqui na arena para defendê'la,
A bica; não a arena.

t

Que bicha? perguntará o senhor, coní'undiudo Seteinbrino Menelau
com se tem brím.na modelar.

Eu disse bica, b-i-c-a,

Que fique bem. 'entendido, porque o meu problema é com a bica e a
, .

água da bica, não me interessando, em absoluto, as badalações da moçac\u
-Iaceira. Cada um badala corno pode, está escrito. Se não estiver é porqu,

não chegaram até lá, mas chegam.

. Antes do senhor me interromper com aquela pergunta maldosa lá cl�

cima, eu dizia que estava na arena para defender a bica.
I

.E o Caruso? lá vem o senhor de nõvo.

O Caruso já não está na arena há mais tempo? Por que êle não defende
a .bica ?

Simplesmente porque a arena do Caruso -é outra, feita de paz e tran.

quilidade, fraternidade e compreensão, doçura e gentileza, amor e perdão,
A minha é-outra, a arena figurada, 'aquela dos cristões ao môlho

Androcles e o Leão, arena dos romanos, das bigas;
Das bigas ? Ou das bicas?

Resumíndo: entrei na arena pra defender a bica e acabou-se.
Arminha bica injustiçada mora ao lado da Igreja da Costeira do

jubaé. Mas não pensem que êsse claro odor' de santidade impediu QUt1.

castigassem a bica, erguendo ao seu lado um depósito. de lixo. Não impediu
.' l. ,

ergueram mesmo. E lá está, na Costeira do Pirajubaé, com êsse nome c

tudo, essa estranha trindade reunida: uma igreja, uma bica e um' lixo.

'Então, os moradores ;e lá vieram até êá para que fique a igreja, fique a
. . II

'

bIca e Sala. o IXO.

Se o problema fôsse
...

·com a igrejinha a gente tinha gente pra desentortar
o. anzol; se fôsse provocado pela ,própria bica, quem sabe. o Dr. Boris; mas

" ,

o -problema é com o lixo e não fica pem citar esta ou aquela aútoridade,
afinal ninguém gosta de ser responsável pelo lixo.

E ent.ão, Gustavão, como fica 'a questão?'
ResUlllo da parte já publicada: a costeira tinha Uma bica do

igrejinl:ia e a bica fornecia água pra todo mundo, botaram um monte de

lixo ao lado da bica e o pessoal! pergunta como é que fica,

Se ninguém tomar llln� providência, vem o Sganzerla', diz que a Costein

é um lixo e toda mundo vai mandar. protesto.

Como até agora ""llinguém disse ôi e sompareceu para resolver o ca�n

e, como a .intelectualidade patrícia descobriu' que Chucrinha é o grande
\. ..' ,.,', .

comunicante, vá lá:

Quem não tem cachorro caça com bichana e quem não tem bica entrJ

pelo cano.

. CARTAZ
<

Se por aqui os institufos ,Cle ]Je-
'

leza cheg;aram a tamanha perfeição
eu não sei, mas à portq, de u:n

,

elegante salão de Los Angeles Q3Ü\
l1!n cartH� com os dizeres:

- Não' tente conquistar a jovem
r . ,

elegante senhora que acab� dl,l
sair, Pode' ser que se trate de 2UiJ.

vovó.

\
CLUBE

Pcr mim acho que o nome. do
clube está errado mas como nãl

tenho nada com isso e não" estou,
aqui. prá botar defeito, vai corno

veio:' foi inaugut!:1do o Club Ca.sa

Grande ,ia Senzaia, com' coquetel,
soireé, borboletas, tieo,ticos e blcí·

blá-blás. Fica localiza-do' à Praç:J.

Etelvina Luz, na g_ntiga residência'

do Governador Hercílio. Luz. -;:,

clube congrega o que um repórtsr

especializado chamou de pessoal'
das côr e é o fino do prafrentex
colored,

FRASE

Do Professor OsvaI'do
.

Cabnll,
discursando na solenidade de lan­

çamento da ",História de'Santa Ca­

tarina", em quatro volumes:'

'\ Essa é urna obra que não po­

dia ser adiada como pode, pC1'

eXemIJlo, ser acUada a inaugurD.­
ção da im-101. cujo prcixirno adiE'-

,I •
.'. r

menta está marcado para 23 de

novembro.

Se o Professor não disSG assim

disse parecido.
CINEMA

'.

n.ec1amara contra cinema e o

cinema é o GlÓri!1. Dizêm que c

tempo de glória, elo, Glória já S8

foi há muito tempo. E que só fi'

cou um perfumão qu� vem lá' do

Wanderley Cardoso. :WC. po,r<1

quem não entende dêsses babado�

avançados. E é contra o perfumA0
glorioso do Glória que se protesta.
GEOGRAFIA

,

Depois que o Blota Júnior disso

que Chapoeó fica n,o Rio Gram]"2

do Sul, veio um diretor da Ci·

rúrgica Labor,Química e DQS mo�,-'

trou o enderêço da firma [fravadu
em quatro caixas: encomendadas à

uma firma de São Paulo. 'As caixas

chegaram por acidente, porque o

encleriço estava lá, firmão: CIRUE·

'eICA LABOR-QUíMICA FW

RIANõPCLI3 - PARANA.

O Lázaro· diz que vai resoh'er

ésses problemas, gcográ.(icos,
DEATUR

A primeira grande p,rompç3.o
DEATUR ;- se o, nôvo Diretor não

mudar de idéia � será um grande
desfile em praça púb,ica. Mais pIe· .

cisamente, defronte a CatedraL

Lázaro acl}.a _que o grande pGblico
tem direito (.l_e assistir aos grandf3',
espétáculos. 0_ desfile será de

Evandro Castro Lima e suas fano

·tasias.'

Verdade.

'fUllLSMO

Para g\:nte que gosta de um bor!

aperitivo, bom ambíente, ar reiri·

gcraqo, o" canlinho é o bar do

Oscar :Palaee Hotel: Bem bolallu

ofer�ee, ,a�ém de tudo; o piano de

Paulinho e a bateria de Holinho ,I I

M<1s, já quo estou nêsse �;11�
peço humildemente uma in[oT11l3'

ção Luristica: o�de posso I anClin·

trar um restaurante e,m Floriarú

polilb qlJ.e sirva l;llmôço ôepois da

uma da tar::1e'� Se houver aJgUiTl,
posso ter certeza que o gerente c

os' gal!çons Hão vão' ficar olhanc;n, .

com. aque!4 cara ele "como é, v8i

se mandar l@go ou não' vaI"? Res,

postas ao colunista hebdomadéinO

que assina est�s notas.

LOCUTORES

São os esportivos. Os que semB:
,

r:almente informa que "o time aJ'

vi-celeste adentra o· tapete verM'
e que "u esquadra azurra bllte­

bola ,na linha que divide o grame.­
do". Gente .que trabalha e· que te1)1

seus problemas. O time d:à Bulg{'
ria, por exemplo. Tinha strotonof
que não cera mole, destroncando a

língua da' moçada. 'Fernando IA,

nhares da Silva, 16cutor sério B

correto, disse que jôgo bom e10

ir1'adiar seria contru. a seleção da

BaíD: .Eagaçacla, Sapatão, Pitach!.,
o·

,
I'·Tenen e Pombinho, Baiaco e An�
ponga. :Ventilador, Pepeta, M�rortl·
ba e Piolho.

. 'r 'I

Com um time dêsses a Baía vOI

longe.
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Os milagres' existem e estão
acontecendo.
Em' primeiro lugar, a gente esta

aguentando a estourada de man­

ter uma página, talvez ainda clau­
dicante, mas com sérias intenções
de melhor sempre .B cada 'vez

mais. ",

Os paulistas estão chegando, des­
cobrindo li Ilha e, aqui, instalando
suas baterias. São, grupos 'de tea­

tro, cinema: 'edítôras,' Todos tra­
zendo inovações bem definidas 'f'

pretendendo fazer,na .Cidade, a

plataforma de lançamento de �U3S
Idéias.'

"

O Grupo Oíicína chegará na pró-'
xíma semana, Vai filmar durante

eínauentà dias, com .uma elenco .

fam-oso, "Prata Palomares", é a

prin!eir� produção do Oficina e vai

" orornover Florianópolis.
'ftala Nandi, Renato" Borghí,
Othon Bastos, Marta Overbeck,'
::>távio Augusto, Tessv, Callado ,e
muitos outros. estarão trabalhan-.
ia sob a direção artística de Jose,
Celso Martinez .Corrêa e .díreção
zeral de André Faria.

"

"O "RaiaI" volta em setembro
Vai lançar, nacionalmente,', algo,
'1111ito importante e que, ínfeliz- ,

mente, ainda não, pode ser ãiV!ll-
gado. ,

São emprêsas, grupo váríos e de
-aríadas atividades, que chegam

.todos os dias', desnertando a ou­

'rora dorminhóca Destêrro.
E. para completar a 'cadeia, tem

) Alzemiro, com sua poesia' já 'no. '

irelo, quase pronta para ,n98 fazer
-onhecer o, seu mundo ,interior e,
'ws assombrar com sua origem. ,,'

A televisão 'vem 'aí,' produto ç1e<
rente extraordinária, \ que trabalha
�om 'a cabeça e' com a:� mãos,' em-·
-unbando martelo e serrote:'. pín-.
'P1. tinta, fios, pregos e parafusos,
inclusive aos domingos e, feriados,'
construindo o' seu ideal com, 'o:
suor dos seus rostos,' na mais am-" /
pía acepcão da' palavra.
É preciso, agora, que o ilhéu des­

perte. veja, reconheça,", �plauda, ,e

incentive essa gente que trabalha
e que nos traz tanto. normalmente'

'

com tanta dificuldade: t

'

. ,,:

-,; ,

Anamaria:
Decididamente, ser garôtá "prd­

frerJex" está ficando cada dia'
mais difícil:,.-

'

. Normalmente acoptece quando
você está naquela disponibilidad6"
sem ter onde nem com quem, As

coisas vão indo muito bem. até o

momepto em qUe, casualmente,
você olha para o lado e, bem, .. :

gosta do que 'v;ê,
Segundo a Leilà niniz o negócio:

'é de pele e ôlho,' mas para nao

,ermos muitos exigentes �tJ.ãQ há, .

(:.c-n::lição para tantqp, vamos 'ficar,
só com o ôlho,' Póis, é, bat,éü - o •

61po, !i;ostou, escoUiéu, ",
'

'i

Você ent.§o despenc'a aquel� (;'a8:
'�ata de charme, cultivado e apri-'
mo�ado curante anos. O cigarro
-i aceso, o cãbelo "displicentemEm­
te" jogado para o lado, e você t6-
da fica mais doce, 'mais ,lânguida
ou mais agressiva, dependendo, dà
situação, Jé claró. '

Depois do terceiro olhar corres­

pond�do, você já tem certeza que
o menino entrou na sua.

'

Surge cnt,ão o primeiro proble­
ma, a aproximação. }<� óbvio' que
você não vai esperar por êle, por,

'

que se for, de jeito que as coisas
'l!1dam, vai acàbar cansando".
No máximo, depois de um tremei:},
do sorriso, êle é ê'a,paz de' convi,
dá-la para dançar, mas s� não fôr
) caso voc� vai ter mesmo que
",omar a iniciativa, Nestas alturas,
�om os fins jllstifioando os meios,
'ocê pode nté. constatar, conste;-"

1ada, que seu fósforo acabou, ','
Dai para a frente, fica tudo ma'.;3

'ácil. Só pela maneira com que
lCendeu seu cigarro, você já sabe

lue tipo de rapaz êle é, e antes',

1ue possa 'ao menos esboçar uni
�esto de defêsa; o ataque está ar­

'11ado.
Em .elez minutos, de pano, VGefi

ti o conquisluu, Êle vai dizer que
'aGe fi a maior garota, que já co­

",hsceu, maravilhosa, intÉm:lssan'tis­
;:ima, bacanérrIma, charmosíssima,
�omp,ree!1siva, tã,o inteligente -e ao

mesmo tempo tão feminimt (mila­

�re dos deuses-, , ,). enfim, tôdas as

;oisas que êle DETESTA numa

i1111hé'r,
�, VOCG' agora está tranquila. O ra­

I)az não podia_estar mais entusias­

mado, deu certo, e até romântiça
'iOcê começa a ficar. ,

'

É claro que a continuação fica
'1ara o dia seguinte, e emhora 110-
�" uma certa ,tristeza nos olho'3

dele, você vai dormir feliz da vida,
�o!1hando com o prínCipe encàr:­

'�do. oue chega num maravilhoso

'Corcel branco. vermelho ou ama,

rel'1, como quiser:
Pnis é, e agora vem o fiai. da

estória. que infelizmente confir-

m!', o início.
Você já :"abe quando é que �le

"" i fll1arecer outra vez., não é?
NUNCA. é claro.
Mas olha. se você ,fôr 'llUU g::t­

rota de sorte,' mas de muita sort3

mesmo, é bem Dossivel q)le acabe
'lendo a "outra", ..

l .

'�

!, ,
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mouro�júlio amorim
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a "A Mo�eninha",' dois musical':.,
foram os trabalhos, que nos ,permi,_
titám cÓnl1edHo, antes de "A Flor
d::t Pele;'.

Vocês fazem teatro :'para viver
ou viyem 'para fazer teatro'?
lVIiriam - Ambf1s' as' cOis,as, Eu

acho que, em prImeiro lugat, llrj:;

vivemos para fazer teatro, A idéi'J,
'inicial é que a gente gosta muito
de

-

teatro, então faz teatro. Ma'3
é claro que, o te�tro também' tem
que render, para que a gente possa
viver dêle, Não é muito fácil,
porisso a' gente apela' tanto 'para
telenovela, dublagel11', 'etc, Mas nó'J

, 'pretendemos. Cll13, futuramente, o

teatro n03 permita ,';iver sem qual­
hter outra coisa à parte. -. '

.

Se esta fôsse:� sua primeÍl':1
visita a Florianópolis, Miriam, ,"U
hão perguntaria isto, porque .act�')
uma tremenda �'rescura, Mas,
como esta já é a tercei-ra vez qU'3
v'oeê vem, aqui, pode rcpponder
com, ,sinceridade e seii\ 'gentilezas:
o que lhe parece Florianópolis?
l\liriam - 'Olha, eu gosto muito

de Florianópolis, como cidad",
como povo. 1\ única coisa um

pouco ruim é que o público nã,]
'está acostu,.'uado a ir ao teatro,
Realmente não está. A aceitação
de utna peça, aqui em Florianó­

polis, não é tãõ grande como em

qualquer outra cidade do mesmo'
t"amanho, Mas nós' acreditamo::;

que, com tim pouco mais de tra­

balho - uma coisa que o P,err;
vai explicar dep,Ois�" -'- ,o público
passará a s,e'- interessar'mais.

,

..

Esta mesma pergunta só' serri

fe\ta a você, Perry, daqui a duas

visitas, Mas vocô pode responder
outra; "Os Fantastikos",. cs�j

',comemora'ndo o décimo aniver-

sário de' 'representação, na

Broadway, Como foi -ã peça, no,
Brasil'?

Perry - Muito maL Primeiro, a'

produção foi mal realiza-da. Um

liiretol' 'pràticamente ir,responsável
e um produtor, que se lançava
p�la pnmeira vez,

'

adiando qU'J
teatro é tIlpa coisa muito linda.

Ele se lançou românticamente [,U.

produção; 'não. encarando teatro

como. teatro, Basta di,zcr I que êle

estava' tão llpaixonado, que, fê::;

Ü'ês produções simultâneas - "',ls

PCl'l'y - <'A Moren�nha", foi ur�1

inusical brasileiro, C0111 algumas
insinuações pela música americana,

Não quer dizer nada. Jt uma peça

simples, boboca; uma peça para :1

juven,tude; uma peça inconsequen­
te, que não quer dizer na_da; mas

aue é um mal necessário ao teatr')

brasileiro.
.

\

l'\'IIIUAl\'I - Mas "ii. Monmillhu,"

teve uma coisa multo boa, Conn

era livre, não havia censura, pod('-­
se elizer que ajudou a juventude r,

tomar contacto com o teatro,

Então, as escolas primárias, (,S

ginásios, compravam os espeta­
cuIas e 'mandavam os alunos qu(',

depois, faziam trabalhos ele aub
sóbre a peça, Mcsm,o que a pOÇ'l
não tenha nada a dize! no senti�jo

social e politico, foi uma maneira

de catcquizar as crianças,.. a

juventude,
Teatro - o que cstá significando,

num país em nossas ,,';:Jr::cUções?
PERRY - Nf.o significa 113C1.1,

Ainela nflo signjfica nàDa. llPCS31'
de Sal' um meio do comunicaç}o
direta, I�ão estj' difundido. N::> ') ,

tem platéia formada, Mesmo n03

grandes cçntros, a percentagem ele",
que vão ao teatro, é mínima, M�!Ís
cu menos 1,5%, Oitenta por cento

ela populaçiio brasileira, nào sal)'}'

o que é teatro, É_ o que n6s vam:Js

nos propor, daqui por diante -­

promover o teatro, E vamo;:;

começar com 6SSB trabalho, aqui,
em Florianópolis, Posso adianlar

a época -- Setembro, Se der resul­

tado, nós v.mos estender a exp<::­
riGncia daqui para todo o Brasil.

Pergunta,cl1éwão, 'em qualquer

Hacia la liJi Idel s�l� de 'Espanha,
" erri. 'Barcelona: l\'Iidam Melllcr

nasceu'. É bràsiÍeiI:a, àescle 'os dois'
'al105 e' meio de idade e sua con­

. tribuição à 'atte 'cênica' naciOm!l,
é Inegável. "De Repente" ;No' ,Últi­
.ino Verão", de Tennesee Williams,
"Anâorrá", "Os pequ:�n�s Eur­

'gueses", '''Quando'' "As' M1;iquin2s
Param" e, agora, "A Flor da Pele",
são 'alguns dos 'seus, maiores

sucessos, Para' q pl"blico de tele­

novelas, 'cià é reconhecÍda e àpon­
tada

-

na ',rua pelos �seus ,trab'alho"
cm "Redenção" e "A óibaha. dÇJ
Pai Tonlu'z;', pril'lclpaliÍlep1e.- 'E '\�,

gente. Gente boa, 'simpática, sen­

sível e cOrl1Ul1icativ!3-,' sem estre!is­

hl0s, sé�; plumas :e :lantejoulas,.
PerJ'Y S;tlÚ�s é carioç'á,' da Ilha de

Paquetá. Possui 'aque,la capaCidacl� Fantastikos", "As' Cartas", !le
de corhunicação ün'ediata ,e, a Bernard Shaw e "As Inocentes c:o

expontaneidade de' súÍ:Jér dizer 'o Leblon", 'Queria tomar conta do
,

'que 'sente, Uônsciq dos l)1'oblema; . Brasil. 'Depois, a peça (5 mais para

do teatr'J brasileíí',0,,' 90\ p':rln1i�ai- ,

o público americano, Ela critic:1

mente, doS problemas "d!3 ',tFr', til1!ii: às grandes musicais da Broadway.,

l:omparihia' teatràl:. f{ ,ttiÜ:, teatri:i:' . E aqui,' no Brasil, nós não temos

Tem objetivos )j:en{' 'dêfibldos ç" nem pequenos musicais, quaoLo
�'o-' Paiol" ,é a meni�;;'·,: "d'�s:' seu,,' ': mais ,gra'ndes "musicais.

olhos e ç�m que ph;t�ncÍ�' té�liz;'�,; E "A Moi:eninha"?
grandes coisas, "óg ;, I<'àhtáshkos ,;'

I'

entrevista com atores: como vai a

censura?
'

M,1:RIAM - A censura vaí pessí­
marnente; como sempre" Não tem

o' menor critério e,., bom, �
besteira falar sobre a censura,

porque n2,o eleveria existir' censurg,
ponto final. A cens,ura, quem faz_'
são as pessoas e não um órgã,o qb"',

,inclusive, é completamente incom-

petente.
Os novos autores, cat§.o clando

uma- real contribuição à dl'amàtu',:­

gia nacipnal?

MIRrÀM - Estão,' Estão, sim,

Estão' retratando ,a llossa' époé2"
tratando de problemas sociais,
cultural;>; de problemas familiares,
inclusive, Se vocô abrir uma página
de teatro, em' Sáo 'Paulo, você V8,]'
ver que, de 10 peças em cartaz, tJ

ou '7 são de jovens autores nacio,
nais.

PER��Y - E o que ,ó fundamen·

tal, é que tratam 'de problema:;
que, são nossos. Isso é que 'é im·

pprtante.
Segund.o certa filosofia oriental,

,
viver é plantar uma( árvore, fazer
um filho e escrever um livro. O,

que vocês já fizeral1l�'
PERRY - Uma' árvore, nós já

Plantamos, que é o Paiol, Filho,
HÓS j;;i fizemos, Agora, escrever um
lIvro? Ah, isso seria a perfeição,
de acôrdo com a filosofia oriental
8 nobolly is pcrJ\\ct.
Intervalo para o comercial.

Vocôs tdm algu:n?'
PB'RRY - Claro! Vá ao teatro,
MIRIAM - Divulgue o teatro,
Uma pergunta malvada: Miriam,

além eie Pai Tomaz, além de Diml­

triuE' e além de Abrahai:: Lincoln,
Sergio Cardoso fazía outro parlG1
não identificável pelo público, um

'Lravesti, por exemplo?
lVn'i1IAM - Ah, Ah, Ah, 11.11, Ni5,ü,

não chegou a isso e vocô está.

sendo, realmente, muito malvado'.,
O que acontece é que êle recebe o

maior ordenado da telenovela bra,
sileír<1, Portanto, com o apoio quI'
recebe, inclusive do patrocinador,
élc pode se dar ao luxo de escolhe:.­
o papsl ou os papéis quo quer
l<1;;e1', coIsa que nós ja:nais pode.
remos fazer, Então, se êle ac111

que eleve fazer três papérs 'aCl
'lnesmo tempo, êle que o' faça, 1)_
criténo elo público, pode ser diJ:E"
rerite, Talvez eu não fizesse ,isso
Mas Se ôle pensa assim, .. se o

pí:blico aceita ou não, o problema:
é outro.

Qual a peça sonhada por vocês?
MIRrAM - Olha, Mauro, o Perry

vai fazer uma, que é "Stop The,

World, I Want To Get OH", u�n
musit:al. Eu queria fazer uma que,

infelizmente, já foi levada - "fena
Que Ela Soja Uma P, .. ", do J011::1

,

I

,I'
:J ,

i
f

!II .'

Iriam

e ry.
\ '

"

Ford. Nós íamos montá-la no
O f i e Ln a, em 1964, Me. pas­
saram a perna', e fizeram em São,
Paulo, tnciusívê, parece que a

montagem não foi muito 'boa. Mas
vão surgir outras, claro. Peça.') o

papéis existem aos ,montes. Esta,
pôr exemplo, cu ,gosto, de fàze'r,'

Verônica, é sensacional.
COlno nasceu- 1t0- Paiol"? ,

PERRY - Ah, o Paiol! P Paitll'

nasceu quase.' tomo um at.o elo,

amor lnc011sequentc., Miliain e eu

pcnsamo's em fazer uma çomi;Ja,
nhia o começamos a procuràr um"
teatro, para" alugal'. M_as Oli teatro�,
om São Paulo, cstavain' todcs

ocupados ou os p'rgços eràm exor-,
bital1tes. Assii11 'sendo, iutaulOs
muito o ,fizemos o Paiol. E o 110'SSO
filho adotivo mais querido.
Por quo a viagem à Eurqpa �

Estados Unidos?
MIRIM,I ,_:__ Fomos, ve'!, ' teat1'0,'

,
' \ :

tomar conülCto com, teatro. e
,

vf.lr'
o que estava sendo feito por lá.'
Ficam�s. wn poucô deéêpcloná.dos
co,m o teatro, sabe? Nada tios im· "'­

pressionou, a ponto, de pensarmos:
- Pô, nq Brasil jamais poderemos
fazer isso! O quó existe lá e que,
não existe no Brasil, é público, Os

teatros vivem lotados. Sempre cor;:),
\ '

aquêles carta�es: "sold out". Tem,
que ,se reservar ingresso com n1Uita

antecedência. E isso, é m,atâvi,
l11oso.

E'Jta é uma pergúnt-ã. que nos,

inteTessa multo, visto "só termcs
um. - Como cstá o nosso' teatro?
PERRY � O Alvaro de darvalho

está bom, está limpo e me parece
muito bem adrilinlstrado. �'Í.s '

pessoas que estão lá são compe-'
tentes, Eu soube'que está havendb

um complô, para tirar' o direto,r,

quc é um sujeito de muita ação.
Aliás, o Luiz e o Mário Morae's,
foram formidáveis, Êles entendem

do teatro-matéria; tem noções �e
emprêsa; sabem do que uma com­

panhia precisa e nos ajudaram
muito.

Vocês têm mais alguma coisa a

dizer'?

PERRY - Acho que já dissemGs
-

tudo, dentro do permitictcl.; e do

pubJloávql, porque aqui, a clmsu):a
também deve exercer o 'sell braçó
forte c, fatalmente, vOéê vai i;'Jr

que cortar muita coisa. A única
coisa que faço questíio que você

publü'lue, Mauro é: esperem até
Setembro, O, PaIol, em combina­

ção com, .. bem, eu não voU dizer
nada. Esperem até Set_çmbr'o, que
'umá coisa formidável vài ,aconts..

cer, aqui em Florianópolis. O Paiol

existe, nasceu agora c vai se desen­

volver. Nós vamos conseguir e

muito. Você vai ver.

,)

BllU
O l1ÔVO bar do Oscar pahj.J

ce Hotel é, se n üCViq,a algu-,
ma, o mais gostoso ponto, de,
encontro da Cidade, O am-:
bíentà convida, ao relax c�m.
pleto e· !otal, ao som do pi�::
no do Paulinho. Atendimento',

perfeito e urna excel�nte de.:'
co ração '(obra da bàsa), dão'
o toque especial. S�, cóntínuar.

.

-lis(3im formidável, o Dr:
b,dson Voai .ter, muito breve-.

mênte, �roblemas de 10t�ção:
esgotada' tÔL�as as noites.

ú"illlrô ):
'

) -xXx-

, '

Vocês já conhecem a "cam­

painha do sarro"? Pois se'
nãO conhecem, por favor não'
pe'rcam mais tempo e corram.

,

ao' Paineiras, que ela lá e,stiÍ,�

I espero �u, fazendo s�s apre-i
,

sentações. Ainda não entendi!
be� .se é a séri9 ou se é!
bnnoadeíra mas, de qualquer=
maneira é irritante e perteí-:
-tarriente dispensável. Já çstã
provado \

,que a, represão
traz sempre efeitos con­

frárlos, aos desejados; e .,.

brincadeira tem hora vocês.
hão' acham '? (namaría)

". '

�--,X X x

'O bizu é o seguinte: PAI­

NElRAS ARTE 70. O Dep3.r­
tamento Cultural do "antru",'
já tem:

.
confirrnações de �x­

'posições de pintura, concêr­

tos e recitai.:;. Dentre ,outros:­

Banda Sil)fônica do, 14° B.C."

Orquestra de Câmara da

UFSC, Concêlr�to de VioEío

Clássico de Alceni Duarte' e

t:ecit.al do poeta Bráulio GlI,
de São Paulo. Essas duas

últimas atrações, já estilo
ma':cact'as pár� o próximo
dia 23. 4h! Falem agora, quo

eu ,ql1ero ver!... (La!,,'Ulla)

"' -xXx-

Lázaro Bartolomeu é o no­

vo' diretor- do Deatur. Que:n;,
-estiver contra a nomeação do,

Lázaro é favor lembrar :0:"
, 'que ,éle .Iez, através de pr,o-�
moções de sua coluna social;
em -íavor do' turismo, príncí-]
palrnente na Capital, portan>,
to, ,o negócío é botar o dedo.
no' gancho e' esperar a' vez,
de, cumprimentar ou criticai',
(Mauro)' ,

-xXx_,.

, 'Amimaria está
,

'gratuitamente, a
,

"

brinde da página, uma receio;
tá .rnuíto especial. O editor,
desta,',o 'editor do caderno iã

'e o' editor do jornal. desde
Ja não se responsabíüsam
pelos resultados obtidos., É'
'como' diria o 'Vinicius.: -

"As inexperientes 'que . mo;
perdoem, mas experiência é,'
�undament�':. (l\'J;auro )

" ,

",.- x X x-

Bizu" ,em avant-premicrc:
algo' esta -,para, aeontecel" ,e,
se ac04tecer, o ,Reino da Di·

iíamarca viii fed�r crn alta es·

tilO. Não vai haver desinfê�:
tartte de privadá que tesistà,'
e c�mo o berro ainda di;s'
vêzes) 'é livre,.. (Mauro �

.

-,x X x-
,

:,' ,O que Minam Mehli3r
'

é,
Perty SalÍes disseram sôbfe'
o --Álvaro de Ckrvalhei, foi sin- ,

6�r0 e sem gentilÍlzas. O nos�
s� . teatro: está, reai�Iente, se,
__

J 1 �

trarisformando, muna exce-

lente 'casa
'

de espetácUlos,.
gfaças �o' Luiz Alves da Sil"

v_a. E, meu caro Luiz, aqui
vai um recado muito tran­
quilizatlor: se o tiram dni,
sem mais, nem menos, est!i
página garante que muitas
orelhas vão ferver. Já é ho­

ra de qeixar'-as mesquinha-,
rias de lado ,e pensar mais

ep1 Florianópolis. (Mauro)

-xXx-

O Mauro, tem mMo dE!- cen­
sura.' (Laguna)

-xXx
Já perceberam como anela

se alastrando por aí êssc

'trôço de terminar noivado i
S<,<rá que o negócio merece

wn estudo sociológico 'I Ou

psicológico '1 Ou econômico,
como fêz o p, C, R. '? Ou"
que111 sabe, a nobre mstitui­

ção está mesmo à beira da

falência '?
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Nos discos? a voz de Bob Dy­
lan soa como, se saísse de alguém
acostumado a andar sem agasalho,
debaixo de chuva e de vento: pa­
rece a voz de um sujeito mais ve

lho, de quem saiu ontem de algum
recanto selvagem diretamente pa­
ra a sala de gravação. No entan­

to, a capa do disco mostra um ra­

paz bem jovem, aparentando me­

nos idade do que a que possui
realmente. O rosto, como 'a .voz,
também dá aquela impressão de
batido 'pela chuva e pelo inverno,
mas a -iuventude de -Dylan é fla­

grante. 'Na televisão, a impressão
já é. outra: Dylan empunhando' a
guitarra e com uma gaita prêsa
ao pescoço, cantando informal­
mente como se estivesse sentado
numa cadeira de balanço. Por mais
que .. se tente" permanecer distante
do, cantor, não se pode deixar de
receber aquela sensação 'de fôrça
e segurança que êle emite, nro só

pela combinação de sons entre, a

voz, a,,-'p-uita:ra e a gaita, mas"

principalmente, pelo impacto de
sua presença. Os cabelos em rOT1S­

tante desalieho, a jaqueta � as

botàs e o Som agreste de su� r.-i'í­
sica: tYiu'ecem em� franca diss' 1fll'­
cia cõm os microfones' e spotHn;hts
espalhados em slia volta: a primei­
ra impressão que Dylan me cau­

sou, é que êle era, como direi
muito pouco pl'Ofissional, pa"" fa­
zer sucesso.'
Não é fácil localizar B�

lan. Nã9 que êle queira se

der po público, ou Que r

c�lf1var -sua exccntricidade " ,,'

muros. Apenas, Dylan faz, ('')111

qu:e sua vida privada seja su�, "'0,,'

rrf0, E' c'lâl'O "que, 'para vê-I" 1-,"0".

ta: li�ar 'a TV num ca'lal p

eventualmente . cstfõja SE': :r

tandQ, Mas falar coiu êle,' c
ne e osso, já € outra hist6:i.� T",-::<_'
de-se procurâ-Io pelo

_,

Oree wich
Village e a resposta será- sempre
�está'po1"aí", sem, que seja- en­

coptrado, ,Pode-se tentar o telefo­
ne ge uma ou óutra pes�a ligada
a Dylan 90r qualquer motivo sem

que se consiga descQb�ir' seI! pa­
radeiro. No escTitório de seu 'lfJen­

te, Alber Grossman,' todos �;;o
muito amáveis e prestativos, p�as

nunCa se sabe berú por que Dy­
lan não 'está disponível. Uma en­

trevista com êle nade levar "" '<;�s

para Ser realizada� o� mesmo nun­

ca s� real izar,' ou ainda ser con­

cedida quando menos se esp�ra.
Seu recanto para (lescanso e

trabalho, fica a duas horas, d� Nn­
va York, em Woodstock, fora da
autô-estrada, Pode parecer um es­

conderijo _para al�mns, mas, para
Dylan; é- apenas a casa de seu

agente, Grossman, -onde êle f'0Za

de absoluto silêncio e tranqüilida­
de para �assar 8S horas. AI. v�acta­
ção espêssa e o solo bem tl'at::Hio
devem lembrar-lhe 'Duluth. 1,,1i -

m;sota, onde nasceu, em 1941. Dy_
lan deixou sua casa na adol�scên�

,

cia e, de_!1ois disso, não fêi outra
coisa s,enão viajar pelos EUA, até
chegar ao Greenwich ViJla<>.p fm

1961 Sua carreira posterior �. bp.m
conhecida: sua primeira aplT"�'1t -

ção de sucefSO deu-se no f""!l ,'s

Folk City, mais ou menos n� IT1p.s­

ma énoca escreveu Blowin' �� �he
Win'i e, eru j963, deu o rran�k
passo _!1hra sua carreira ao 'ao3re­
cer 'no Town Hall•.
O apêrto de mão de Bob Dylan

não se parece em nada com ó que
poderíamos esperar do cantor vis­
to l1a televisão, A imagem de Dy­
lan projetada pelo visor era lmla

o ,

mão era dócil e macio. De resto,
a forte impressão de independên­
cia e distanciamento emitida por'
êle no aparelho permanecia, desta

\ vez, acr�scida pelo olhar escondi­
do atrás dos óculos escuros. (Mais
tarde, 'eu viria saber que' Dylan,
quando no palco, é parcialmente
cegado pelo 'jato forte dos refleto­
res e não consegue ver direito a

platéia, o que contribui para .a
I

impressãõ de que êle a igrtora.)
Na realidade, pude perceber que
Dylan não trapaceia.com o públi­
co, e seu' verdadeiro comporta-

,

mento é o mesmo que manifestou
diante de 'mim, na primeira vez

que o vi: êle não se oferece .ao

público, 'não se entrega e não e��
trega sua música como uma mer­

cadoria ou objeto, de' troca .. Pare­
ce, saber, de 'àntemão, que a pla­
téia irá a êle, mesmo que, em ci­
ma do palco, os espectadores lhe

pareçam- üm borrão cinzento fora
do foco dos refletores. Dylan é

c)\tremamente pessoal, em público
oli em p�lfticular.

'

Ao côntrário da grande maio­
ria dos astros di pôp music, pa,':'
rece oouco à vontàde diante ' de
uma �âmera:' recusou-se' a ser fo­

tografad0' com' o violão, alegando
que não toca nêle fora dos\ sbows,
e
•

oarece absolutamente indócil

quãndo sentado. A rigor, nunca fi­
ca imóvel de todo: há sempre' mn
nervo ou� um mÚSCulo em ativida­
dp, incessante, fazendo tremer a

perna ou 'executando um movimen­
to com as mãos, como se precisas­
s"! d � 'um escoadouro para a ener­

pia a�umulàda dentro'- de si. Ape­
,sar disso, nunca' deixa de mostrar­

se tranqüilo e, cons�gue ser bastan- '

t"! '3mável, mes'l1O -sem abrir-se
dp, todo, I'-specialmente _!1ara es­

tI-anhos, Sua' surpreendente agili­
dade, no entanto, acaba !)or dei­
X3f1 nemlexo a qpem tenha se en­

gana-do -1)or aquêle apêrto de m1io:'
aoesar de dócil, ma�ro e pálido,
Dyla'1 nada tem de �[3co. A mes-

,míJ. fôrca �ue rnaf),jfesta em
'

�ua
nlusica e em suas apresentações
públicas acaba transbordando, de­

poi�� que !'assamos a conhecê-lo
melhor. Parece muito i''1quieto: os
,olhos nor trás dos óculos estão

sempr� à espreita - um movimen
to aqui, o vento que sac;ode a fo­

lhagem, um ruído atrás de si, Dv­
lan nercebe num instante tudó
qHe se riassa. Deoois de tê-lo ob­
sei-vado� é fácil perceber como ca-

,
- \

da estalo, de um !_falho ao seu re-

dor pai:ece repercutir em sua mú_:­
sica, dando-lhe aquela tonalidade
não-profissionaL' Compreende-se,
então, como Dyla'1 não se deixa
ser mani-ou1ado:. êle não vende a

sua mUSIca, simplesmente a pro­
duz. DeTiende de cada um de riós
extrair algo dela.
Uma dOas coisas que o' preocu­

Páp1. �urante um concêrt0, é ten­
tar di�tin§'lJir na platéia' se há mui­
tos '\�é-lhos" - maiores de 30
anos, êle quer dizer. Agrada�lhe' o
fato. de saber que, essa-s pessoas
também procuram sua música.
Quanto ao público jovem" para
nuf,'11 se -SU!1õe que sua música se

dirija, a reaçãc que Dyl�n lhe
nrovoca é surpreendente: a con�

tenção do artista no palco (sem os

habituais meneios dã maioriá dos'
r,antores) corresponde à contenção
da platéia,' atenta como 'nenhuma

. outra. 0PrQUe Dylan é aquela es�

pé�ie de perfonner em que não se

aprende isoladament'! o seu virtuo-'
sismo vocal ou instrumental, mas

aqnêle em q'le, tudo contribui pa-
_ .............. ! ..... _ .. �_...., ..... "!Oo"-",...�J:o, ,..lo. ,..1�""""" ,.t",
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intimidade a envolver o palco e a

platéia. Essa intimidade, no en­

tanto, não é pessoal, mas uma in­
timidade de idéias: aquêles que
procuram ver Dylan já' . comparti­
lham a priori de suas idéias. Êles
sabem que há um sujeito chamado
Bob Dylan que diz certas coisas,
que êles querem ouvir. A- platéia ,

não � persegue na saída, não ten-.
ta trucidá-lo em busca de retalhos
de suas roupas -, ela sabe a espé­
cie de artista reservado que êle é.
Um policial, na saída do teatro,
confessou certa vez: "Esse tal Dy­
Ian canta uma espécie de filosofia,
não é? O fato é' que êle não é co­

mo os outros que, vêm cantar

aqui. Os garotos parece que só
querem ouvir; ficam bem quieti­
nhos e não me dão trabalho na saí­
da". 'Pelo lTIenOS no comêço fo'i
assim. Depois que Dylán se tornou
uma celebridade começaram a

aparecer, inevitàvelmente os caça:'
dores de autóC!rafos e os admira­
elore� 011e só queriam dar-lhe UllJa
boa olhad:1, mas a coisa nunca

chegou àquele ponto. _-de histeria

coletiva..,
.

Alguém já djsse' que; se, BQb
tives'se nasGÍdo 'n-o século XII, te­

, ria' sido, sem dúvida, um trouba­
douro Hoje,\ êle tem o complexo
instn.imental elétrico para co�uni-
,car-sc com seu público: nos dis­
cos, nos hmes e nas transmissões

pelo J'" dio.
-

ouve-se'Bob Dylan e

sabe-sI" (11 (' êle é o maior folk-sin­
::,"'21' er-

: ';;t0S an�s. Más, à sua

. manein, �1" não deixa de ser um

hllJhw'üw. errando pelas univer­
siclad�� r-raças públicas' e onde
auer Que o convidem, como o fa�
7iam 08 rantadores de esüadas e

f'>.ira�, r]::t �'lti:"a Proven,ça, Não, só

isso, mas t::>mbém a sua maneira de
dizer c,j'i70 oode aoroximá-Io dos

_ -

t'!>ubw1m,l'rs: o que Dylan tem a

clize�'" ê'e o diz lo�o, como se to­
dos, os onlamentos em tôrno das,
palavras fôssern um refuQ'o disoen­
sável."Os Beatle$ aprenderam isso
com' êle, afirma John Lennon.
Alguns cOmentaristas cheg-am a

afirmar, C!ue a revolucão de Bob

Dylan está concentrada em tornar

as letras das canções mais enxutas

? sianificativas e, neste
_
terreno,

êle �ão teria !)aralelo em muitos
anos de mús\ca.
Dylan não canta, no sentido

tradicional. do têrmo: parece mais
um pregador, recitando o sermão
com uma furiosa ênfase, como se

estivesse mandando todo mundo
para o inferno. O órgão. e o violão

'�
.

atrás dêle criam um clima de car�
,

roças em ,disparada por unta estra­
da poeirenta, e a própria voz ás­
pera que lhe sai da gargan,ta aos

arrancos parece cuspir cascalho. Se
estivesse -vivo, o velliinho Hudelie
Leadbellv não se envergonharia

. de Bob Dylan: as motivações são

diferentes, mas o espirito é o mes­

m0 em ambos. Dylan, no entan�o
não "é um !)uro ou um ingênuo:
sua' música nade ser, ao mesmo

tempó, illten;amente moderna, per
turbadora. O que se conhece � por
falk·san� não implica necessària-·
mente em engaiolar a invenção em

formas fixas -e, por isso, Dylân já
usou até uma sire1)a de c,""o de
polícia c�mo background - a fi­
naL Âk também canta o folclme
urbano. "Estúnos falando hoie da \'

OV8rlriH-:1 da Destruição - a'Quá
drilha da DestrUição compra,
abafa e ODera a Fábrica da Loucu�
ra - e se você, não sabe onde é

\

a F�hrica d::l Loucura, faça a pis-
ta, virc' :l direita, ninte êsses den�
t,,<! " "" nnrmir'" ;" Os textos qU�

,I

, ,! ..

<:
';.:-, ! r

II !/, ','

i .. ,'.'

.... 'i _
..��,. �J't >;,: -.:>.� .

. ...... (.: ,: . "-
Dylan. escreve=,:p.ara:' suas . ,co�t�a:-" "

capas' erj{"nad'ah,diferem das letras ,

das
-

canções: ;"Ql1a11.dO eu' falo
essa; pálavnà .ôlho: é;: como "se, esti­
vesse -:JàL�nd�; .de ôlho de alg'uérr
que' não :me ,;le:;b'l.1?ro .direito . ., n'ã9
há 'ôlho -''';':'� s<ll"-,um montão de, bô-
cas - rvivà as��bôcas _:_ e, se você
ainda não\sab'e;' .seu 'telhado já foi

para' o ',tii1eJçu''."; ..
'

: A' votrtarle,·,d.e':-enxugar tudo ao
seu 'redor rDa�éce _ouvir" de' seu
passado ';,n'u�':,ci:r,co (Dylan costu­
ma, referir-se, .

com bastante -cari-"
nho ao 'tempo em que exerceu .Iun
ções . bem 'humildes sob o teto de
lona); COÚH) "se, ainda estivesse sub
metido, ao 'rezime de constante
mud'�I1çaé é:' a� ,espirito andarilho
da gente do circo; mrnca se pode
dizer ao cértd endélêle estará ho­

te ou a1Íl,anhá;,,:a:Prece l11esmo recu-
,sar"se a Vivei-. em ,algum local fixc)'.
Ré potÍsso'que tem muito pouco
de seu, onde qu'er, que se encontre.
Na casa de seu a\fente Gross'man,

. t'Tn WôodsfocK:"'onde nassa a maior. '

;pai,te ·do tempo, quase nada lhe'
pertei1,ce,. 'o.::m:1 sua mnujetação e

aril{d�de, a, impressão 1ue dá ,é
a de (lue rrecisfl ter:' a� 'Uãos desp­
çup;:tdas" 'pa;ra b,qteI7 er' ,retirada
,quando 'rbe der 'na veneta, s�m
d'pixar 'nada nara tfás. "Caril{)' sec
rá o dia 1e �.lU1!.hh,ã?· AÜás, o que
é o dla de' ahianha'?"; Talvez i>or

- ._

..

� ..

e�tar, semIne' �tn re?;im� provisó�
rio" Dylan tenha ulna ... ,:ud � visão
,para as mudanças .QIE psf''' '} se

operando em su:a· volta. 'ro- '�adá�
nela Fábrica d�, Lbub '3., Fieoti
feúnosa':a,letra d� uma '�S"lS. d"
c;:3es, �ue, ��z: /'Al�uhi· ;CI);�1 es(á
:lcohtecenâb: mas· ó s· 'ho" lnão'

_., s1be o ,cjüe,é não, inr. T(Ylo0?'.'.'0
homem de 'Lik� ,� RolPng Stone e

'

With _God áfÚur Sid� '3h: (' tiue
f'stá aróntecendo e, p: ,:::'ana o
r"J_l� sabe .�:�as n-ao' fqtá ru�ren·- -J

0') ga-n:h�'r' med�lhas nnr iSSQ. Po-
d� ser çi�leJ)eu'� não '�5tP!" do"s,;u ',.
!lldo, Mas .-_ui-r,Ja Qr.áüde oarte da

'.

jlÚIPMtÚ0�.·Astá. �<�' �. ,,'
'

,

;' Em,:1gq$,,:no NeWoo�t ,Fólk_F'es­
tiya,I",�&b'JBXlan' cgôcoú ,a :phitéja
ql!an�o :ttQc9u' seu: violão '

por
uma estridente-' gu,jtarra elétricçl;
cercado nór 'outros músicos não
,nlénos e�n-iderítes. O resultado
era mesmo' eletrizante, más a pIa;
téia (afin;:tl, a sua platéia) rangeu
os dentes com o mesmo ódio com

Que seus Illlm.IQ:OS reaf'�m diante
de sua múska. -E por quê?' Porque

, Dylan com.eteu o "crime" de des­
sacraliz'at a "pureza" ,

da folk­
world, com aquelas ,1S1litarras do
diabo. mes gritavarn:- "Queremos
o verdadeiro-" o autêntico Dylan".
Rolas, aquêle era o autêntico Dy­
Jah, S0 que êle estava fazendo uma

révolução dentro de outra. .. Mas
� platéia, inconformada com o

inéonformismo' de seu papa não
f'Cldia compFeel�der i,ssô de' ime­
diato -� êles viam nas ,guitarras
ele Dylan (:) desabamento do seu

mlltldb par�icular, "a1:l,Vêntico'\.
, não-:c0JueKiali,zac.lo. .. Nunca "se
ViH �m bando .ele hiyf tão square'
vaiando-o e ássobiandc. Bem, uma
outra Dlatéia foi comoreendê-Io e

aó seti rnôvo som, justl�e'1te 'daí
a um mês, e exatame1te no Car!
ne.gie Hall - o ternob da músioli
"qmidrada" ..• Dyla� foi aplaudi-
do delirantcimente e sA, então 'o"
seu nôvo SOln' -foi.:·incCl)"i)o1'ado ao
folk-world, como Mm' r��() chuc�o
"llue joga o cavaleiro a�') '011:'10 e de­
pois deixa�se ,montar fàcilmente.
T Im animal indomável chamado
Dylan estava, provando-lhes que as

coisas, estão'mesmo mudando, e

nem êles própÍ'ios sabiam.

!farrapos de Memórias'
\

Gustavo Neves , veira, vê-se fíncado um 'grande�
Tenho diante de mim uma co;

� mastaréu, onde todos os domingos
leção do jornal desterrense "A Re o mesmo hasteia o Pavilhão Nacío.

generação", É do primeiro semes nal", Fato que revela o, ardor pa-

\re 'de 1870. ,Fala-me de homens e tríétíco do cidadão, é todavia nati-,
coisas de há um século atrás e per; ciado e comentado jocdsamente
míte-me remontar a vidinha ilhoa em "A Regeneração", de 22 de .ia
daqueles dias prOVmCIaIS, que neiro de 1870, que ridiculiza opa,
fluíam lerdos e .monótonos, quan- trio ta como se fôsse um maníaco,

do não' os agitavam a política, o

carnaval e as epidemias. E urna
1:iX;cursão 'pelas qolunas daquela
rÕlha' não deixa de' despertar certa

-emóção, sobretudo quando se me

deparam registos de acontecímen

tos que, apreciados à distância de

cem 'anos de conquistas liberais e

de transíormacões sociais, parece'
que aberram duma civilização que'
veio com a Cruz, através dos "ma

res :hunca 'dantes navegados", para
estas virgens plagas que o portu,

guês 'descobriu e explorou. )

lO

"

", .

Havia, ainda, em 1970, franquia
ab�o!uta para o comércio de es­

cravos; "A Regeneração", de 22 ele

janeiro, daquele ano, divulgava O

anúncío. de urri comerciante de ne­

gros.:Pedia êle que lhe trouxessem
l,O'crio�os e pardos de ,12 a 20 anos

'de 'idáde, que compraria por bom

preço, .vísto haver recebido uma
encomenda do RIo. Quem quisesse
realizar êsse negócio deveria pro
curá-lo numa casa do Largo elo

Palácio, 'perto da Praça da M:lJ."

triz. c,
_-x x x _

'Mais adiante ...;_ e a 2 de Ieverei­

ro do=mesmo ano _ o jornal, que
era órgão do Partido Liberal e

e corno diretores o dr. Duarte Pa­

ranhos Slmtel e o bach. Luiz Augus­
to Crespo, estampava outro anúncio.

repetindo-o na mesma coluna e nos

mesmos exatos .têrmós ..E pará que

ninguém estranhasse a redundân­
cia escusada, uma nota da redação
a explica:' é que o anúncio havia

sido contratado para, divulgaçã:1
por 2? vêzes; como tivesse deixado
€le sair numa das ediçõe,s anteri,o-

,

res, era então repetido numa mes;

l1'J.'I'\ flr1ieão para compensar aquela
.omissão ...
Boazinha, a desculpa.

_ x x x _

"Na TeIa de São Sebastião, na

P:r.aia "de Fora. na �h8.cara da rei

sl&ência do sr, Manoel Jose de Oli�

\
I'

_ x x x-

Maníaco também pareceu ao jaf;'
nal o presidente da junta de qua­

Iíf'icação da Paróquia de Itajaí, por
haver multado o cidadão José Pe­

reira Líberato, que, justificando
corri o motivo de doença a falta de
: comparecimento para a qualifica­
çâo, não lhe deu, o tratamento d�
"Senhoria". ,

Tal irreverência fot assim puni;
da exemplarmente,

_ x x x _

A 17 de fevereiro, daquele ano a

-cidade . do Destêrro amanheceu em,

bandeirada, a-s sacadas das casas

centrais estavam ornadas de col­
chas 'de sêda e tudo, na capiltazi
nha ilhoa, eram alegrias. e festas:

. perstavarn-se homenagens ao- CO�l�
tingente de VOluntários da Pátria,

que incluía patriotas catarínenses
e que voltara do Paraguai.

'

Nesse -dia, de feri�do, houve so­

lenidades religiosas em ação, de

graças pelo regresso dos comba­
tentes vítortosos, À tarde, houve
um desfile e parada no Largo .do
Palácio. Das janelas de Palácio al-

I '

'

guns oradores saudaram os volun-
tários catarínenses e os. que, com;

pondo 'o 17 de Minas Gerais, o 40

da Bahia e o 53 de Pernambuco,
deveriam prosseguir a víagem de

retôrno glorioso ao Rio no dia 21.

Esgotada a eloqüência oratório. "I.

multidão começou a ouvir decla­

mações dos poetas, que eram

aplaudidíssimos. Eram freqüentes,
partiãas da massa popular, as acla­

mações ao Duque de Caxias e ao

General Osório.
Nem faltou, para pôr à prova -o

entusiasmo cívico-paf'riótico dos
. -rdesterrenses, uma chuva torren-

cial, que não impediu a permanên,
cia da, ,multidão no Largo do Pa­

lácio até o fim daquela manifesta-,

ção. de ,�'econhecimento' aos Volue­
t.ários da Pátria,

- x x x-'

Tal era a Dfl'3têr::::> de 1870,

Lázaro
.

e " 1urismo
l,\1.aria do Carmo Ramo!, �rieger

-

Foi positivamente. acertada a

escolha d9 jornalista Lázaro Bar
tolomeu para ocupar a Direção
Geral do Departamento Autôno­
mo de Turismo, órgão oficial res­

ponsável pela incrementaçãó da'
iwJústria turística êm nessa Esta­
do.

Homem de imprensa, responsá­
vel por brilhlantes promOções, en­

t.e elas destacando-se "Rainha do
,:\tlân.tico 81:11", Lázaro Bartolo­
meu tem, dia a dia, mais se desta,
cado no setor jornalístico.

Agora, Lázaro irá, demons­
trar a sua capacidade de trabalho,
à frente do mais recente órgão da
administração Ivo Silveira, que,
com alto tirocínio' escolheu o jor�
nalista a participar de seu plano
de metas. ;

,

Dentre as principais promo-,
çôes do Diretor-Geral do DEA­
TUR, destacamos a' brilhante ini­
ciativa do Baile Municipal de Flo�

rianópolis, Miss Objetiva, e o Bai;
le das Orquídeas.

A impr.ensa catarinense rece­
beu a nomeação, de Lázaro com

muito, entusiasmo, motivado pela
certeza de uma perfeita cóordêna-­
ção junto ao DÉATUR.

Desta 110ssa col1fna, atlgura­
,mos a Lázaro Bartolomeu os

_

nos�

sos Notas ,de feliz gestão', muito
embora estejamos convictos de

que Láza;'ó { a-pessoa certa, ym
tempo exato.

o inte-, Continua

rêsde p;eral o l° Salã'o de Amos­
tl'as da Indústrla e Coniél'cib, que
realizar-se-á no Sul do Estado. ;.,J-

Entidades convidada,s a par
-'

'

ticipar do evento: Embaixada do
Ja,pão, da Alemanha e dos Esta­
cÍos Unidos.

De parabéns os jovens econo­

mistas da vizinha cidade de Tuba­
rão, !1cla brilhante promoção que
's\\m' dúvida alguma revestir-sé-á
de �llenb_êxito.-

Viajará para París, o, I?r. AI1-
tônio Pereira Oliveira Diretor da
Div-isão de Estudos e Projetos do

DEATUR, no próximo dia 19, a

fi'11 de particióar do curso sôbre
Ciclo ele Estudos Turísticos.

Ao Dr. Antônio Os nossos vo­

tos de feliZ via<_::em e um breve re­

gresso, trazendo____substancial con­

tribuição em pr01 do desenvolvi­
mento elo turismo em Santa Ca-

l

tarina.

,

Os nossos cumprimeótos ao

Sr. Carlos Camargo, Relações PÚ­
b'ic-Rs do' Guia dos Telefones, pe'­
la 'l"l�l:ssima anresentação da no­

va- !istÇl de assinantes, enderêços,
na2:1naS amarelas, edição ,para
<):'\1'1'1 Catarina, ano 70. (

Em destaque os municipios
de São Joaquiru e Criciúma, em { ,

magnifica c(')mposição de suave

colorido, como capa do referido
número.

No mais, roteiros das princi­
pais cid'ades catarinenses cóm in­
dicações ele hotéis, restaurantes e

menção êle rodovias.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO. Florianópolis, domingo. 17 dó' maio dó' 1970 - Pág. 7

...

I

Rex .Reed
'-

Uma coisa é certa a respeito
de Barbra Streisand: conhecê-La:
não significa forçosamente apaixo­
nar-se por ela.

Barbra está sempre atrasada.

Detesta ser entrevistada, descon­

fia de todos os fotógrafos e a pu­

blicidade a deixa tão nervosa quan­

to seus próprios desempenhos. Os

repórteres que 'cobriam a produção
de seu segundo programa'especial
cÍe televisão para a CBS,Color ,Me

Barbra, chegaram a apostar para

ver quem acertava quanto ela se

atrasaria de cada vez. De minha

parte digo que se atrasou e muito.

O ambiente do quarto cinza
,

e' úmido do hotel de Filadélifia

está carregado e tenso. O encontro
J

estava marcado para ! hora da;
tarde e já são quase 3. Em algum
lugar .de UI11 apartamento lá no

alto, Barbra cola lantejoulas nos

,olhos. Ela queria o Pablo, da

Elízaberh Arden, mas êle leva cin­

co horas. Barbra detesta ficar. pa­

rada tanto tempo' assim, Num can­

to, um agente de publicidade mui­

to gentil da CBS serve uísque de

uma garrafa encomendada ao bar

do hotel. Gente entra e sai, o tele­

fone toca misteriosamente. Todos

riem_nervosos. A gravação deverá'

começar, dentro de duas horas, na
Museu de Arte de Filadélifia. "Bar

bra é muito ímprevisível; 'para gra­

var as músicas do programa, alu­

.gamos um estúdio das 7 às 10 pa-
Ta ontem à noite; cheguei em casa

às 4 da madrugada", diz o agen­

te de publicidade um tanto esgo-.

tado.

Surgem vanas pessoas dando

palpites. "Ela mudpu muito", diz

a encarregada de sua publicidade

péssoa�, uma ]v::llIra bonitinha de

orelhas furadas que 1;Jsa uma blu­

sa verde de chenille '(110 mesmo 'te­
cido com que se faz colchas), cal­

ças compridas e botas de pára­
quedista. "Ela costumava estou­

rar os pulmÕes quando êantava'.

No final de Happy Days, ela pa­

recia estar aos berras. Agora; ela

,não faz mais isso. Quando estava

:10 élen.ço de I Can Get It for You'

"'Wholesa1e, implorava ao agente
dé publicidade para que conse­

guisse entrevistas., só para poder
jantar Çlu almoçar de graça. Os re­

pórteres ficavam horrizados qtl(l!l­

-ia viam Os hOl"s-d'oeuvl'es, três

.1peritivos, duas s.._opas, tônico de

.üpo, suco de tomate, um prato'

principal q�lalqller e q.u�tr9 doces

.se acumulando ení cima da mesa.

Agora tudo está, correndo tão bem

qlle ela se .!_"lreoclÍr'a com detalhes,
com requintes,. Sabia tão bem o

seu !_?apel em Fllr-ny Gid ane nllll­

ça se preOCU!)Oll com as canções,

Preocupava-se era com [!J poeira
nas flôres de .!_"llástico ou por que

motivo a luz azul falhou na mar­

cação oitenta e dois, Até na últi­

ma noite do eS.:_letáculo ela ainda

mandava notas paia a oTquestra,

indicando os erros cometidos".

Lá de cima, ma'1dapl dizer

que a su!",erestrêla está !)ronta pa­

ra conceder sua audiência. Três

horas e meia mais tarde, ela en­

tra pesada�ente na sala, esper­

rama-se numa;cadeira com as per­

nas abertas, ras�a o pa9el que co­

bre uma cesta de frutas, morde

lima banana verde e diz: "Oltay,
vocês têm vinte minutos,' o que é

'que vocês qtl.erem saber?'"

Como é que vai ser o nôvo

programa? "Como o".outro. �Ies

são como dois suportes de livros,"

O primeiro foi maravilhoso, Vão'
foi? Êsse vai ser, portanto, o mais
parecido que puder;_, O que é que

eu entendo de televisão? Contrato
'"" .

quem há de melhor na profissão
ee depois deixo que êles façam tudo

para mim. Não me arrisco. Sou eu

que pago as contas, o problema é

meu,-Não é? Podia cont�atar Fta�1,':
Sinatra e Dean Martin para fazer

umas palhaçadas. E' o que todo

mundo faz quando está organizan­
do um p-rograma especial. Mas não

preciso dessa ainda. Tenho contrô-.

le total da pa�te criadora, por �-
50 faço o que quero". ,

Quais as diferenças, entre ês-'

se programa e o do passado? "Em

vez 'da loja Bergdorf, a primeira
parte vai ser num museu", diz ela

mastigando um cacho de 'uvas.

"Eu ando na frente dos quadros e

às vêzes entro nos quadros, enten-
,

deu\? Os figurinos foram quase tal-'

dos desenhados por mim, empresta
dos, alugados ou reformados do

meu guarda-roupa de velharias. A

segunda parte passa-se num circo

e eu canto para para todos os ami­

mais. A última parte é um concêr­

to, Como no ano passado. Músi­

cas diferentes, mas dentro do mes­

'mo espírito",
Oito pessoas 'entraram TIa sa­

la. Tôdas olham seus relógios, .dei­
xando-a muito nervosa. Algumas
respondem as perguntas por ela.

"Barbra não gosta de ser tida co­

mo uma estrêla glamourosa", su­

gere uma das pessoas. "Ela não

gosta de' festas. Tem mêdo de ser

convidada só porque {famosa e

do porque gostam dela",

"É isso mesmo. Como aquê­
le cara ...

W

"JoshlHl Logan".
I ,

"IISSo mesmo .. �le deu' aquela
festa para a, Princesa Margaret. EI­
]iot chegou mesmo a usar srnoking.
Nós nos sentimos tão infeliz�s que

fugimos para uma loja de frios da

f).ven id a Nove, que é meu restau­

'antoc favorito. Lá êles aiGda fa�
zem áqoelas batatas fritas, bem

gordurosas e o melhor pudim de

arroz da cidac;Ie. Sem passas. Uma

maravilha".

"Olhem, desde que eu nasci

que eu quero ser famosa. ,Não en­

tendia nada de música. Só depois
de 18 anos é que tivé uma vitrola.

Costumava comprar minhas rou-
I '

pas em lojas barateiras. Agora não

vou' mais lá po!'que as pessoas m�
i:lcomodam. Além disso, os preços

subiram. Sempre quis ter um apar­

tamento de cobertur,a. Agora eu

sou uma grande estrêla e não me
-.

f
•

•

'divirto muito. Sonh,ava com gran-

d::s terraços, a�ora tenho que gas­
ta�' 500 dó:ares só _pra ,converter

o meu verão !Jafa o inverno. Vo­

cês sabiam que lá em cima no 22 o

andar tem tanta fuligem como cá
embaixo?"

As 5 da tarde, o musêu fecha

os !Jartões e as câmeras estão a

post,os. Um esquadrão de guru'dás
armados alinha-se junto às portas;
com, etiquêtas !lar3 tôdas as figu­
ras oficiais, Repórteres dess:onten­
tes e fotógrafo� infe.lizes enfilei­

ram-se numa passagem em estilo ,

renascença para serem identifica­

dos, "B?rbra fica muito nervosa

quando qualquer pessoa que não

seja oficial assiste à gravação",
diz um dos cameramen, Do lado de

E'
r,

. '

Funnl" é eneaaladera

-
,

fora,' a filial de Filadélfia de seu fã '

'\
'

clube, espia pelas 'janelas, car-

regando urna, t�bul�ta' onde' se' lê

"Boas Vindas :B'aib':: ':Batbra t\?nh. "po _fia0
um, fã clube.,na�prisào"; infôrma ':

a agente de_'publi�jdade qué '6' bó-,
'

, nitinha. : 'I" I

, As 7,30 Biarb�a: 'surge, como,

As '9,30, Ja se ���stir�, 'os
últimos detalhes e' as ,c'âmeras ,

de
...

�

...,. f

côr estão prontas para a quarta

gravação da primeira mVsita., Um
cameraman esmaga um cigarro
proibido :num pedaço valioso de

carvalho rómend de cem anos de

idade, enquanto um �uaJ'da está

distraído. 'Vamos em f r e n t e,

Barb". "Preciso me levantar?",

grita a estrêla. Olhares duros de

Jae Layton. Barbra se levanta, pu­
xando as c51lcinhas _por cima da

saia.

"Ela não é nenhuma boba",
diz um funcionário da CBS. "E

,chefe de duas emprêsas.'Uma pro­
duz seus, programas especiais, pa­

ga as despesas e o luero que obtém

é a diferença entre" seus gastos e 0

que a CBS lhe Da�a. Isto fnc1ui
seu salário. Trat;-s�/d� u�a"oné:.
"",ornan show. Seria muito esquisi-

. to se ela não fôsse a patroa'l.
As ] l,!\ !Vla surge com um

uniforme longo de emp�egada de

cetim prêto. com um avental bran­

co, modêlo desenha&; .!_"lar ela pró- ,

pria. Seu marido, Elliot Gould,

chega para segurar sua mão, com

ul11a etiquêta oficial de identifica­

ção pq_ra que os guardas não im-

cam que' el a se' lJareça mais com

um c�béleleiro elo Que com uma
,

-

,

môça. Mas ela está 9rol1ta pará o

primeiro núme!'o. Uma equipe de

produção de 25 elen'ientbs, uma

enfermeira,' su"a equipe pessoál e

algur.s jornal i5tas privil�giados pn!­
senciam a cena em

.
que bongôs

repercutem �través de microfones

portáteis e Barbra passa se sacu­

·dind.o por paredes cheias de aqua-'
relas de Cézanne e naturezas-mor­

tas ,de Ma,tisse que \balançam nos

pre_!!Os. O úmero é re!"letido uma

dúzia de vêzes, até que o coreó­

grafo .Toe Layton dá um salto com

seu tênis branco e su'a suéter coI

rollJé branca, gritando que "está

horrível. Precisa ser trabalhado".

Hora de descanso. Batbra

senta-se numa espreguiçadeira em

frente do rece!ltor em côres e co­

me amendoins e balas que ela re­

tira de um saco amarrotado de pa­

pel. Não se vê aquela camarada­

gem, aq1áela alegria brincalhona
I '

entre os membros de sua equipe,
• não há aquela troca de piadas su­

jas ou I impas que caracteriza êsse
tipo de ensaio. Ela, só fala quan­
do se, dirigem a ela, confia apenas

"

( ,

J

,

çou por um cenário côr de romã,

e pistache, reproduzindo um circo

de três pistas. Um elefantinho de

nome Champagne rosnou tão alto

quando viu aquilo" que u� filho-

te delhama que estava por perto
cteu uma cambalhota. Barbra can­

tou Funny Face vestindo um tra-

je de animador de circo côr de la­

ranja. O cavalo empinou. Os pin­
guins enjoaram com o calor das

'luzes e tiveram que ser carregados
--

•

pa.ta um local refl'i?erado, atrás do

palco. o leopardo recusou-se a

pos,ar. Barbra deu uvas !?úa um

macaco que avançou nela. Barbra
tropeçou e esqueceu sua fala. "Po-

'ge copiar" - gritou Jae Laytan
.,- "pelo menos conseguimos pe­

gar a cara, do tigre".

Para piorar a situação, o pro­

grama era metade gravado, meta- '

de ao vivo. Barbra não só teve

que se preocupar em não ser es­

.magada, como também em entrar

na hora certa. O desrespeito pai.
rava no ar.

O programa estava atrasado

·e as horas extds estavam custan­

do caro à estrêla. Quatro eletricistas

correram atrás de um porco em

-pleno palco e danificaram parte
dopano de..fullclo. O leão fugiu da

jâula e teve de ser substituído. Tão
incontroláveis como seus tempe­
ramentos eram os hábitos naturais

dos animais. Várias tomadas fi­

caram inutilizadas pela necessida­

de' de vassoura e pâ, Barbra de­

testou os bichos e os bichos mor­
reram de mêdo dela. O único ins­

tante de cordialidade foi quando
ela cantou para um tamanduá cha­

mado Izzy. "Ele deve ser judeu",
disse ela cuando roçaram os na­

rizes.

peçam sua entrada. Barbra corre

passando por doze colunas e sobe

trinta e cinco ' degraus de pedra
cantarj9� Y�stetdaY. Depois desa­

bafa, nutn 'canto comendo' past,tami
,

"

,

quente, tomates" verdes, picles
afTlargos e linguiças, tudo embru-

j '.. (-

lhado em papel. ;'Minhas gengi-
v�s estão doendo", gjta ela, en­

fiando ."\}m dedo na boca. A equi­
pe joga .cabos de côr por cima da

sacada dá<Gráride Galeria do Mu­

s�ti, ,( qtlàSe ,batendo num valíosb

�o�b� cl�)Ãlexaiid�� Calder e ri�­
ma � iàpeçqtia 'flamehga do, século

.xvn de' valor i��stimáv�i. Um

'fi.i:rlcionátio, d� mus�u grita. Dois

guarct;as co'rrem.' Barbra morde um

c'roqttete d;e !l�ixe e' arruma os d­

tios, �õstiç(;s.
"

,

•

I
.

I

: v l' c �,�' (-
/
';'.

;
,

O j emoresáriõ de' Barbta,
M"aity, 'Erlichman, se aproxima.
Marty é um suieito simpático, mui­

to 'pareCido' �o� .urn u;so. Foi êle
"

\
'

quem a descobriu na' cozinha da

,,'batê Roo Soir,.. QUando ela mal

áéâb�ta d� sair d� Côléí!i� Eras­
JJÍis � âinda' era uma mô;a magri-
'éêla, nàfi?hd� com eSpi!lhas, que
te"hni�ara 'o curso com boas notas

e' 'u�� medalha' em Espanhol,
quah�o �onheceu. Barbra, êle não

passái:;t de um ',agente irisignifican­
te! c\J jo" éscritótio 'eram as cabi-

, tiés: telefõciicas da)3roadway: Ago­
ra: 'êle"é' d\;lho d� 'sua j;rópda com­

pãtÍh�a. "Tentei. arranjar 'um e�­
prêgo para ela, durante tlo.v� meses.

Ela foi recusáda [lÓI' tôdas as gra­

vadoras do país. Troque de roupa,

troCl,ue de nariz, nare de cantar' es-
.

.

-1 "r_

s,�s músicas sulistas, Agora 'vai co-

ti1:eçar' tudo outra vez, quando ela

ohe;r,ar a.,Hollywood para fazer

li'úmlY' Gid. Vão querer transfor­

rná-!\l' .em D!;,ris Dar. Mas ela só

�.e ,1lpres'enta ao público, como

Barbrà'�,mais nio!Í;uém. Nunca �e
" d�ixou âyacalh�r, �u explo'rar:

\
O

:mpnrtahte é ela" aryrender a não

confiat 'defuais: ,O �tbIico é mui­

to-' 'incohsciente." 'Dei: milhões 'de
p;�ssoas, te 'adól::ám, qu��do você 'é
11m !1obre cbitádó; mas', nove mi-

lhÕes 'e' me'io' te déte�(am quando
,

.

'" '" '�l,' 1
I J �

, �.!

voce e um gtande sucesso".

,

"

As 2 da inâdruí!ada, um gru­

pó. de adolescet'ltes surge ,no mu­

seu 'cOIu uma, chaleira de caldo

qu�nté d'e galinha. "Entreguem pa-
ra ela", gritam por detrás das por­
tas trancadas. "Será que ela podia
acenar para a �ente?" Barbrá es­

tá muito ocupada, mascando um

chiclete de maçã verde (seu sabor

fávorito), num vestido de Maria

Antonieta roxo e prateado, com

uma p.etuca roxa e plumas roxas

de ,avestruz. "Mand911 êsses cha­

tos embora., .Bsses idiotas não fa­

zem outra coisa senão me seguir.
As vêzes êles conse�mem meu au­

tógrafo três ou, quatro vêzes na

mésma noite. Para que será que

querem tanto autógrafo?"
,

Os trab�lhos se prolongam
pelo dia se�lIinte, sem que ninguém
tenha ido dormir. Barbra interPre­
ta uma cena de �ilhotina da Re­

volução Francesa .. Barbra está fa­

zendo "uma- coisa inspirada em

Nefertiti", ná Sala Egípcia. Ele-.
tricistas e reoótteres se enroscam
,I

- t

em cima das mesas e atrás dos

jàrros de plantas para um cOchilo.
"Se a estrela desiste, t�dos iss-fs­

tem. Preciso manter o sorriso", diz
Barbra engolindo uma aspiri�a.

De volta' a Nova York, com­
pletou-se a segunda parte dentro

do mais puro terror. Barbra dan-

o trecho do circo consumiu

mais de 30 horas, ocupando apt-
•

nas minutos do p!·ograma. Os nE;f'
vos de B8rhra �x! lodiram. "Tem

gente demài<; que não trabalha nd

programa. Tem gente demai� ,

olhando para mim". A imprensa
foi afastada da sala de contrôle.

j

No fim da semana, só faltava

gravar o conç�rtio. Ela apareceu

com um vestido bep-e-tlaro, brin­

cos com u11là pérola pin�ente 'e ba-'

,tom mauve, de pé numa escada es-

piral branca, sob luzes que iam

do azul ao roxo, pondo !lara fu'l­

cionar todo o charme endereçado
às meninas ele cabelo tosado e aos

fãs deli"antes e adolescentes, brin­

cando, gra'�ejalld'), mexendo com

sua cachorrinha Sadie ("um tapê-
(te que late"). Pela primeira vez

numa Sem3!1a de ataques tempera­
mentais, ton'1eptos, incertezas e

exaustão de olhos irritados, ela fêz

uso de seus fuídos 'e o talento

apareceu. O sotaque de Brookyn
sumiu e a l:laoia brilhou. Barbra

a terrível - grosseira, arfOgante;
tudo menos uma môça fina

passou a ser a figura pública, en­

cantadora, 'quase atraente.

A meia-noite, 400 horas de

trabalhoinsanD chegaram ao fim.

Os carpintei!Os entraram em ação,
o cenário foi desmontado. "Gran-

e

de espetáculo! Ela vai ganhar mi-
lhões com as n�.!"'rises", disse um

técnico da s11a de contrôle.
I

"Pois

cu prefiro .Tu'ie Allduews'� disse

um eletricista, enxu g:ando a testa.

Em seu camarim, a estrêla foi in­

formada de c:.ue !1odia, finalmcote,
ir para casa dormir, E, pela pri­
meira vez naquela �emana, Bar­

bra StreiSfiud lli'lO 3c atrasou.
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Péricles Prade
r

I .

Sendo o trabalho, conforme, P-
e x p 1 i c a ç ã o re!erénciada p'or
Hóward C'. Warren, 'a produção
�e,-um- rnovírriento num corpo por

ação -de uma fôrça contra uma

��ststê!1çia�-(no'_plano da fíSica), o

desgaste .de energia numa ação
muscular GU, mental (no âmbito
4a ,isl�iogia)" ou a "produção de

- ' .', �

resultados fisiológicos ou psícolé- ,

liicok medÚmté a ação muscular Ol�"
�íqüi_ça,",� (do' ponto de vista d:);
p,sié'ót'ogi!l),' .coneluí-se que; 10gic8.:::._
mente; ,o: 'mesmo

.

é- fruto de' três
tipos' 'distintos de ati�idade: , �

, \ f �.. "

,

'

•
',' )

� , , p, '

'" Pafà;,_
.

sitpar as rerlexões eJ.;_:1
tôrno, d_�

-

htlrnánízaçâó. dÇl trabalho
ó:' que. interessa' é a repe-rcll-ssão e

Q�' 'r'e��lt�dPS 'qUe as a:tivi!il�des de'
��.tún;)�,a 'fJ.�i:OlÓpca e

- pi:'Ícológici:
excF.iíl;fa a física, proporcionam. no
çámpo ;\í.as - ciência!?' sociais, bem

G6tiu),: ';'rio' domínio ' d�' filo$ofia"
�itc[,;:,e ·letrás, ' Quer '�studadG' o

ti;b�Ü��,:,�{á �história, 'n�,:'��onomip,:
pa sociblç>gia, �a psiéanáli�e; !!a

dir;eito, , na" cdücaçr.:;:J
"

• •

� t' .

• � ,I�.

'h , ...... �-

'_ "

CelesHno SaeM"-
I

-O 'tíosso querido Estado, pela be'

leza' de seu' céu; pela varie''iade_-qe
suas paisagens, pelás suas iI�C0Ib·
paràveis riquezas' e até,- digamos:
pelo:' ljarátet man�o ue s�u p'óvo,
mer�ceú ele �ábios �iaíintes o' il0
riJ.e 'dç,; "paraís.o 'lJ.'é'r'rElai" do' B)_'?:�i(,'
'Ef�tivarnente 'êstê pequeno tpl'­

r�o é um portento :de riquezas, rÍ1as
a" m�,iOl:ia,- de, se,u:'} filp�s" pel_flf e�,i

ficuldacle 'ele estmlá·lo, desconbe
,

\ ""J-,
' .,

_.' "I

eé-o ,ainda hoje, ",,"
'

, '-" .'

;' -. \
.

"
. ,- ,

',l�lorianõpolis podi:). ser, já por·
que, dispõe, de excelente clima, ,iá
pqr_b�lfl__ si\t,uaç8.o no mpil) da Ilhà,

, lÍmá tias ms,i3 importante.i; Cídade'3
do "BraSil 'su'I.' r' "

"

: ":Mi1iWs 'q4e' juriâm .-confiécéi- ,'J
Es�açlb ,perguntàjli 'a, sr mes�!o'3

i .-

o
I'

e mesmo, literàriamente, não é '

possível abstraí-lo da fisiologia e

da psícologta, pois o raciocínio Fi

feito sempre em relação ao

homem, Exemplificando: as pírü-
inide� do Egito, obras primas \

entre as .obras primas, não surgi­
ram do nada. A história ao assí­

nalar á presença física dos monu­

mentes jamais' esqueceu, e nem

pbd'eria esquecer Kç�ps, Q\lefreli
e MicheEinos" homens: notáveis :10

s�u, tempo, íaraos sempre lembra-v,

'dos, como lembrados são, embora

110,- ànonímato .de suas, origens, os

escravos que nela trabalharam

disp_endend_O energias. Na econo­

mia o' �ã;pital, seria mera abstra­

ção so. inexistisse o trabalho para

produzi-lo, 'não sendo. de olvidar
que, as máquinas das' fábrtcas são
acionadas pelos músculos secula-

"
' ", ,\ '

res dos operários, Ias, exemplos,
cà�ci' ,fôssem catalogadOS, seriam

V�r?adeir'a-m:ente exten'�os.

, 'T9\IVJZ ,não seja ne-cessário ser

riais' explícito, mas" a ,própria
epigrafe' ,d.o ,1ártigo revela o alvo" a

:�ll�Ç 'se destinam' minhas palavras:

,
'

. ,'-'

pOl:que" r?-zão está 85tacionada' a
_cap,ital'; pÇ)rque' não 'ten'! pr;Qgredi­
do ?_ E, ao, -fazer tal pergunt:l lan­

ç,am�' biliares à c3p�\l1 Paranuense

e' â;f, out,tas capitais,' que tamanno'
,

_ dêsenvolvimEmto têm sido, �'"

: 'l\"meu v1)r"a capital é-estn,cioná·
F�,á :pb'j: limá ra�ãó aliás bem sim·

Mes':, pçll�que ,é, uma, cIdade, cou'lo'
[iadE ç porque o Estado possui tli·
iferentes portás, que são os esc?:1'
çloí'és" naturais de outros' tàn:os
céntrQs 'ü-i.dustri-ais.

L'à����os urn�' rápida vista :;õ,

br�' ci mgpa _do E3'tado, ;No extremo
"

) �
.. \

110rte vemos o eycelent.e pOrto de
. ',�b Francisco se'rvindo àqmle
',:enho agrícola e mall'ufatureÍro de

J'oirivÚle, Calnpo AÍeg:re o" São
Mento, "

.

> ,

\
,

,,'

'.-

,� �. I"

"

(II)
Paulo Fefr.�nd,o Lago

! --;-- Dentre l111;litas alterações L1U'J

v�m assin�l�ndo o processo e,dq��â.
cional', duas nos pareceni. essén·

êia_is e uólais genéric!f9)
1: -, A 8'Ulistituição dos elel11€ntmJ e

, po�tuíados
.

qrname�tali:;;t�s.

t'l't'
'. ,,,)

,-' " ;'pelos valores "u II-anos , ,

'2, '---'i A "denlOcratização", nos di[,�·
_-,: 'rc'ntes, 'ilÍveis Ide ensino, qU,e::'
,""

" ein ,'relação às 'classes sQciajj�:
. que,r em relação aos sexos,:

'

-'- f\ ,efetivação dessas tcndêneia3
de t, configuração' educacional, nú1.'
nif�slas com maior vigor no mund')

ccidental, a',partir dos meados -:la

,século ".da, ' "revoluçã"b industria!",
tem ,se, apresentaào,_ obviamente,

\

'" "

99lÍ'l ,muit� desigl1aldade, téndo-se

em' 'vista as p'róprias diferenciações
,

'

, l'

do
\ �rbcesso de tf�nsformações'

tecnológicas·ecol'f.Ômicas dos dive"··

sos pafses',
"',Quer ist� dizer que, os países de

economia coloniàlista, Como o

Brasil, SOI��nt� Úveram possilJili­
d�d�s 'de ,l�áis ' prof,únd�s, altera'
ções nos' modelos _de educa�ão \,
quando começaram a ingressar
em etapas' di!'e,rentes de desenvol­
vinlento econômico,

- Co+rio, àtualmenw, o Bl'll�il t)

um país l1}urrado p81a forte di:;;­

p�riclade regiona�, que nos leva ü

nos qualificarmos como, país des�;
g1Jpl��entc< desenvojvido, n�o �e

poderia esperar, do cO!Cl:::JOneni-,3

"

"

a humanízação do ,t'l'abalhG, '0.1'<1,
se todos falam com certa ínsís­
têncía na indi:spensável hunianiza·
ÇfLO, obviamente é porque o traba­

lho ainda necessita' ser humanizai_lO
ou, na verdade; porquo a nístória
tem mostrado com tôdas as

nuances que a luta contra a tirania
e a exploração do homem pelo
homem não' chegou, ao fim

Sbmente o futuro 'dir'í:í só o trabc- I "

lho permanecerá como a fafalidarlo
no mito de Sísifo, se, sofrerá G811·

sível modificação o átlml "Sistema",'
ou se desaparecerá 'para desafiar I

8. predestinacâo bíblica. '

Na busca "de ,um conceito pgr�
o trabalho no mundo moderno U1Jl

ponto deve ser sali�nhdo: a' .luta
pela humanízaçãó côíncide com a, I

luta pela Iíberdáde . \É oportuno
r cresccntar, a título de precisar
bem o 'que penso a respeito, C(1,,'�
a busca maior ó a liberdade tGtal,
sendo ,8, humanizacão do trabaEl:)
u'ma : das formas pal-a' alcat1çá·l.:�,
Outro aspecto 0 o seguinte: - :1

eiplicação de :Warren, por mim',
J�2;press8: defü:lC' '0' tra.ballw. é v'ej"

da,de no que represe!:;:,l,' cientifica

\
I

II

I
O! põrto de Itajaí,' dando vazAo

,; JS Pl'pdutos brusqúeilses, ,blUl1JC­

r:auenses, etc:; Tijucas exportan-
/ é,{5 p2b, sua' própria barra� Pôrt:::J

Bel�, 'o
-

mais abrigad� dos noss,Js

l,órtos,' correspondendo também (1,

L,ill ce�1trb; LagUl:a, export{lndo us

l::'a!ltii:leritos ele seis mui1icipios,
Cra, subdividido assim o comer·

-

cio, o desenvolvimento fatalmenLe
� / ,." -..,

Lem se subdividido, pois não têm
L,:11 ponto único, 'como Ó, ]901'

exemplo, Curitiba, para OI/de C011'

\'()rgem tôdas as forças cómerciai::; I

do visinho Est;:tc10.

São José €i para, o Estado o C; "-te

Gste ,é, para n União,

É o ,nl,;.nicÍpiJ mai;; ,c;osprotcgicl0
oomo o' Estado é o mais inIeli;;, I

/'

"

,

\

dduci'cional senão um estado qUi')
ri1ai�; ou menos tenjc a reEletir 'as
'próprias dessemelhan_(§as cie níveis

de desenvolviínento,

Nossas apreciações, conse·

I c�u'cntemcnte" ja,ri1ai,s ,podcrã,o ser,

muito <-<laras, se absüairan�' elo

fato gerar nacional, as partiéula·
rfebcies regIonais. É, e'vidente q�e:
oco�rerá sempre grande'" 'djficul
·l,ade para, um_!'L' visão de conjunto
-:lb fenômeno educacional brasilei­

ro, conforme já ponderavam: Har­

--brSiO� _e Myers, reconhecendo

-"regiões educacionais" �de níveis
fortamente dist81�ciado::; ent,ro sí.

I
- A,' par di�so, é importante

r,_egistrannos que se veri{ica formi·
dável esfôrço pelo desenvolvimen·

,.
to da educação no 'Brasil, que, no

fundo, objetiva nos, aproximar·
mos daquelas tendências acima ?,Ól'

:i'fnaladas,

Os dispêndios públicos em edu­

cação relevam objetivamente ii J

e�tensão desse, eyfôrço, ,como o

quadro r,baixo.,
Período 1960/

:Qispêndio em ,Educação
(Esfôr:ço Pl'bli60)

.
,

.

ANO
'-,

VALOH, .; INDICr;
'(1�6:Y= 100) "

/, ·1.22D,7 "': -100 -.J !)I')O

196;1

lOC2
1.370,6

1.571,7
111,S
123,1

\

1063

1964

J965 :�
2,1�g,l
2,19::;,9

1.255) 102,7
107,C
171,0
17Ú,:i
185,0

, 1.323,2

1966

1967
,

2.275;0
Ponte: IPEA, ,>]',,1. P.

Ês::;e ,esf6rço, já aI�tarior!à dé::;a·.,
c�a' de' �950, 'vem se firmando ne"

rnos mais recentes. Do 1960 a ,,1956,
por exemplo, o total de matií,culas
2�m1en�Ou de 43% no, ensino ._pri�'
l:'-,ário; de 100%':no 'erlsirlo secu.'}"

oúrio, 'e ,de Q3%, no ensino' ptlpmior.
Em relação a�s percentúais, do

'FiE, lo setor educacional absor'leu
2,2% GIi11 19�)O é 3,5% em 1967, Êsto

'nível, cmbora n::\o superior [to ..lo
, " I

Japão (5,3%), ao dos :t;í5taclos Uni-
dos (4,G')/o) ao da União, Sovi�icn
('1,1%), é coniparável ao das prin·
-Oir:ais nações ouropéias\
Os dados, ainda que -não C0111·

plotos, podem' nos oferecer' uma,
idéia de que uão 113, justificatin_'
para Q ,mito de que o 'País relega
a edLlcaçiIo a, pla11O, Se-cullcl;:'irio,
Ocone, entretanto, a possibí.li·,

, -
,

dado' de que tal esfôrço nàQ tenha
ainda resultadq na substancial me,

ll'o:ria elos, níveis (:la produtividade
do ensino. Há deformações nume·

rosas, hcrdadQs cll,l" um
, passado

"n�o l1luito l'ql110to, que ateiEm)- nin'
,18, fo:'1Ti1'1ente, C0l1duzü-ído' OS ;n­
jjCí;tl'metúos educacic;mais a eje��
'c1n�' rcr::iai, Sôbre is?o" insistíl'J'

,'t::-::s ,�i:. pcu,co ma!s,

,\

o objetivamente, isento de quais­
quer conotações de ordem �ubj.>

" tiva ou de implicações de n�tur:)�a.
.,' histórica ou filosófica a respeito
ela forma segundo a qual tem se

, n�anifestado nas sociedades, desde

o aparecimento .dó homem, sóbre
u face ela terra, mas o que ee p1'8-
temia não ó a conceituaçâo alheia
[1- fenomenologia, ja apontada.
'1'e1:1-:::;o por: Iínalíjíado 'Úüostrú
'uma medida de correspondêncta

, ti. \
.'

entre o trabalho e' 'as civilízacõas
�'

. ...

sob ângu\Js os mais diversos. ':)',

trabalho, presente em tôdas f'.-J

-ópoca:5, .tem se! vic1d irifeli,zme'nE8
COla0 elemento .de exploração

_. tjl::1nfca _ ide,' por, 'sua própria
natureza, de-Veh� SOF, ctosado até

o limftc onde a liberdade não se
, submetesse' corno escrava dócil ,:1"
I'

•

cconomía, absorvente de alguns
'8ín detrímcnto de ou,trosC O equí-,
líbrio entre o trab,alho' ,'e' a .Iiber­

dade, há qúe estar seJnp:re',p�:'ésen�'\
cob pcnd' de n[lo S8r 'atÍligiGlo.: ó
vcrclác1clro bem estar :sbci�L- i"
Se tal equilíbrio" é_, PQs�lv,cl ,(l ,

tempo se cllçarre�ará, cIp ,<;lerpon�­
t;:ar, Talvez em llGSSO coiltut�)adQ

•

r .�

,
,

---

I,

Nenhun:a ciela-de cata,rinel1;JQ pC3-
fui o melhores" terrÉlnos par� ,_-'deS6'.l.
volver·se (como -Tubarão), A gnn­
de várzea, 11luit0 ,om�or� nas
cheias do ri:::>' fique','completamentc
cooerta ú'água, p'rm,�'o\'SC pára; p,

cclil1c�ção cl�'�l'lla --eti0r�le, �idáde,
Sàmcl1tc ,no morro onde 'se, rt,cl1a _a

cidiie atualmente; 1'1101'1'0 de lactei.,
ras suaves, sc eneont�a' terreno
Glevado. Quaric10 a cidade em sé·

n11os' fuLL!ros se 'est�nder ,�ei'a'
grande planície, n'uma e ri'outra
rhul'gem, ficará semelll'antq a Pa·

rls, O Tubarüo serálo seL! SeFla; a

colina em quo "e acha 'a cidade o
,

sn Mon�, ]'.1arté '

,(

A meu ver, o Ínunicíp-i0 de São
Joaouim é o mais belQ pedaço ?C __

-

. )

. ,- -,I

" ,

Podel'iamos tOlÍlar rumos :1:1a·

lítICOS, sObre as; pcrdas no, ons1n::>

primáriG e no médio" onde apaj:e·
ccrão problemas da maior. gravi·

'Lclado, como o binômio c'vasão-repo,
têl�cia" P7efea'iren:os nos 'Gingir, [l,E .

[Jerdas 110 nívol superior, nas Ullt·
versidades, ,

_:_____ De qualquer ângu'!c) 'que .52
-�

- possa iniC?iar' cOR,sider;açÕ�s, -�_Óbr3
os desperdicios elas' unive;'sidacles,
ie.r-Ul·á ,�iue ,lj:)vai, e!11 conta" a in·

I fluência ela ttadi$ão cult_uúl. Seu

maior clefeit:), 'reside 1)a estreiteza,

,:onceit\JaI �e. �ducação, Enca,l:�eJ,l
como belr, de consumo, a,té- inesmo ,

de' cQl1su;no supérflllO," fi eduoaçã,_)
foi margil1,alizada COD,10 matér12"

prima cssencial do fenômeno 'ela

produção, Dominava,
-

a linha_ de
cultura par&'o lazer, 7."culitura pa·�
1'a os sa,lões':, como denominou 'um

cstuçlioso,
lY,lário .' Henrique Slplonse�Ol res­

salta, ,oom propried?de,' '_três p(ln·
, '

los importantes em que essa ln"?!)-

talidado clllturàl ,clefar'mou' a estru­

tura do ensino no Bra,sil:
,-

1 - Pela de�prDporci09ada' ênJ'as'e
I

das chamadas "hli,manidades",
e resultante desçaso pela for-

I' , l11';l�ão 'técn'ii;'a.cíentífi�a;
,

I, "2 - Pela superficiali-dade do 'ver-,
"

- baÍié;mo; ',:'
3 - Pela dissQçiação entro, a eel!:'-,

Cfl.çc,o ofereciçlü; e ,as necess:­
dades do.. 1,1e�'cado de traba,'

lho,

"

•

.
'

/ '1

/' ,

mundo de crises constantes êsse
desíderatum não -passe de mera

utopia, (lI.s convulsões sociais têm

impedido a liberdade plena e a

impossibilidade de atíngí-la cria

,incrh'eÍs problemas, O conheci:Í,J
goIano.. Caíllois, num excepcional
ectudo concernente às idéias filo­

soticas, expõe que "o pensamento
contemporâneo é o reflexo de um­

mundo cm crise. Nisso residirá,
"acaso a probabilidade dêle cons-
tituir UlTI momento capital ,r3.:
'história das, idéias. Crise política ,

e ,econômiq, crise da ciência" e

das' artes, -, tudo concorre para
fazer do homem do século XX um

sêr Inquieto, preocupado com' o
futurá, angustiado _

ante a Imagem
própria, Param 'submetidas ,'à
análise tôdas as tradições, todos

. 03' valores do Ocidente; as" normas '

;
ela m;rá:, ela ciência c d� �t��, ;
Por vêzes, sem' obj'etiv:p e'

o

"

rém, àqueles do _que a êsses:'"
, :

'Por faHa ele vias de

'que, mais

"

.
'

ii'
'.

ri
I'

1, " "

\__

- Sob a injunção elo trJldlcio�n.;'
lisl110 temos elaborado um formi·'

Jás vôzes� "caminha a gaI0pe:,' Dii.8,s'
em direção contr:l'riã'\ pois o di"),

'pêndia pí:blico numa educação i�e-;
ficiente significa o est:rangulaHle,n­
to�',â�� outros setores ele gtânde cjm_:_
p;rtância' para' o pats:/

'

,

,

" ,

- E, na medida em quc ê�se' os·,'
'fôrça so' torna cada vez 'màis é�,
\ pre;sivo em têrmo� de p�tcelà,::;_'"
,do Procl'..lbo Interno Bruto, maior!
.

é a responsabilidade que car s,ôbr�'
os administr'adores do fato eduéa-
clOnaI' do País, e: �m partícula;,;'
;:;ôbre os 'administradores das uÍli."
versidades, muitos dos qUàis àin-'

, 'da' vivendo C1'il plena JÍpbca do 'B'ta> .

:1il Colonial, com à' gravidade, de
'jué' 'manipulam maior ,mont_§tnLJ
,de meios, Podén'l, consequente�en.
t.e, contribuir mafs, como podem,

� cn�o1_fados pel03 ,valorqs tradiclO,
milistas, danificar muito mais o

processo evolutivo do

perior no País:

o

Os 'dados não serãb
-

tão do IPEA� ;RlOvelam

"Em ,(contiÍlua) ) J

I,'
,

, I
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COPAS "HElEN"
em íórmíca - Mod. HM 1

De �cr$ '580,00
Por Ncr$ 459,00

Ou apenas Ncr$ 34,90 mensais

'GRÃTIS:' 1 'mesa e 4 banquetas
�

p

A,RMARIO KIT TODESCHINI
Revestimento em Fórrnlca
Varias modelos e tamanhos
Acabamento prtmorosô - Pintura lavável!
De Ncr$ 486,00

'

Por Ncr$ 389,00 11---
\

Ou apenas N�r$ 36,,9-0 mensais

CON,JUN'TO V.OlT.A AO MUNDO
,-

100%< de- plastispuma
Composto de 1 sofá-cama e

2 poltronas-camá. (transformáveis)
De Ncr$, 7.65,00

. ,

Por Nct$ 599,00
.�'

-,
.

- -+ t,
,',

"--._-�
�----� .- _'

De Nçr$ 178,00
Por Ncr$ 1 39,00... .,�"", - -.

.
'" 'O�:apenas Ncr$"'14;20'
." . ';"'.

'

mensais '

,i/
���.lIf .

,

POLTRONA ":'\
,PAlOMAR HM , CADEiRA ,DO P'APAI

tecid6 éoni banqueta
-

.

�- De Ncr$ 287,00 \ '
.

Por 'Ncr$ 229,00 \,.4,_ ,

..

.l- __

���.:

Ou apenas Ncr$ 22,90 mensais'.;
,

"

..��

,
f

De Ncr$ 91,00 'M{',
Po� Ncr$ 73,50

Ou apenas Ncr$ 7,-25 mensais

CONJUNTO SOFANETE· LAFER
,

Da Ncr$ 47.7,00 < r
--.----

�-�':'���-"
..

Por Ncr$ 384,90 '�'",-
Ou ape�as NCf$28,9O,mensai� SEM ENTRADA!

COLCHÔES VULCAPlUMA
\

E ORTHOFOAM

,

CAMA RESERVABEL
Dobráveis :'"práticas e 6Gonômicas
De Ncr$ 114,00

Por Ncr$ 89,00

tE PA�A
.

'

COMPLETAR .••

ENXOVAIS HM

Seleção de beleza e'

qualidade em artigos
de cama,- mesa e banho

)

A partir de Ncr$ 109,00

011 apenas Ncr$ �12;50 mensais
!

Ou apüh8s Ncr$ 11,40 mensais
. \

SEM ENTRADA!
S,EM ENTRADA!.

\.,.

"

-
........

COl;CHAO SONOLAR

Ncr$ 85,90,

Ou apena�. Ncr$ 9,.5·5
A partir de

mensais

SEM ENTRADA!

\

Tribuoal de· Contas

(
-

Em sessão realizada, a H I de mato, o Try:lUnal de
Contas do Esta-d:o, sob a Presidência do Conselheiro
Nelson de ' Abreu examinou 115 processos. Esti-veram

lJ,resente à Sessão os Conselheiros Nilton José Cherem

Vice-Presidenõe, Vicente JoãÇl SchneidcT, Leopoldo Oiav�
,

Erig, \ Nereu Carrêa de SOUZ71' e Lecian Slovinski. Pre
sente o Procurador GeTE! da Fazenda, Wilson Abraham.

O� ,(J",,{l:Jeq,ten.tes �]{ai1ür'�d0,s foram os seguíntes:
EJ\'§'EN:i'IOS SlNrl"LES .

-,' ,

,

I<1;�e:eSSz.,:t.o,�!': sa rta C8.�.".nna Coun.try', Club (2',,
"

Augur to Calga r o" Pedro :'" "- ""::0-.:, Nilson lGJ:L1csto Hach,
TIuIJcn' [�.e8?:'1I' Fax'nr1, llr�. � �:��:"tl:._.j:) Carvalho, rDesout'o
do L'>"tado (2), Ernppx�!::'; .. .c .tcs Narciso EVA, Philtppí
e Cía. (2), Carlos n:oer" ,o:: e, (2), Texaeo dG Bsasil,

.

Drogaria e. Farmácia C : .r .; (2)·, Ej.jth 'Souza dos

8au,t0s, V'a;ig S,f,A; C:", fi.' riní e Cia. Ltda., Dípro-
Dal; Ma,ehado e (�ia., 1,1,":7 • ;'01":"a" Madeirek-a Cassol
Comercial- :E:lki,:rel, Jü�, :"." Pitz, Eugênio Raulino

Koerícíi. TODOS JULG,t,',:":' ,J ,T,EGAIS. Santa Catarína
CJunu:'y Clul\). DILIGlÊ]'�I'::': ,\.

EMPENHO POR AE'L' _ -::-r.T','[ENTO

Rcql-flllSáveis: Rm:aL, ê. J :'aLta, Ângolo Lacombe,
Túlio César. Macedo Wal;CDG�' .r:,neGto Lnnardí, Luiz Car­

r-eiro, Joaquim Coelho dos f,:antos, Zita Flôres Brog-
.noíã. 'FaDOS JULGÀD::')3 '�-' -:i�I:S. "

AFOS!TIi;A� \
, "'

f I\'nte,'l<ss>lú:Th,s: Abel i;,v�:,' í)O� Santos, Décíe Kletew·

berg Couto, Wa;ldffinúu (g Coct.'l, HildebTando Masca-,
renhas de Sousa Menezes, T'r.nvique de Arruda Ramos,
Fra-m]['scO Cumpel!6 F'l'e�l'e., ,�UL::ADA L,EGAL Pr. RS­

TLli'ICAÇÂO.
QUllNQ(;ÊNI0S \

Interess-do: JO"i6 JOS0 .tacínto. JULGADO LEGAL.

ntV-'l'BAS 'DiE EXEE'2"C:::O FI:NDOS

Intel1essame's:, Delfino :;'Torpres, MaFia C. dos Santos

Ga:Hanci'lill', ]i;:OUl'a, María Nascimento e Valmir Gomes,
CaJiI Scheilí., TODOS S02m:CSTfeDaS.

" -,

CONTRATOS DE LOCi'_c;t�í) DE SERVIÇOS
Interessados: Hangaci de CD,rvalho Cordeiro, Vânia

Maria Vieira, ,\i\l;'aldir Hocr.:'r:.er, Wilson Manoel Vilamil,
Albino Destro, Terezinho., Khun, Felix Adalberto KUhl,
Alécio Justino' da Silva. JULGADOS LEGAIS. Maria
Auxilíadora Dutra e Silva, JJ�é Vidal da Silva, Leopol­
do Pier.rí Netto, Pedro José gosar, SOBRESTADOS.
"_RENOVA',']ÃO DE CONTRATOS DE LOCAÇAO DE

SERVIÇO};;
Interessados: Maria O't';,cili2 F. Borinelli, Amazile

Holanda Víeira, Prancisco )N!a:::h8.do, .João Conrado Leal,
Geralt'o G�Endo, TODOS JDLGAOOS LEGAIS.

-

RESCISAO DE C0N'J''i'!ú'fO DE LOCAÇAO DE

SERVIÇOS
'Interessarln: Luiz reEro i',ES3f. .JULGADO LEGAL"

TC - Estudo sôbrc a ;;,�� 11'r!ação dos �§ 50 e 6'0

do art. 127 do DL 20'0' -- APEOVADO.
DECRETOS· \

Ns, SF--1l-5·70/G,C1;} 8I"-234-70/9.014I JULGéi-

DOS LEGAIS.

'_

ESTADO DE �.H "�.,'J'. DA'rARFNA
, ASSEMBI,k:1/'" :LE:::IIS'ATIV_A
DIRETO�IA D8 'iHA'l'ERIAL

... .... ,,"

TOL\lIAIDi} DE P=;:_��;bS N, 01/70
Ã ASSE:\fBLÉIA Ll<::C.E'::JTiVA 'DO ES,TADO Di:::

SANTA CA'L�Rn'JA: por i:1tnr'-"úád!o da IDi'retoria d.á
Material, 'devidamente aut,p-;;,rr!a pelo Excel'�ntíssimo
Senhor. Prestdente, torna n -.1.)i.CO, para conhecimento
dos interessados, oue l'CY-;L'belÚ prepostas de firmas

hab'ilitacla� preliminarmente, lhos têrmos do Decreto
Lei n? 2DO, C::e 23/C2/19G'7, at,; às' 13 horas do düi,25; pa­
ra fr:J',1Gcimm'1to' de GR '. vÁ\:;')'U:1. DE STENCIL ELE­

TrliONICO-IJfJPLICADOR. :i":::F'I't�!.CO E 'MÁNUAL·CO­
FRE E TINTA P/MI!)/12G:::�-:rl;.'J, destinado ao Podee

Legielat ivo.
O Editar encontra-se aflx?do na Sede cio 'Poder

Lçr;islati-i,lo, à �ua l-Jeréu �;; _:11 cs síno �e Tra'vessa Ade­

la:de nr, 7, F')orianópolis, cadE: serão prestados os u;­

clareeimentes rlece$fiárics.
Florianópolis, 14' de maio de 19'70

Aliri!l 'P.
'

Per'rcU,'l' -- Diretor do Material

FUNDNÇiW Sm,tVl\:;DS DE SAúDE PUBLICA,
DIRETORIA REGIC1\'.';:"" DE ENGENHARIA

SALTEi\.�";IA DO SUL
.

AV'ISO

TOMADA DE Pi:;;},;;�aS N. EL-16/70
/Ir nUmTORIA RJ:,..::mONAL DE ENGENHARL!\

SANITARIA DO SUL m:2.ESSUL), da Fundação ServI-
"

ços de Saúde 'Pública CF:::�SP), comunica a quem inte­

ress@r possa :que está f',l)erta a Tornada de Preços G�

PL-1G/70, pal:a a. execu"8,.. (l,)s serviços das Instalét­

cões Ej(;)tricas de Luz c �";)Tça das Casas de BOlTlbas

do, Sistema de Abastcc�'1ce'rtó .público de_ Água da' cl­

cbde' de Ar:uanguá - E"t?c:� de Sánta Catarina.'
Os interessad@s eleveI';', c1irigir .. se à Séde da prre­

tori.a R,cgional de Enfi'2r::121'ia Sunitária do Sul, � Rua

EE'tôves Júnior - 168, f:111 :0'lorianôpolis, onde se en­

contram o Editai e os ü(�l::lais elE:mentos da 'Tomada
, /

de Pieças, d.làrialI!ente cl8C 14 às 18 horas, exceto, aos

sábados, domingós e feri2.pcs.
A Tomada de Preçcs 1"erá realizacla às 15 horas

do dia 02_de Junho de 19'10.

Florianópolis, 1] rl3 Maio de 1970

EngO Werner f>:�rnio Zulauf'
Diretor RiOginnai de, Engenha�ria
Saflitária �,1o Sul

FUNDA'ÇAO SERVJ':�;O:'" nl� SAÚDE PUBLléA,
DIRETORIA REGIOl'JlI.L DE ENGENHARIA

SANITARIA DO SUL

AVISO
CONCORPENCIA, N. F-1/70

A DIRETORIA REGIOj'fAL DE ENGENHARH

SANITÁRIA DO SUL mR?SSUL), da Fundação Ser,

viços ele Sa(,de Pública (fl'SjiiSP), comupica a quem in-'
.

tere.ssar, possa que est:"t nber1.:1, a ,Concorrência n°.F­

]/70, para' [) asselltamenlo eh tubulação da adutora

principal e da iêde de di;;'lribuição (la. etapa - la. e

22.. parcelas) do nôvo Sist0!Da dc Abástecimento P(�blico

ele Água da cidade de B!lL1cnau - Estado de San�a
Catarina.

Os intere:::;:;ados dev9100 dirigir-se à séde da Dirp­

toria Regional de Engen;.1p.Í'Íâ Sanitária do Sul, à Rua

E�têvcs Júnior, 168, em F: olis" ou ao SAMAE, à Rua

Maranhão, 211 -- Blumenau - Santa Catarina, oneJe

se' encontram () Edital e os flpmais elementos dá Con­

corrência, diàriamente cldS H ��S 18 horas, exceto aos

sábados domingos' e fel'hl(1oS,

A Conc\)rrência será rf"u;zQcla 1::.5 16 horas do dia

,15 d:e junho de 1970,

Florianópolis, 1:1 ele junho de 1970

EngO Werner Eugenio Zulauf
n.: ...af-n ..... UoO'lon·;d tip. F,np"P..nhal'ia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'-.

PRESTAÇõES D� CONTAS
... -- -- .. - .. __o --

Responsáveis: Irmã Angélica Fiamoncini, ZenaidG
Malria Schmidt, Pereira da Costa, Giacondo Rossí3-to,
Ângelo Lacombe, Dajva C. Felicio, Ivone Terezinha Cas­
sos, Mercedes Henrique, Nêmia K. de Símas, Zenaide
Maria Schraídt, Luciana Dernarchí, Marly Maria Berti,
Miria Floríani Muehbauer, Antônio Afonso Figueredo
Júnior, Vitor Santos Machado, Orlando Graciosa, Ilton
Simas, 'I'upy Barreto, Newton Inocêncio Chaves, Sidney
Mário da Silva, Zélia Soncini (2), Maria Luiza Rodri­
gues, Mário Gonçalves, José Vieira Côrte, Arnolda Ekel
Zélia Osório Ewal, Paulo Cidade, Lindamar Eggers, Pe­
dro Aurélío Hinkelmann, José Vieira Côrte (2), Zita
Plôres Brognoj], Laura da Silva, Anice Ochner, Zai1'a
F. B. Cherem, Terezínha M. Neiva de Mesquita, Magrig
K. Barbi, Osvaldina do Espirita Santo, Iralcida F. Dal
Magro, Yilanda M.. Dal Bó Machado, Irame Stanke, Fi­
délia Maria Lenzi Dias. TODOS JULGADOS' LEGAIS.

LICITAÇÕES )

Jnteressadus: Coleta de Preços ns. 196 e 289/70 -

NCr$ 2.406,72, D. O. P., Adjudicatário: Comercial Hidrel
Ltda., Philíppi e Cia., e Carlos Hoepcke S/A -- Toma­
da de Preços n. 70/196 - DCC, Adjudicatário: Eugênio
Raulino Koerich. Convite n. 691.1.563 - DCC, .... ',' ..
NCr$ 3.754,30 - José Miguel Pitz. TODOS JULGADOS.
LEGAIS.

ESCLARECIMENTO À PRA!ÇA

O Senhor Aldo Rocha, 'tendo em vista a nova inseri­
da no jornal "À Gazeta", edições dos dias 10 e 12 do
corrente, publicada por "João Claudino Peres", esclarece
a quem interessar possa, que tão logo chegou ao seu

conhecimento a designação de data da Praça dos bens

penhorados ao senhor João Claudino Peres, pelo juizo
de Direito da, 1 a Vara desta comarca, efetuou o pronto
pagamento '1U8 até então) era de responsabilidade do
referido senhor.

Esclarece outros'�ll, que o Ajuizamento com a

penhora dos bens de l.ü·opriedade do mesmo, era medicla
efetiva tomada p'e16 exequente senhor João' Coan, me­

diéla esta efetiva algum temPO antes da compra pelo
Sr. Aldo Rocha, da Empresa 'Transportes . Coletivos
Biguaçú urDA.

ASS. ALDO ROCHA

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
AVISO

O DEPARTAMENTO' CENTRAL DE COMPRAS,
torna pL:bHco, para conhecimento dos interessados, f:<.-

.

ce ao atrazo verificado úa circulação do Diário Oficial
que os processos de licitação, a seguir 'relacionados,
sertio abertos dia 25 de Maio às 15 horas, em sua sald,
"-

de Reun1.õss:

PROCK;;SOS:
TP - 70/0403

. TP - 70/0413
TP - 70/041B
TP - 7010�55
TP .:_ 70/0409 .

TP - 70/0457
T:p - 70/0410
TP :._ 70/0463

Florianópolis, 14 de Maio de 1970

RU�EN§ VICTOR DA SILV� - DIRETOR GERAL

USINA DE;AÇVCAR TIJUCAS S/A "

EDIT'AL; DE ;i.CbNVoêAÇi,�O
CGGlMF, Ni,sd51.M6/1, ." :. 'I

'. A I Usii1a de Açúcar Tijiicas � ÉLA" cOrlvot:a' ,tis; �eflhl:i­
'i'e�; acionistas lJara �e i reunirem em ASsél:hJ:jl�i� ;de��l .

;Ext1�aordinária, no cÍiÁ. 30 der Miljb do I cdrrente, lãs ':17
:horas, em sua séde �sj)cial, s�ta. � Rua, valerÍQ GoméS, '

243, em São João Batista, para decidÍirem sôbre a se-

guinte ordem do dia:
'

(a) - aumento do capital sodal com utilização de
reservas e ou lucros suspensos' (art. 12 é seus parágra­
fos do DL NO 401/68, com a redação que lhes deram
o DL N° 519/69, Dr; N° 614/69 e, DL N° 1.071/69,);

(b) - assuiltos de interêsse social. '

Florianópolis, 15 de maio de 1970
JORGELINA BASTOS GOMES

PAULO, BASTOS GOMES

DEPAR_TAl\'lENTO CENTRÀL DE COMPRAS
.

TOMADA DE' PREÇOS 70/0515
AVISO

O Departaí�ento Central de Compras torna públi­
co, para conhecimento dos interessados, que rece­

berá propostas de fiTmas habilitadas preliminarmeni;p,
nos têrmos do Decreto Lei nO 200, de 25 de fevereiro
de 1967, até às 13 horas do, dia 29/05/70, p?-ra, o fornc�
Címe11to de papel, taman)1o industrial, destinado ao

DEPÀRTAIvIENTO DE FISCALIZAÇÃO DA FAZENDA.
O Edital encontra-se afixado na séde do Departa-.

menta ,Central de Compras, à Praça Laura Muller n°

2, Florianópo,lis, onde seriio presta,dos os esclareCi­
mentos necessários.

Florianópolis, 13 de maio de 1970

RUBENS VICTOR DA SILVA - Pl'esident'e

DEPARTAMEN'(O CENTRAL DE COMPRAS'
TOMADA DE PREÇOS N. 70/0511

AVISO .

O Depal'tâmento 'Central de Compras torna' pú�li,
co, para conhecimento dos íriteressados, que" rece­
berá propostas de fh'mas habilitad�,.s preliminarmente,
nos têl'mos do Decreto Lei nO 200,' de 25 o.e fevereiro
de 1967, até às 13 horas do dia 27-05-70, para o forne­

cimento de material odontológico, destinado ao HOS­
PITAL COLÓNIA SANTANA.

O Editál encontra·se afixado na séde dq D!3parta-.
mento Central de Compras, à Praça' Laura Muller. nO
2, Florianópolis, onde serão, prestados o's escla:t:eoi;
mentos necessários.

Florianópolis, 12 de maio.de 19'10

RUBENS VICTOR DA SILVA _. Pl"8s'idente

CASA VENDE·SE
.

I! �
r�'

Vende-se uma casa de material na rua' Bento"Qon·
çalves n° 16. Tratar na mesiJ:la.

CASA VENDEaSE
Vende-se uma ca�a de alvenaria., 2 pavimentos. A

Rua Gel. Bittencourt, 131. Tratar rua Brigadeiro Sil·
'\Ia e Paes, 17 (chácara, do 'Espaúha).

VEND:E�S.D URGENTE',
"

'Vende-se urgente FA,BRÍCA RECUPERADORA
DE oLEO LUBRIFICANTE, em perfeito funciona­
,1�ellio. localizacla à Rua Grul11echer, 548 - Roçado,
;.'C:_:'" Jü, ,1' 1':1·1(1) .�.� 3,lnC;(,)�, TrÜk!: nó' n eEm� 10c.::1.

MODIFICAÇÕES ,NO TRANSITO DAS AVENIDAS RIO,
BRANCO E OSMAR CUNHA

r

I.

livr...'!.�IOS DLIRIOS DE FJ.,OIt.::::..NÓlPOLIS Pfâiti
CURITIBA - 5,00 - 7,00 - 11,00, - 13,00 - 17,00.
JOINVILLE - 5,30 - 0,00 -- 13,30 - 14,30 - 16,30
19,30 (direto).
BLUMENAU - 6,00 _: $,30 -- 12,00 -, 15,30 - 17,00
18,00 (direto) - 13,30.
JARAGUÁ DO SUL � 16,30 - 21,30.
�AHA 'I'IJUCAS, BALNEÁRIO CAMBORIü e ITAJAI
TODOS OS HORÁRIOS ACIMA
EXCURSõES - DESPACHO DE ENCOMENDAS.

VIAGENS ESPECIAIS
ESTAÇÃO RODOVIARIA, FONE 22-60

EMPREGADA DOMESTICA.

)-

Casal com filha, precisa de uma cÇlm prática, pa-
ra limpeza e cozinha. Paga-se bem!

.

Exige-se, referências.
Maiores informações à ÁV: Trornpowsky, 24.

APARTAMENTO - AI"UGA·SE
Para casal ou dois estudantes, sito à Av. Mauro Ra-

mos, '80. Tratar Rua' JL':1io Moura, 2e. .
1

'TERRENOS NA TRINDADE É COM HÉLIO COST.'\
Dispõe de 200 lotes. Pertínho da Universidade.
Negócio direto sem intermediário.

c Preços especiais. Prestações NCr$ 100,OU. ,

Nunes Machado, 17 - Conj. 4 - Pano Ext. 20-59

SE;RVILAR DPTO. TÉCNICO DE TELEVISORE>:'>'
'Está em condições de consertar I

seu Televisor em

24 horas. Atendimento dorniciliar ,

Nunes Machado, 17 - Conj , 5 e 6 - Fone 20-59

O ESTADO, Florianópolis, Domingo, 17 de: m.aio <i� 1970 - 1"ág. g

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA C1VEL
DA CAPITAL.
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRIN-
'TA (30) DIAS.

'

O Doutor PAUL'O PEREGRINO FERREIRA,
Juiz de Direito da 2.a Vára Cível ela Comarca de
r .n ianópolis, Estado. de Santa Catarina, na 'for­
ma da lei, etc.

FAZ SABER: _' aos que' o presente edital de citação
com o nrazo de trinta (30) dias virem ou dêle conheci­
mento tiverem que, Dor êste meio cita os interessados
incertos c não sabidos, por todo 'o conteúdo ,da pe0ção
c sentença proferidas, nos autos de Usucapião processo
n. 4.354, em que é requerente ADERBAL RAMOS DA
SJLVA, a seguir transcritas: PETIÇÃO INICIAL:
"Exrno. Sr. Dr. Juíz de Direito da Comarca de Floria­
nópolis. Adcrbal Ramos da Silva, brasileiro; casado,
advogado, residente e domiciliado em Florianópolis,
com o devido resncito exnõe e afinal requer a V. Exa.
o que segue: a)' que por tempo superior a vinte anos,
por aí e seus antecessores, ocupa C0.(11 "anirnus domi­
ni", sem interruecão uma gleba de terras sita em Co­
queiros, no município de Florianópolis;. b) que o terre­
no usucapiendo tem

/

as . seguintes medidas e coníron­
tacões: Arca: 20.206 metros quadrados; frente, L-::stc,'

.

on'de 'mede 30,70 metros, a r�a Desembargador Pedro
Silva;' Fundos, Oeste, medindo 29, 20, metros, com- um

banhado; Norte, 696 metros, com Gastão de Assis e

herd�irós de João Aureliano ele Assis; Sul, Medindo
G88 metros COI1l,; herdeiros de Augusto Tavares do A­
marai ou quem de direito; c) que o terreno em apreço.
não pertenceu ou pertence a. menores, ausentes ou in­
terditos, ou ao pode -. público; de que a posse tem si­
do exercida mansa c nacíficameutc c o -terrcno tem SU[t
divisas abertas, conhecidas e é cercado; Ante o acima
se reque�' .u nresentc ação de usucapião com fundamen-.

I to Í10s artí�c;,s' 454 e 456 do C.P.C., combinados com a

lei 2.473 ele 7.3.1955, justificado, previamente o alega­
elo com as testemunhas abaixo il'j'0ladas que comparc­
rão indepe:lclentemente ,de intimação, com a citação
dos interessados, .'Jor edital e dos confrontantes ou seus'

rcpresentantes �,ara contarem o pedido, querendo, den­
tro do �)razo legal c de tudo: ciente o Dr. Promotor PÚ­
blico. Protcsta-se !)or todos os gêllyros de provas adril,Í"­
sivcis em direito, em es�)ecial !)elo depoimento de quell1
a contestar, o que já se requer. Valç'r: Nrr$ 500,00. Nos
têrmos em que, E. e A. Deferimento. Florianópolis,:7.
ele abril de í 970. (a) João lPaulo Ferreira - Advogà­
do - ':. SENTENÇA pE FLS. 14v: "Vistos, etc ...

Homologo, !)or sentença, a justificação ck fls., procedi- '

, da a requerimento dc' Ace!, cli::o, Aderbal Ramos da Sil­
va, .'Jara que o�, devidos c leg,ais efeitos se prcduzam.
Citem�se c avalie,-se. Custas na forma da lei. P.RJ.
Fpolis., 24.4.70. (a) - Paulo Peref,rino Ferreira -'­

Juiz de Direito -". E, naTa aue cheq,úe ao· conneci­
men\o de todos, foi e�!1e-diclo Õ presellte edital que' sc-

. 1'á publicado na forma da lei c� afixádo no lu�ar ue cos­
tume. Dado e passado nesta cidade de Florianópolis,,

ans onze dias do mês de maio do ano de mil novecen­
tos e setenta. Eu, Jair Borba Escrivão o subscrevo.

Paulo Hel'egrino F�erréira
Juiz de Direito

;\ ........

A fim de não Interromper o transito na AV8!1iua
Rio Branco (cruzamento com a Avenida Osmar Cunha).
em diaS úteis, para os trabalhos de calçamento, prepa­
raçãd do leito, confecção de caixa (escoamento pluvial),
acabamento em concreto, o que traria sérios trunstór­
nos elo veículos, o Serviço de Relações Públicas da Pre­
feitura avisa que:

'

.

10 - O trãnsíto na Avenida Rio Branco, no trêcho

compreendido entre as ruas Estêves Júnior e Nerê.i

Ramos, será interditado a partir das 19 horas da ptó-.
i:ima sexta-feira, 15 elo corrente, até às 6 horas do dia
,U\ (domingo) para os servIçds p)lparató::.-io�j do leito;

2° - O tráfego normal da Avenida Rio Branco.
que demanda a Praça getúlio Vargas, obedecerá ao se-

c

guinte itinerar.io: ruas Estêves Júnior, Dom Jaime de
Barros Câmara e Nerêu Ramos e o que se dirige à
Ponte Horcílio Luz será pela Travessa Loyola e ruas
Presidente Coutinho e Estêves Júnior';

, 3c - O trânsito no trêcho indicado no item pri­
moíro voltará a ser interditado a. partir das 19: horas
elO dia �2 até às G horas do dia 25, para os serviços finais
c�c calçamento:

'4° __ o Para cumprimento da programação acima,
os trabalhos serão executados também à noite, nos

dias previstos- à interdição. I

Para que não seja convulsionado o trânsito, €ir!
faco dessas modificações provisórios, o DETRAN pro­
videnciará a sinalização -cbrnpetente e a vigilância atra-
\'GS de seus agentes:'i""

Florianópolis. 13 de maio do 1970. c
f
-,

I

ALUGA-SE
Uma casa' à rua Duarte SCl1utel, 39. Tratar na mesma.

PERDEp-SE - MOLHO DE CHAVES
Perdeu-se um molho contendo oito chaves. nu!':

chaveiro de propaganda da "Siemens".
Gratifica-se quem o encontrar. Telefonar para esta

redação, fone 3022.

I
. 160 DISTRITO HODOVIARIO

SERVIIÇO ADl'I'lINISTRATIVO
I AVISO

A Chefia do 16° Distrito Rodovi1ário Peà.eral, DNER,
através do presente, torna público que estão abertas
as I:NSGRIÇÓES ATÉ Q DIA 20 DO CORRENTE MES,
'para o Concurso de Engenheir�s' a sá· realizado 1;e1o
DNER, nas seguintes especialidades:

i) ENGENHEIRO CIVIL .'..... 75 vag2s
2) ENGENHARIA IVIECii.NICA . . . . . . .. 10 vagas
3) ENGENHARIA ELETRóNICA 5 vagas

no YüU SPEAK ENGLISH?

,/

Aprenda Inglês através de métodos modernos com

professores especializados. Cursos para; Crianças -- Ado­
Iescentes c Adultos,

'Matrículas abertd�\ (das 15 às Hl banis).
R. Dom ,J�ime Câmara,. 2 (defronte a AssO:11blrli.o,

Legblativa) .

MAQUiNAS CATERPILLAR

VCride-se l1l<:iqubas !Ja'ra terraplenagem:
D··9 com lámina � escarificador.
D-3H C0111 Lámina \

�D-7 com lâmina
Motor niveladora (Patról)
Compressores de ar etc.
Ver c tratar a Rua Piquiri, 11° 1.000 - Curitiba

PR. c/Sr. DARIN

SALAS' -- ALUGAj}'I"SE

Alugam-s8 três salas para. escritório: duas no eàl­
ücio TIRADENTES, à rua Tiradentes. s/no oe) andar, o

Ema no edifici<;l União de Bano03 Brasileiros S/A., !:t
rua Trajano n. 16, 3°· un.dar cani: �rea aproximada tio
180 m2. Os interessados deverão procurar 0 PresidenLe
ds Assooiaçí;ío Beneficente dos Economiários Federais
de Santa Catarina, � praça XV de Novembro, n. 30,'
'3D ur:dar.

m === =SLtEE::z:&L� _ �·.WSS

I,

,
,

Edifício Aldebaran
Avenida ·Beir�-Mar. norte
Um Senhor apartamento, composto de living, 4

'1 quartos, 2 banheiros sociais, magnifica copa c
, cGzinha, área de serviço, deI3end�nofas c�:JInpletàs de

.

empregada, garagem para 2 carros. PredlO de alto
luxo com hFill de entrada em mármore. Acabamento
esmerado e tôda a vista da Baia norte.
Edifício Alçion: - Com financiamento. em 10 anos

.

pela CEISA e CREDIMPAR. Em pleno Centro da

I
cidade, ao lado dO, Teatro Álvaro de Carvalho.
Próprio para casalou pessoa só, a.. melhor oferbt
imobiliária .do màmento para emprêgo de capital.

I
Loja: - Em prédio recém construído no Centro da
cidade - Passagem obrigatória ,de grande núme::.-o
de pessoas. Rua, Anita Garibaldl n. 35. Se"I'vindo
para qualquer negócio. Parte· financiada.

I
Edifício_Hrusquense: - Obra em fase de acabamen:o
- ,sàmente 4 apartamentos de 2 quartos, living,

cQ.pa e cozinha, com )financiamento em 10' anos. A
I rua, Perreira Lima em frente a Paculdade de
! ;Medicina.

,
-

Canasvieuas: I

,Apartamento para pronta entrega, párte financiada
sem correção sem equivalencia salarial o com esme­
raeio acabamento ..

E TEM·�MAIS
CENTRO
.Casa com 3 ,quartos; sala, gal'agem G dE?pendências

.

na Rua, José Boiteux (alto gabarito).
Terreno com frente para Hua, Arcipreste Paiva e
fundos para Rua, Trajano.
Apartamento a nua, Henrique Brugm,ann, 3 quartos,
sala e dependências.
Casa rua, Dom Jayme Câmara, em terreno- de 15x31,
com 4 quartos, sala, copa, cozinha e banheiro,

H dependências 'de empregados e nos fundos junto a

� casa um ap8/rtamento �de 2 quartos, sala, cozinh�l
e banheiro .

;
. PinÍssima. residência na rua, Durval Melquíades,
c/3 qúal'tos, banheiro, 'área livre e garagem.
Casa com 3 quartos e dependências, área de 250 1112. '

Preço 75.000,00, A Avenidá Hercilio Luz.
Casa com 4 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro G

dependências com garagem - Preço NCr$ 70.000,00
financiado, rua, Bocaiuva. :

Casa -" com 3 quartos, sala copa, sala de jantar;
cozinha, banheiro e dependênCias e jardim de'
inverno. Silmada, a rua, Alves, de Brito. Grande
gabarito, preço NCr$ 130.000,00.
Agronômica
Casa -de material, em terreno de 7,5 x 14 metros.
Servidão Franzoni.
Coqueiros. :
Apartamento, com Jiving, jardim de il'lVerno, com 2
quartos, sala) cozinha e copa, 2 banheiros, armários
embutidos, acabal11ento ,de luxo,· cortinas e lustres,

4) ENGENHARIA CARTOGIMPÍCA
5) ENGENHARIA OPERACIONAL:

DE ESTRADAS
DE CONSTo GIVIL

DE ELETROTÉCNICA
DE ELETRÔNICA
MECÂNICA .

5 vagas

20 Vfl,gfJS
20 vagas
5 vagas
5 vagas'
5 vagas

, I

Vendendo

2 garagens, Negócio imediato. NCr$ 35.000;00, com
ar condicionado.
C�sa situada em terreno de 10 x 72 metros, Rua
Engenheiro Max de' Souza. I,
Terreno - 7 lotes para Indústria na rua, 14 ::19
Julho 220. ('
ItaguassÍl .

Terreno do, esquina no asfalto à 20 m.etros da praia
do 25 x 19,75 me.tros. Preço NCrS 18.500,00.
-r.:stl'eito· '., (-
2sa B rua, João Cruz, Silva, c/3 quartos, sala,

varEnda, cozinha, banheiro, mos fundos ouLra cL12
quartos, COh1 camas. Preço NCr$ 35.000,00.

- Jl3airm de Fátima
Casa do fino acabamento;, 3 quútos com ar;:narios
o,nbutidos, amplo living, copa, cozinha, banheiro em

cõres, abrigo p�ra uLlt9müvel, d8pendência de em­

pregada e' lavandeira.
Ten'Bno de 440 m2, área construída 160 m2: Rua,
Humaitá.
Barreiras: Bairro Ypirang",
Casa do material - 1° locação, 3 quartos, sala,
banheiro em côres, cozinha, terreno de 12 x 30 m.

Casn_ m_ista com 3 quartos, Rala e ::>anheirollo ,locaçãa.
Capoeiras:
Lotes: -,- Entre Avenida Ivo Silvsira o Morro do
Geraldo C01111 calçamento, água e luz. Preço
NCrS 7.000,00 facilitl,lclos. ,

Lote A rua, Jorlquim Carneiro' - Preço
NCr$ 6.000,00 .

Lote - Na Avenida Ivo' Silveira com 58 x 3(3 metros.
?roço NCl'S 35.000,00. '

,Casa a rua, joaquim Antônio Vaz 11. 39/ área 360 m2.
)

,

c/3 qu::::tos, copa, sala; cozinha, banheiro o mais
úma peça anGXo. Casa nova n30 tem habite-se.
Campinás. .'

Tríndade:
Terrono_- no Bairro Passewang - com 12 x 25 m2,
F,ua, elo' Cinema no lado· de boas residências.

'

I
Granja Norma no Saco Grande com 696.674,72 ni2 r r(muita bonfoitorias). Preço convidativo. para negócio

.imediato.
' .

Apartament�Hl - 2 no Ediflcio .

Beira·Mar entrega.
em novembro.
ALUGUEL
Alugo o 2D andar com 18U m2 ,do Edifício União de
B,ancos a' rua, Trajano.
COMPRA.-SE
NEGÓCIO IMEDIATO
Casa ou terrenos, nas, imediações dos Bairros Agro­
nômica, Coqueiros, ll,-iauro RamOs, Centro e adjp,-
cêEcia. '.

Opoi''i;uI'iidades em casas e terrenos. Não perca seu
.

./ tempo. Vonha conversir' conosco a tua, Tenente
Silveira, 21 - sala 02 - FOlie 35-90 CCentro Comercial)
- PRONEL -;- tem a solucão do sed problema.

CRECI N. L 9!l3

. I

1
I'

J

Outros. pormenores, serão obtidos de 9,30 a 12 ho­

ras, de 14,30 às 18,00 horas, de 2a. à 6a. feira, na Sede
do 16° DRF-SERVIÇO ADMINISTRATIVO - 'Praça 00 .

Congresso -"- Prainh�' - Florial1�polis - SC.
HiJJdJebraudo lVral'ques de Souza EngO Chefe do

" 16° DRF. �/

'CASA - VENDE-SE'
·\;ende·-5"::i1hl�j Cli8 {iç I-Ü"lJ':'.;Ta graIYle.C:Jffi 11 Pç·

ças nos fundo !qá: VÍla OperárJü. iS:acó, ,dos Limões.
Tratar né,':lllji1; tpt��todio ;Fei'�h1i,ó�)v;leira, 76 ou pe:

lo telefone 2G87 'ou':3022 com Sr. Ari1ilton Schmidt.

VENDE-SE
1 CAMINHÃO, super ford 1964 a gasolina:, pred

ço de ocasião.
\ .

.

Tratar na. organtec-coml e cOlltábil ltda. rua ceI
Pedro Demoro 1794 Estreito.

Adil Rebelo
Clovis W. ,Silva'
Advogados
Somente com' hora marcada
Centro Comercial de Florianópolis sala, 116 .

,\
, R. Tenente Silveira, 21,- Florianópolis - SC.

Rodoviária Expr�sso Brausquense
Horário:· Camboriú, Itajaí e Blumenau - 7,30

'9,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 -:-- e 18 hs.

Canelinha, São João Batista, Nova Trento e

Brusque - 6 - 13 e 18 hs.

Tigipió, Major GercinQ e Nova Trento - 13. e 17 h5.
PASSAGENS E ENCOMIDNDAS PARA /'

.

,

,Tijucas,. C;:tmboriu, Itajaí, Bluclenau, Canelinha,' São
João Batista, Tigipió, Major Gercino, Nova Trento E'

Brusque

ADVOCACIA
JOSÉ DO PATROCíNIO GALLOTTI

PAULO BENJAMIM FRAGOSO GALLOTTI

Ru� Felipe· Schmidt - TIjd. Florêncio Costa

EM BRASíLIA

PUFlLUtl rY�ATTOS
ADVOGADO

Causas - Cíveis, Comerciais e Trabalhistas
Tribunais Suueriores
Etl. Goiás, c�nj. 110 -:- S.C.S.

,

Telefone: 42�9461 - Caixa Postal, 14-2319
BRASILL;-\. DISTRITO FEDERAL

PROI"ESSOi't Hl<]NRIQUE S'l'Om�Cl{
APVOGAD{)/"

. Edifíc.io Florêncio, Gosta (Com),�a)
Rua Felipe Sclimil!lt, 58 -' sala 107'

Diàriamente da:J 10 às 11 e das 16 às 17 horas, ou, com
,>V'
hora- inul"cada, pelo Telefone 2062

'ABElARDO GOMES l"iLHO
.!' ADVOGADO

, AdV'óg;a e AcOrilpaj;lh� Processos nos
j Tl'ibunaJs Sup?riof.Gs .

Ender,êço: 'SCS - Edifício, Goiás -' Conjunto 3,12
Telefone 42-9854 - Bl'así�ia.

Bit ANTÔNIO, SAirl�AELLA
- Problemátiba PsíqulSFJ" Neuroses

l'ro:llesso'r de PsiquiatrIa. �a l"aculdade de Medicine:
DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício Associação Catarinense de

Medicina. Saía Í3' - 'FonE( �2-0B .
Rua 'Jerônimo

... _ �__ ••• ,_••• .J �.' • _ ._ J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Clube Militar
eiege quarla
sua diretoria

/

o comandante' da Guarnição
.
Militar do Exército em F'lo rianó­

polis está convocando os associa­

dos do Clube Militar a comparece­

rem no 'Quartel do, 140 Bf'.talhão

de Caçadores na próxima quarta­
feira, das 9 à 19 horas, a fim de

votarem na eleições; para a escôo

lha da nova diretoria da entidade

pàr� o biênio ;1970/72.
.

1 I

Esclarece que os eleitores deve­

'rão comparecer no 140 BC muni­
dos de suas carteiras de Identi-

'dade ..
buas chapas concorrem à dire­

toria elo Clube Militar, denomina-
. das '''General Walter" e "Coesão, e

Determinaç§o". A primeira delas

tem como candidado a presidente ,

o General Walter de Menezes Paes

e está integrada dos; demais Sf3'

}� guintes oficiais: General Antônio

Faustino da Costa (la více-presi­
dente); General Antônio de Castro

Filho (2° více-prestdente): General

Feniando Menescal Villar (dirc­

tor:f:ecrétáfio); Major'Vicente de

Paula. Almeida (diretor-tesoureiro):
General de Brigada Marília dos

Santos (diretor dó Departamento
. Social); Tenente·coronel Arivalelo
Silveira ponte' ( diretor fio Depar-

) taménto Culturalj: General de

Brigitda Antônio Barcellos B�irgie'S
Filho (diretor do' Departamento
Desportivo) e General de Divisão),

AWmso Emílio Sarmento (dirdtor
do Departamento' Cooperativo )',
A, chapa "Coesão, e. Determina­

lç('iO" tem. os. seguintes tándidados:
pre�jdente - General Manoel M;en· '

des Pereira; 10 vice·presidente Ce-
,

neral Augusto José Presgr�ve; 2°

vice·presidente - General 11arol·
elo Antunes Pereira Pinto;· direto,·
secretário Major Luiz Paulo

Carvalho;· I.dir'etor·tesoureiro :..... 'Te·

nente·coronel Guilherme Ellery
Filho;' diretor elo Departamento '

,Social - Capitão José Carlos' da

Siqueira Ama:z;onas; diretor do De·

partamento Cultural ·Coronel Hélio
Duarte Pereira de Lemos; dii'etor·

'}
do Departamento Desportivo. -­

. �/Eajor Jair Fialho F,ernandes ;e di·

retor.' do 'Departamento'. Goopel':1-
tivo - CorOli.el José Fontoura ::!:a
Cunha.

Museu do Rio
homenageia
catarinense
.-"0 lVIuscu de História", do R:o
de ,�Taneiro, entidade , presidida
pelo �lp,rechal .TustÍl)O Alves Bas­
tos,

.

conferiu a comend� de Alba.
troz, no grau máximo� de Grã·éru:,",
a

.

Franckcb Lindner, industrial

joaçabense falecido etn 1968."
Foi uma homenageh1' pó�tunla

ao fundador da 'firma Francisto
Lindner S. A. '- INdústria c Co·

mércio, da cidade de Joaçaba, um
emigrante austriaco que chegou a

Santa Catarin11 por volta de' 1932,
instalando·se em Joacaba, com ullla!

" modesta oficina me�ânica. Foi o

piOl:eiro da' eletrificação rural G.J.

região do oeste catarinense, insta·

lar..do uma usina" uma fundição c,
I
g-raças ao· seu . espírito incentIvo,
uma fábrica de máquinas agríco·
las, hoje das mais afamados. de
Pais.

"Ami::;o 11. 1 ele Joaçaba" em prc:·
moçâo Q�etuacla pelo ,Lions Clube,
"Cidad;io .Toaçabense" eleito pela
Câmara de Vereadores Francisco
Lindner recebe ág�r�, pbstwna·
mentel a homÉmagem do Museu CC
'História do Brasil.

O Automóvel Clube de J.oaçaba,
também numa h.o.menagem à me·

mória do industrial joaçabehb8,
promoverá no diâ '24 do corre'l1te,'
uma corrida automobilística-
400 quilômetros de Joaçab,a, cor.1

o nome de Fl"ancisco Lindner".

.. ,:!<, ·'-.c'

Curso de enfermagem se Plaman, quer treinar técnicos em se
firma em seus dois anos gO�o�e�:��n��oI�u:nt::.';!� =i�� f��:::�'dercé�nv"izoal'sdl.on.·pelo central do CDM, tendo,' po"m:

atuação específica nos setores prío-
Neves, da "Coordenação Ger.al: elo ) xxxx ritãrios ,áo desenvolvimento de
PLAMAN para tratar, junto a CONSELHO VAI ACELERAR Urussanga,
direção da Acaresc,"da realização �ES�NVOLVIMENTO DE trnus-
do treinamento de técnicos da- SANGA
quele órgão no Centro de Treida- ' Em

.. reunião que 'contou. com a:

.

menta tia Acareso no bairro 'da, presença do Executivo MúÍllcipal,"
Itacorobí, '

�otary, Lions, além de cêrca de
,100' pessoas, foram

. estruturadas
recentemente as bas�s. 'pt\Ji" CÓ�Sr
títuíção do Conselho de Desenvo!­
vimento de' Urussanga, entidade
que deverá atuar e0Il]; o .objetívo
de acelerar o crescimento sócio­
éconômico daquele município.
Por outro lado, em dois encon­

tros posteriores onde -comparece-.
ram autoridades e personalidades
diretamente ligadas ao orgão, to- '

ram .estabelecídas as comissões de

Eduçaçào,. Qbras . Públicas, Indús­
tria e Comércio, Agrículturs, e sau­

dd,' sub*dinadas' à coordenação .'

.

I..,

.\

A Coordenadora Interina o enfermeiro - no que concerne
aos seus vencimentos - está oqui­
parado na mesmo nível técnico­
científico, 20. No âmbito estadual
o cargo ainda 'não existe, mas está

para ser \ criado provàvelmente
nos mesmos níveis de outros Es­
tados. No setor particular, os nos­

pitais mantém excelentes níveis de

Curso de Enfermagem da Univer
sidade Federal de Santa Catáriría,
Rosita Saupe, declarou que pro­
fessôres e' alunos se empenham
rio "seu segundo ano, letivo e que
o curso, apesar de ter apenas um

ano de' funcionamento já se . Iír­
mau definitivamente. Disse a Co-

ordenadora, ao' ensejo do trans­

curso da Semana da Ellf�rma'gem
que a profissão é ainda pouco co­

nhecida, a despeito de seu papel
cada vez mais importante para a

'comunidade. O curso conta com

dezoito alunos, e vai funcionando
bem em séde anexa à Bioquímíca.
O número \ de vagas tende a au­

mentar a partir do próximo ano,

pois .0 Instituto Nacional da Pre-

'Pagamento, obedecendo às mes-

mas regras.
- Até agora - afirmou a Cu-

, ordenadora não temos tido

y:idência Social está solicitando

qualquer problema no que se re­

fere ao estágio porque a Univer
sidade já assinou converuo com
todos os hospitais de Florianó­
polis e está para assinar com 'o
Departamento de Saude Pública.
Os alunos não terão qualquer pro.
blema.

pessoal para o setor, atualmente
....deficitário 'de pessoal habilitado.
Em face dISSO, o cursei passou a

ser mãís procurado e a tendência
atual é 0 aumento do número dJ

vagas ..

Uma coisa que ainda não está de­
círíida é a duração do curso, que
poderá ser de 3 ou 4 axos, Segun­
do o curriculo atual a duração é
de 3 anos corri 'mais um de cspe­
cialtzaçâo. No primeiro ano, - ou

.

ciclo básico - o currículo inclui .i

matéria como Anatomia, Bioquí­
mica, Fisiologta- etc .. .O ciclo' pro·_.
fissional tem início no segundo -. e

terceiros anos, quando os primei­
ros contatos com o estágio e as
disciplinas hospitalares são mano
tidos .: O quarto ano é o da espe­
cíalízação. Por enquanto, existem
duas opções: obstetrícia e saúde

pública.

Segundo revelou a Coordenado­
ra Rosita Saupe, . a Organização
Mundial de Saúde dá com índice

ideal, seis enfermeiras para cada
cem leitos hospitalares e em Sa!.1·

tÇ1. Catarina 'um levantamento cre­
tuado em ,·196'7 revelou que êsse

indtce no Estado não chega a 0.3.
,q deficit é enorme; mesmo na eh, ,

pital do Estado. No plano, federal,

VEíCULOS S/A
- DisIJóe rara pronta entrega -

t)SADOS
# ';" 194.1 - 1959 - 1962 � 1963·

Diesel '. . . . . . . . . .. 1963
.. : .. ' , •...................... _ .' F-350

Chevrolet : ;..... 1950·
Dois caminhões com tatlques panl transporte de combustível.
Estudamos financiamentos I

Tel. 30-11'

. C�,�IINH()ES
., F0ru

Ford
'Ford

-,

VENDEDORES (as)
Calarinão· 70

A Maior pro!!lOçã� lançada em SANTA CATARINA

PRECISAMQS:

Vendedores�(profissionais e iniciantes)
Se V. dispõe de tempo, venha particioar da
Chefe ,de equipes (com ou sem -equipe)
Funcionários Públicos, aposentados.

nossa equipe

ÇFERECEMOS:
.

KOMBIS pi TRABALHO
; PORCENTAGENS ESPETACULARES
PREMIOS E CONCURSOS
SEMANA DE 5 DIAS
CURSO DE VENDAS.

,

V/ocê irá' participar da maior campanha proID0éíonal 'nunca vis'�
ta eru. tôdo o Sul do País.

\
,

•
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,

.

.

CATARINÃO 70; uma promoção da FEDERACÃO CATARI�
NENSE DE FUTEBOL.

".

í·
I' Esclarecimentos, com' os Sms. RONALDO' OU MAéIEL

r�,
Bocaiuva - Estádio da F.C.F.

'
. \' '/,). rua .

I. CATARlNÃ�;�O�T��=I��fREFINrnVO NO
,. IIl�1i'�}P=�����-�-iíii.�·.�,=�_��_�m�·-�.,ii!i,jj.D�:_i!!"'.�..............��.. ,_��-�dI�!·1
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JENDIROBA AUTOMÓVEIS,

I Volkswagen (2 portas)
,

7-0 OK
Volkswagen (v./eôre's) 69
NolkswageIl; 66
Volkswagen 0:600;"'::::: �:::: :: : ., : : : : :: : : :: ::: : : �: 69
Volkswagen (1.600 luxo) , ,........... 69
Corcel (2 'p/Juxo) ,.................... 69
Corcel (4 p/luxo) :

: .. , .' "la
Coreel (4 portas) , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Regente ' , , : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Esplan�da (2á. série) """ " : � /.. .. . 68
Opala (4 eil. luxo j

,...... 69
� �
Aéro (v/�Ô�·��·)···································;········ 6'7'> •••

: • , •••• 4 " •••••••••• '.' •••••••••• � • o ••••

IJI";:Vl (Belcar) 1 ••••••••

1
••••••••• , •••••••••••.•• , •••• '...... 66

DKVr (Belcar v/côres) 67
Impala (perfeito estado) " '.. " , " .. " " . 63
Oldsmobille . . . . . 62
Emisul (v/cores)

"

:: ::::::::: 66
VOlkswagen (v/côres) ti8
Chevrolet . . . 56
Lanchas a TURBINA' ���'t��' :F��d' ,.......

70
Rádios CRUXE!'T e MARCONI (4"i�i��'s')"���1�"��' �;l�ihores
preços da cidade.

JENDIROBA AUTOMÓVEIS LTDA.
Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 29-52

xxxx

S. J. BA'l'ISTA TREINA PRoJ
, FESSORES

,O evento que deve�i reunir téc­
nícos procedentes de" todos o

Brasil, será ministrado pelo en­

genheiro agrônomo Nilo. 'Romero
da Fazenda Experi�ent�l� chico'
Cruzes pertencente ao Ministério
era Agricultura, em 13agfi nO'':'RilCl
Grande do Sul. Conforme já. vem
sendo divulgada, pela imprensa;
aquela autoridade é- conhecida' ho­
je, não só no Brasil bem coIrib nc
exterior, través de .trabalho' da'
pesquisa que vem rea1izandb no

sistema de pastoreio 'rotativo em

.!

. U� grupo de vinte e um prores­
sôres primários de São João Ba-' '-'

tista concluiu; recentemente treí­

namento sôbre organização de' clu-
, bes juvenis rurais e .rormacão de

. hortas escolares promovido pelo
escrifõrio do Serviço de Extensão,

. ,
.

existente no munícíp.o,
A realização do encontrá faz par­

te de. un� lJl·ograma. municipal de'

capacitaçâo do professorado e l�.�
deres voluntários que atuarão no

plano de educação florestal e ali­
, mentar Ifas escolas .primáriáil,
'além 40 desenvolvimento da Ií­

.

derança juvenil, a través da orga-
nízação de clubes agrícolas.

/' .�

',r

�IN'E ....COQ.AL
HOJE

I

HOJE'

HORÁRIQ: 15,4,5 - 19,45 :- 21,45
AtAIN DELON
ROMY SH�mÍDER

.

MAuRICE RONET
JANE ·BI:t:;.KIN ,

BORÁRIO: 15,00 20,00 - 22,00

.AD,ULTÉRIO 'A 'BRASILEIRA
�

.' .

,

:A PIS,CINA '

. ,.'
....

, "MARISA URBAN
" ,JACQUELINE' MYRNA
LUCY,RANGEL

." SÉRGIO HINGST
DIREÇ,AO: PEDRO CARLOS .ROVAI.,

.. \,. ;

piREyAO:' JACQUE�,D$�AY.....
,I'

. :_
.

: "','" ",.�,:,�� COHIDS"
.,:,\

. .' ,
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CINE -': SÃO '. JOSE"
. ,

.

.

·,tINE Ri!Z
, ,. ,

·HOJE.'
,

BREVE
.

" :
..

-

" �."
NEIL CDN�ERY
DANIELA: 'BIANCHI

"

� oi � • ,'.'
'

.

HOR,ÁRIO: 14,00 .
....:. ·16,30.1 19,45 - 21,45

l.. ,
.

�

:
+ ,_' (_. o .,

OPERAÇ.iO IRMÃO"ClCULA
. �

. �, .

.

Medalha de prata no. Festival Internacional
CÓrtina. D'AInpezzo (Itália),

.

uma longa metragem em côrés

: . ,TOSTÃO A FERA DE OURO

de

. , , .
,EM ..CORI!jS .

'

DIREÇA:Ó:' ALDER'rO;'DE�AR!nN.Q'..
CE�SU�A: 18 anos."

,

..'
.

[

i

.CINE 'S,ÃO. JOSÉ.
, ",

ClRE 'CORAL
PRóxiMO DOMINGO

DAVID HEMMINGS
. ,MICHÀEL . YORK "

;' . .'f'ÍWNELLA FlANSONE
I êOLIN BRAKELX

•

1 .
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::12,00'Icl:ORArtTO: 15,OÕ' _:>:i;':JO:OO
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PAU� NEWM�N·." .. ,

.

JOANNE WooDwAtm
. ROBERT W:A<1NÊtt . ":,' \

,I;
.'

;" :.:,-,
ALFREDO, O GRANDE

.
� \

,; 5.00' MILHAS " DIR�ÇÃO: CLIVE DONNER
CENSURA: 14 anos.

EM CORES
DIREÇÃO: ;AMES dásTbNE
Em côres -'- ?h�5?riJ.:l4'·ãnd�. , ,
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o CampeonaÍo Calarinense de Futebol �em prnssegui­
menlo hoje. Nesla CapUal o rigueiren�e vai ��ld�u' sua pril.

-

..:nenra vilórla enf·reniando o GUCíAlíilni de Lf�g�s;, �1 jôg'@ será
dÊs\7Julado no Estádio Orlando ScarpelU. no �s�reUo e vai

��rã;eçar .s 15h30m _. O Avai joga em La�c� eeatra e In­
:�r���cional e vai lentar manter 'sua inVel!ti��·'�idt'!.dee ,

Esportes

••

O

Novamente prestigiado pela di­
.

reteria riachuelina apesar dos fra­
- cassas do elenco sob suas

. ordens
nas terceira e quarta regatas,

.

o
.

técnico Orildo Lisbôa orienta os
-

seus pupilos para a regata .de ('n-.

cerramento. do I Campeonato "1-
·

tadino de Remo, que a-FASC ' '<'-

cou para a manhão do dia 2 Q

corrente, na raia olímpica ua 'laia'
'sul. "

Estivemos com Orildo, ôntem,
, quando encontrava os preparati­
vos... das guarnições no período da
manhã. Segundo êle, existe muita
confianca e animacão entre os re­

madores, acreditari·do no êxito da
participação elo elenco quanto -à
conquista dos louros da te, ta.

Para Orildo, o título de carn- .:>0
da cidade está fora de cogitações;
tal a djferença que separa o Ria­
chuelo do Martinelli e Aldo Luz

que decidirão o cetro. O Cámpeão
do passado diz que' o Riachuelo
'!não estará na raia para beneficiar
Martinelli ou Aldo Luz, c1ubps a

�que já pertenceu. O RiachuclCl '.';;.j
lutar para ser o vencedor da ,_/i­
ta, a fim de qlle a moral da l�­

ziada se eleve com vistas ao C ,11-

peonato Catarinense' de R�mo,.
que.a FASC marcou P?ra o próxi�
mo mês.' r

, .

- ,Nosso sucesso no Campeo�
nato' Catarinense está na d"lym­
âência do que podemos reali7"� .... '1

competição do dia 24. Temos
·

dições para· levar de vencida
·gata..

Orildo resolveu que os reI' -

res Rainoldo Uess!er e Ivan V ....J,

:que. continam sendo. o forte . c. '':­

':]enco; irão pela primeira ve·. rc­

'mar 'no double-s,kiff; depois (1:- fa··
i-� :_ _

.confianle
de dom'ingo

�;;.-

· zê-lo no dois sem. Acha êle que a

dupla saberá dar ao Riachuelo vin
te pontos.'No skiff será . mantido

--..._ Edson Silva, que duas vêzes perdeu
para, o aldista Nelso . Chirighini,
achando Orildo que vai ser um

páreo fácil, pois não acredita que
Aldo Luz e Martinelli possuam re

mador para vencê-lo, já que o pá­
reo está destinado á categoria de
"novíssimos". Para os dois outros

páreos "de' .. "novíssimos", o Ria­
chuelo já .tem formações, No qua­
tro com estarão remando Sidney
Corrêa Silva, Saulo Sousa, Saulo ,

Dias e Samuel Sousa, a guarnição
"S'I, que terá por timoneiro Wal­
ter Costa.' No,' dois, com Walter
no timão, remarão Silas Rédis e

-e Paulo César da Silveira.
Na yole, para o páreo de prin­

cipiantes, irão Antônio Farias Fi­
lho, . Antônio

.

César Elpo, Saulo
Régis e Eduardo Azevedo, tendo
Walter como timoneiro.

"

No páreo de quatro sem timonei ,

ro, o 'Riachuelo . vai com Jorge
Nunes,' Baldicero Filomeno e Má­
.rio Gonçalve�, êste fazendo o seu

reapareCimento.
.

-(

Tambéll} para o páreQ d� oito
remos, o Riachuelo tem guarnição
definida: Jorge, Ba;ldicero, Ardi­
gó, Ruí Lopes, Édson. Silva, Si13s,
Paulo César e ,Marinho, devendo
Ernani Rutkoski, ser o provável
timoneiro.

Com as guarniçÕeS acima, o

Riachuelo se prepara para as dis­
putas do próximo domingo. -A con-

·

fiança que nos remadores deposi­
ta o técnico Orildo Lisbôa é. a

�rande movimentação do· elenco
para copquistar as honras da sen­

sacional manhã náutica.·

/

, '

I

Em todos os quadrantes do
'mundo resoira-se, com uma inten­
sidade DoÚ"cas vêzes observad'1s, a

atmósfe�a da Cooa Jules R imet.
Tôdas as. delegaçÕes ao m�ndia do

ésporte balípodo já se enco!,tral11
nó México e' tem procurado se

aclimatar ao ambiente, inclusive
realizando . match-.treinos, s'em':re ,

·

com grande nÍlmero de curios') a

abservá-los, .
o que nã9 deixa ]e'

encontrar justificativa, sim Á�s­

mente pelo rato dos mexicanos
auricelestes como os maiores ex­

poentes, do futebol do mundo. No
fuomento, os brasileiros s,e encón­
tram em Guanajuato realizando pe
riodo de aclimatação e para os

dias 17 e 24 março jogos em 1ra­
puato e Leon, respectivamentp O
certame, como se sabe, est� 1"_

cado para ter começo no c�' �

t

próximo, com um único jô�c�
xico x URSS; do Grupo T, que
fem por sede, nas oitavas de final,'
a çiclade do México. O Brasil fi­
gura na Grupo III, movimentan­
do Guadalajara, devendo estrear

. ,

dia 3 de junho contra a Tc!'�coo,-
,

lovaquia, 110' segundo enCl: frn

do Grupo, onde também f" , ,

à Inglaterra e a Romênia.

x x x

As noticias que diàriamente
nos fot:necem as. agências içstala­
das nas ,cidades-sede da Copa, dão

· c.onta da' grande animação e cou­

fiaAça dos brasileiros com relação
a. disputa, tudo indicando q.!e os

pupilos de,.Zagalo chegarão às fi­
nais, embé)1;a 'situados numa chave
dificil, pois nela figuram dois ti-

- ... '
. . ..•. --''""'�' ... '''-'' ----::._""

mes nodúosos: Ingla�erra e Tche­

coslovaquia.
x x x

Enquanto se espera a Copa,
o Estadual de Futebol aí está pa­
ra mon0901izar as atenções dos ca­

tarinenses, muito prins_ipa\mente
elos f1orianopolitanos que tem no

Avaí a esoerança 'radiante da re­

conquista
•

do cetro' máximo. O
"Azulão 7Q" até agora S9 vitórias
obteve, não se esquecelldo� porém,
que o pior está para vir, país os

triunfbs colheu-os nos seus dom i-
.

nios e a sua condição de líder in- ,

I victo será muito para que seus

adversários se lancem com ardor
e entusiasmo incontidos para der­
r�tá-lo onde quer que se apresen­
te. ,E' a sina de todo líder; ainda
mais invicto, que tem a responsa­
bilidade de manter inabalável a

sua moral e partir para nOvas co!:­

quistas, não se esquecendo que o

melhor nestes casos é não. se dei...,
xar perturbar e encarar o adver­
sário com respeito.

x' x x
,

O Figueirense, com o empa­
te em branco que conseguiu do­
mingo em Itajaí, contra o Barroso,
fêz reacender em sua torcida,. até
então descrente de suas possibili­
dades, a chama da confiança. Ho­
je, o alvinegro estará pela primei�
ra vez jogando eril seu campo e

·

nada melhor do que um bom in­
centivo de'sua torcida.e do públi­
CO em geral pata que êsse clima
salutar que agora se tespira venha a
aumentar hoje, daI1do-lhe condi-

·

ções para a obtenção de sua, pri­
meira vitória.

11"""- ,... \",1 '11"11111

cretiza�' 'minutos antes da partida.o Avai subiu á Serra ontem
onde jogará hoje em Lages no Es­
tádio Municiual contra o Interna­
cional que vem de boa campanha.
Na há problemas para Jardim que
colocará em C31TIpO o mesmo' onze

. que vem jogando, excessão- a Dail-
ton que foi expulso na última par­
tida e não jogará. E' uma cartada
difícil para o alvi celeste, mas não

atuações do Avai nos- últimos jo­
gos. O Avai deverá jogar com Jo­
celi ou Vicente - Ronaldo -:- Deo
dato - Juca - Raulzinho -

Moenda e Rogério -:- Moacir -'
Cavalazzi - Gama e Carlos Ro­
be rto. \

.

'l:'llll!Ji'l1iI
'O Figueirense que teve excelen­

te conduta cm' Itajaí contra o Bar-:
raso quando colheu empate sem

abertura de contagem, enfrentará­
o Guarani de Lages no "Orlando
Scarpelli", tentando uma vitória

.

que o colocará em boa situação
na tabela, f. que dará mais moral
à equipe. Pau]o Silva deverá man-

ter o mesmo onze, devendo sõ- ..-' O Diretor do. Departamento. .de
mente entrar Carlos que iá deve' Árbitros escalou os. seguintes

.

ár-, �_�

ter sua situacão definida na CBD. bitros para os jogos de hoje. _'
.. '

.. O alvi negro necessita mesmo Internacional x Avaí em. Lages'
de-um triunfo consagradôr, pois - Aducio' Vidal
seus torcedores e simpatizantes de . Juventus x Ferroviário em Rio
há muito es'oeram uma vitória do .SL1i'� 161amb R,odrigpes

.,

tendo o "fUl�acão" tudo pata ven� América: .x-....Palmeiras Cm Join-
cer a partida, pois grande' público ville -;-. .'Luiz Paulo Carneiro
deverá comparecer ao estádio do_ Figueirense x Guarani em Flo-
Estreito incentivando o nosso ou-- rianópolis - Gilberto Nahas .

tro representante no E$tadual. 9límpico x ,Paysandú em Blu-
Atualmente sua equipe subiú bas�. menau - RoIclão. Borla Netto
tante e conta com bons va"lôres em Próspera x Caxias ��n Criciuma
seu elenco, como Jácaré, Claudio -7- Alvir Re�si', ..'
ledo, Paulo, Ca1'los, Férix, Da Ci� . Barroso x CarIos9 Renaux em'
ca, Beta, Aviton, �Gerson, RamQs. Itajaí (quarta-feira) - José- Carlos'

_
Pinga devendo a escal ação se .con- Bezeda.·

.

"JOGOS DA RODADA

'A rodada de número quatro do

Campeonato será com] letada com

mais cinco encontros.
O América re�eberá' a visita do

Palmeiras, . vice-líder; em

.

jôgo
transferido de Blumenau para Join,-.
ville, conforme determinou a ...

c.C.F. que nivelou êrro (ia 'tabela,
.�e vez que para Blumenau está
marcado o jôgo Olímpico x Pay­
sandú.

Juventus e Ferroviário serão ad­
versários em Rio do Sul e' em Cri­

.

ciúrna jogam Prósoer� c Caxias ............
Na cidade .de Itajaí, em vista do

match Seleção da.Bulgária x Bar­
roso, o choque entre .

Barroso e'
Carlos' Renaux ficou para

l
a I?ró­

xima quinta-feira.
ARBITROS PARA HOJE

I���=_��AA��������������,er-"
�.

:!�I- �ÃO DE' OBRA . PARA CONSTRUIR -E

�I R:ttrJRMAR NÃO É MAIS PROBLEM1�
R. Anurade, firma emprliliteira 'especializada em mão de obra pa­

ra construção, reformas e acabamentos de alvenarias e madeiras, pre-
ços m6dicos.
.' ;,� � � 1,i}1 iAceita·se constr1lção pela Caixa Econômica, e Ipesc.

Tratar - R. Nunes MachadO;, 7 _:_ l° andàr - sala .4.
Floi'ian6polis.

.
,. "I
:" .

-
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'1 '; i DIPRONAt

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fone 20,51
DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS·

Itamarati Azul
0",0, lO" •••••••• 'I! •••••••••

Itamarati Branco
anó 68
ano 68
ano 68
ano 64

ano_65
ano 67

ano.63
aRO 65

IIano 65

I

Rural luxo' Verde ; .

Aéro Willys , , . , .

Gordine Verde , .

D. K. W. motor S. Vermelho , , .

Int�Tlagós Vermelbo com motor nôvo'
'

.

Simca Azul e Vermelho ,., ,.

Simca Branca .............. � .

�
,

I
r_§l",�-��-��..�==��§ii�����",...."....,.�.•,.",......';;;;;;_;;.,..............".....;;;;__ãiõ_.-.;_iiiii=_.....iJi_!iii.��iiii�1

club es

'Gilberto 'Nahas

Embora haja unanimidade da

imprensa quanto a necessidade da.

urgente construção de um estádio
de' futebol em nossa' capital, está-

'.
dio êste tão nrometidü,- tão' fala­
do, de mer,noráyeis. campanhas jor­
nàlisticas e radiofônicas, a verda­
de é que houve êsse movimento

.' todo,
-

porque .realmente. existi Ll
uma melhora cànsiderável do íu­
t�bol ilhéu, um interêsse bem mai­
or dos nossos dirigentes, um cuida­
do na preparação das equipes, me­
lhor coordenado, e as estatísticas

provam realmente que o público,
de todas as camadas sociais, está
voltando aos estádios. A falta de

.

es��mulo f()L�otó�'�a nOs íiltimo� .

anos,
.

com ôs cflibes pouco se inte­
ressando em formar' bons plantéis;'
ôu formando-os às' pressas, na ilu­
s"io de que contratação, de craques
do nassado . resolveria os' proble­
mas de uma "boa equipe. Futebol,
todos, sabem,- é iÔ.Q:o· 'de técnica, de
entusiasmá. de' êpnjtinto.

.

� .

De repeúte, houve mudança
· radical no modo de oensar de
nossos dirigentes, o -irãbalho v�m
sendo lev,ado mais a' sério; com

.união, nensa":se realmente e:11 têr­
mos di profissionalismo, e existe
realmente um propósito de ·reden­
ção do esporte� de- Santa Catarina,
mudando-se tudo, estruturas, mo­

la de disnutà; �isiemas de 'treina­
'11ento,,' valorizando-se o que é
nosso, adot�ldo-se critérios dife­
rentes. numa mágui.nan até então
"rio em:err'ada, viciada pelos
..,-AS"lOS métodos de trinta anos

atraso .

Nêsses poucos mêses de 1970;
houve uma mudança bem gran­
de em tudo, C!ue teve. reflexos
POSitiVOS no oúblico esportivo,
�()mparecendo em massa aos está­
dios, contribtúndd assim decisiva­
mente com as finanças. -dos clubes,
pois as arrecadação subiram bas­
tante, e até os ioQ'os do Crrtame

· "do Estado tem nr;Dorcionadõ ren­
das melhores. Nõvamente a im­
prensa e' o !lúblico sentiu que "a

construcão elo estádio tornava-se
,

recessário, _Dais 11ão se �lode nCP'ar

áue o. "Adolfo Konder" não ofe­
rece eondições �lara grande públi- .

co, .em nada. Fal,ta confôrto, ins­
tCllações sanitári'ls, local apropria­
do _Dara .

autoridádes,' imprensa,
atletas e dirif!entes e até. entrada
e' saída do estádio é 'Coisa :difícil.
Niniluem tem· cul!Ja, êle foi' cOns-

· truído fa{:el11 muitos anos quando·

o futebol apenas nascia ém nossa

Capital. Com o correr dos' anos,
tÓrnou-se obsoleto e sem condi-

çôes de apanh-ar grande público,
tal como sucedia em outros Esta­

. dos da União. Houve contudo, por
. parte dos governantes de outros

'Estados, pressa em construir gran­
des e belos estádios, 11avenelô até
àquele. báirrisrrto em um querer
construir mil estádio' mais belo,
maior e mais rápido do que o ou­

tro, marcando assim suas presen­
ças no esporte. Verdade seja elita,
essa corrida toda em nosso Esta­
do, teve início no govêrno Ivo Sil­
veira, e a asniracão de muitos não
é somente estáôío de futebol, acu­

mulando-se daí, os encargos do go­
vêrrío, com a construção de diver-
.sos ginásios cobertos em diversas
cidades, pedido de construção de
um palácio dos esportes na Capi­
tal, nedido de um autódromo, au­

xqio- ao estádio do Figueirense,
C'lliás bastante merecido pelo es­

forço de seus dirinentes em cons­
truí-lo e mantê-lo -até onde está) e

construção de um estádio para
Florianópolis, que é o mesmo que.
dizer, para ISanta Catarina. Natu­
ralmente, o govêrno' dispencleu e

dispenderá somas vultosas em tais
empreendil11entnos, de tão la�go

.

alcance social, não deixando assIm'
de olhar de frente para o despor­
to d� Santa CU,tarina .. Até pouco
temn0, l.180 se falava em estádios
nu '.+'5.si{'�$ CObCítoS.· mas o prO­
gresso eS�làrtivo de Santa Catari­
na', as crescentes dis;lUtas esporti­
vas, o cOTl)bal'ecimento elo públi­
co T'éll'a dis�1utar 01.1 assistir as dis­
Dutas. levaram autoridades, im­
pr",ri<::} e "ovo a solicitar do p'oder
rúbij", n��!hores e mais praças de
DSPOY+f\.

s� d8S medidas de ,proteção
dos çp�:)ortos, consta Quê inCU"l­
he à Uniii() ao Distrito Federal_,
ESUld'ls e Municí�i(ls, isolaela'1Jen­
t� GU mediante coniuaacão ele es­

for('('� I'stimular e 'fa�ilitar a edi­
f;r:3"� � d,:: n!_"aças de eS��lie pela
:·licil'i',3. "ãrti�ul�lL e b�m assim,
na falta desta iniciativa, construi­
hs e monta-las. a fii11 eh aue sil"­
V'lm ·ans f'.xercícios (' C'')rnf1;''tic''lps
chs e'1tidades eSl'lortivas, não 'n'ó­
d�m()s ne,'::!r qU� o atual gO"�"­
no t�1i1 sido () 'Tqjor i'1�p,nti,,�(hr
(' O lTI'linr CQn�t"ut()r de lor:ais ado-
quãdos à prática do .. esoorte e por. \ - -,

..

�lSSO" ten'os cr;:iezflJ. te"ln�nará, o
s�u mandato, C01l1 a lMlis arroja­
ela de t "drrs ns cOnstrucões no tey,­
re:lO ';<;�l()rtivo, ou sei; a constru­
c"in d') est'�dio, aue chamado "Bar­
rigão", "Silveir'ãó" ou "Catari­
não", deixará à nosteric1ade 6 no­
me do governadõr Ivo Silveira, co­
mo o grande incentivador das cau­
S1S esportivas em Santa Catarina.

rt:-"j_:�;,;(.q:<1'(4 ."",:._.,
,� ,II'.

.... ".;� ';'t'
.! .:' .. ,.

'. I

, "

__-,_--_---- r--4"---- ----- .....

111 c\hor o .di-
, .� de aproveitarVocc po Ç!

.,'

d aasto dlanO.
nhcirinho 0",<

eriência.
faça ürn::t exp

, a Caixa Eco-
t 'ocaQOs n

\'

Deposite oS I
! do col11 c le-.

II(laUe lU. ,

. [st::tdua\ ,e ('"
. 'd 'S

'

nômlca "

i csas mfU a .

que', meSl110 as, c csp
seu dinheirinhO re,n-

Você venl-CO�(\. "S'\f de um empres-
. ( q' lIando I-"teu· c, d pessoalde maiS : .; 'conheCido o

timo, voce la ser�
da Caixa).. Tente. MinaI. a Caix�

O-Isponha ela g , cI" para \set-\ "oi Clla C\ '
.

" Estadua I '

Economlca ,.

c'ltarincnscs.
vir a todoS OS (� \

•

,
'

.r'
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Aberta
r.

lagoa
A. iii

concorrencla para ,ponte na
f

o Plameg re�lizou concorrência que a ponte'deverá ser concluída

pL:bJica para a ex�cução .dos �er· no prazo de 120' dias.
'. .

de c'onstrução de' uma ponte _ Seguindo fonte do Plarneg o Go-
VIÇOS ". _

-

de- concreto armado sobre o canal "verriador' do Estado devera apro-

,da Earra da Lagoa, com 25 me"." ····::-vâr nos próximos dias .0 contrato,

tros de comprimento. para a execução da obra.

A ponte substitl:irà a balsa' ali

existente e que nao oferece con-

dicões de atender ao . crescente I

tráfego de veículos.
: o edital da concorrênCi� prevê

têrm'os de convento, para a exe­

cução de, novas obras públicas :1:)

interior do Estado .. O primeiro de-
,

.

les será firmado com o DER l:

·:é1.es6na-se à execução, da.. terraple­
nagem do acesso da cidade de Ja-

I guaruna à, BR-IOl, numa extensão

de 4 _.Kn:i;'uC) segunde destina-se à

construção da Prefeitura de Ar­

mazém e o terceiro tem por obíe­
ti�o .� complementação' dos�servi-

ços técnicos' necessáríos em: di­
. versas ruas do município de São
João Batista.

.Por outro lad.o, o Seêretário" do.
Plameg autorizou a construção de

.

16, novas salas de aula rurais, dls-

.

tribuídas nos municípios de 'Tu-'
\
barão; G'anoinhas,' Nova Veneza,
Aguas Mornas, Biguaçu, seãrs.
Gaspar e Ilhota.

"CONVitNIOS '

;

,

O Governador Ivo, Silveira, auto­

rizou �. Plarneg' a celebrar três

e
,

I

\.
.

10 DE MAfO, @ DIA DAS 'MÃIES
o"� '.

I

, -_:,-

•.
1

J' ", 1..

./ �',\, -

-�.:':'."..j i �

. "

"', /'

Hermes 'Macedo 'c(nn Sii�S 7_

tradicionai.s faGih_d�d.e:b:,
.

,

/,
'..

fa�. úma ofert�. és�)t�anul��l "

�� :W"ltITI: "PA'IEI e,··IRNO
. .'

. ,. : ,

,.
. .

.

\_

r .
,

,)

SECADOR D� CABEtOS ÀRNO
"-. .

.
-_

3 temporaiúras -.2 modelos
Com e s'��m maleta.

"

Ap�n.as 5 cruzeir.os '

de entrada.' �
6�=----'7

t·
.

'

''',
.

.' '.... :., ;.. .':",',.p ',•..�" .,'
UQUIDIFICADOR NO\lO ,AR,NO -';:..
.,

. .
.. ;: .. '.'., , .... \,' ,.

J'arro'm�iis.1argo :c.·�)ma
.

yeloeidadG para C;lÇ1il:i Um.
: Apêni:ls 5. cJuzeir<:>s,'

'

de entràckr. _

.,

('.....;:.,;,�
ENCERADEIRA WALlTA
1 ou 3 escôvas >
Acabamento priinoróso.
Levíssima.'

.

Apenas 5 cruzejros
de entrada.

PANelA DE Pí<"ESSÃÓ PANEX
Ofert.a a

....
vi81:l NCr$ 26,90

Apenas 5 cruz,e-iro$
de entrCida' ....-;

.

C�NJUNTO PANSXPARABÉNS" �.\,.Com 7 peças. ., .�

Apenas 5 cruzeirQs,
de entrada. :::..�'.!..J

..
"",
..,

BATERIAS PA-NEX
\

Apenas 5 'cruzeiros
de enlraç!a,

ASPiRADOR DE PÓ WALITAj
H aeessÓI'ios. ( ,I .

Maiol' vel'satilid,tde.

,Apenas 5 cW2eiros·
de enlrodcl.

'< .

"$,,H;i{�� .

,. . ...

�1;OMÀJI«:9, WAllT fi.'
.

to imodi.aH�.·. \.
'l'<\mpc\ratura .certa f!l1rn •

cada tipo dn tetido.

Apenas 5 cruz�iros
(dé entrada� .....�, .

, �
""."\: \ ' \ I .;/_' '

_ //
A 1,��­"AI '-1:5 i. "

�
. II ,..-.cí:; '"

:

I ft' !

'"

BATEDEIRA ARNO
.''-,:

rI/I ais prática.
�

rvfãi� per[eita,
Apenas 5 crúzeíros de

VfNH�\ 'CORRENDO APROVE1TAR!
;Tíhá A-mo, Panex e Walita está nesta

�;en·�·�;,:;;,)na! promoção; com apenas
5 c),;':::c[:os de entrada!

,.
'

• "I.

Iniciativa 'pri' ��a não.�
é prejudicada ��Io I PS

\ t .

Em recente declarações à im­

prensa; o Secretário .de Assístên­
cia Médica, do' INPS, ratificou' que
o Instituto não pretende,' de

.

ror- '

ma nenhuma, competir com á ini­
ciativa privada na fabricação de
remédios para os .que não têm di­
nheiro para comprar suas receitas.
O Grupo .de Trabalho encarregado
do

.

assunto teve o prazo para con­

clusão de seu relatório adiado pa-
'ra junho, uma vez que o' plano,
quando Iôr colocado em execução,
não oberecerá a critérios regionais,
{mas terá amplitude n�cl�nal. ACm1-,'
tuou " o sr: Fernando Augusto Fi­

gueiredo que "não há problema
de falta de recursos para dar gra­
tuitamente medicamentos a' quem \
não possa. comprá-ros"'-.E frisam

';0 INPS dispõe, para comecar.vc'e
225 milhões de cruzeiros novos,'
quantia sujícienta' para- dar início
ão plano.

' ....'

FISCALIZAÇÃO'
• S3ghindo 'as instruções' do Plano

• Fisca] 'aprovado pela Secretaria de

:flrrec;a:-dação' .:e Fiscalização para
o ano de 1970, o Grupo de Fiscali­

zação da Sup'erintendêneia' Regio­
nal, do INPS-GB, vem executando
um trabalho de" .cobertura total d ,

das empresas da Guanabara,' atra­
vés de pesquisa aprofundada nos

livros e registros dos emprega-
"dores. r

\. .,
O trabalho, que vem sendo exe­

cutado através .de fiscalização por'

ta-a-porta; vem obtendo inteiro

sucesso, sendo
,

que, apenas n03

· dóis primeiros r.;.1êses dêste ano

já foram
. fiscHli�'das cêrca de -

16.069 ernprêsas, cora a média su- I

perior a 8 mil mensal, enquanto

no ano '�'ylo, a média registrada
foi :cc ,,1 emprêsas. »,

I INl
\ ,.,,": r.r: 22

Está em circulação ó Boletim
Informativo do INPS, correspon
dente ao mês ?e março último; co-

"
mo. sempre, trazendo variadas rna­

térias de grande interêsse para a

massa ,c<"'lrb.c18. do Instituto e seus' .

bener'-:':'
.

',0 Ehtre estas desta-
cam -- . ,� '1ÇO Patr'ímoníal-rsln-
tétjA� ..'. ldo o' superavi( do
INP;i . . � ''I Em São Paulo .be-

/ netício t' cor.eédído em 48 horas.
.Como funciona a' arrecadação .do

INPS. O IN,PS l1Ó: Est'aJdo do Ma­
ranhão. O INPS-BI publica, 'tam­

bém, entre seus destaques, o de-
•

senvolvírnento é reformulação da

Assisti};',("] Médica e Seguros So­

ciais, C· os benefíCios' e serviços
coner-- 1--:; aor, Acidentes ao Tra-

balho.
p��

O fl--1cTt n""io do INPS que .. -ti­

=ver sua sítuaeão modificada por
.

'classificacão direta ou retificação
de enquadramento pode 'opta:r p�r •

uma das sítuacões conferidas pela
. decreto �m que foi incluído. O

prazo de opção é de 60 dias írn-

p·rorrof.':<1,veis, contando de' 7 de

abril, T''''':'f os que Já _tiveram s��s
read2.p'·,rones (consagradas. defini­
tivarr= :,', �'a-ra os' casos futuros,
o prazo ;""lá de' 180 dias. A Secre­
taría Executiva de Pessoal clq
Inps, ao baixar orientação de ser­

viço, chama a atenção dos ínteres­
sados, pois a falta de manifestação
dos mesmos nos prazos estabele­
cidos' será considerada opção pela
cargo em que foram readaptados
.em direito a qualquer reclamação
futura.

'

,

't
.' ,�'

., .,,' ,

,'
..

, 'I,con eceU.mR Im
,

por Walter Lange

::�. í
,

\ N.6,:n
'

David Clark, um. trabalhador de

eampo e_m Kingston,. na -Jamaica ..

foi .morto a tiTOS por u� ...

porco! Um pOlicial' havia encos-

· tado a sua arma ear�gada na pa­
rede, um porco se encosto1i, a ar­

ma caíu, disparou e atingiu mor­

talmente 'a Clark. ,

\'
__._

Sal\1stiano Salas, de 22. anes, ui.n
apatxonaC"!) I espanhol, foi ,\Vítima
do mêdo de ladrões. Debaixo da

janela de sua "bem amada", Sa­

lustiano costumava fazer 'serena,­
tas. Afinal não. eoIÍseguiu mais dQ­
lDinár a sua paixão e, certa noite,
meteu a cabe(fa eritre' as grade::

/' \ da janela; Azar! Não conseguiu re-
.

tir�r .�a �cabeça, nem eom auxIlio

de sabão que a Senhorita lhe apl-icoU
na cabeça, nos cabelos. Desespera-
da a môça chamou o seu pai. :ftste,
furioso, aplicou umas boas bafe-

. \

tadas no pobre namorado da filha
, ltle julgou que se tratava. de 1,l_m
ladrão,! e a eoisa foi .de mal a pior,
poi;(J_úe a cabeça do. euitac,io, ele

i,anto apanhar.' ... começou f1 in­

char! Só pela manhã, com o auxí­
lio de um serrote e a ajuda' de um

·

ferreiro, Salustiano se. viu livre

de sua desastrada avéntura amo­

rosa. Coisa de espanhol

Benjamin Frankli·n,. um dos fun­

dad_ores .da independência america-
· na, era um homem de grande sim-'

plicidade. Certa vez, quando êle
· foi à Franca, como embaIxador dos
Estados Unidos, a fim de nego­
ciar uma aliánçá com Luiz XVI,
devia apresentar-se ao Rei e pen­
sou. naturalmente, en1 vestir um

traje de cerimônia. Encomendou
ão alfaiate' uma roupa adequada,
cheia c,ie barbados, plumas e fivé­
las de brilhanuls. Não faltava na­

da. Mas quando envergou o sun­

tuoso traje, olhou para o espêlho
e achou-se ridículo. Abándonou o

seu projeto 'e résolveu não fazer

caso dá etiqueta.· Retomou o seu

chapéu redonc�o de "quaker", a

sua pspada' e os seus. sapatos ra­

sos. Assim. vestido com a sua sim­
ples bombazina cinzenta, e_ntrou
na' córte de Versalhes, no meio de
-espanto geral. Mas, logo quando
o reconheceram, sôúbe tomar, sem

'querer, a simpatia de todos.
f

•

--,.:::._

Pasqu'ier Quesnel, um dos sábio;;
· professôres do. séeulo dezessete,'
nos diz três tipos de' paciência,
necêssários para produzir fruto:
Pétseverança na oraç§,o. Isto nu­

tre a :$.,_emente qa palavra. Pe;rseve­

rança em· fazer � bem é Perseve­

rança em meio às tribulações e

frustações. Diz êle que nossos pro-

'Ó, "

blemas podem vir de mal interior

ou ele ci�'''w'''stâncias externas.

Dol01;n� [',,113.rd, uma môça not­
te-ame» ;0,", ele raça negra, joga,
dora .dr. -;:-,'::- "o cesto, com 14 anos

de' idaà�, é 2. mulher mais alta da
América, Tem 'dois metros e 48

centímetros' de altura .. Com�' ela
aindR 8<:0',. na. idade de creseeri é

, provávql' [me ainda crescerá alguns
centímetws, Aos 4 anos, Dolor�,
já .8ft"'-... '"'('''1 a esta.tura de Ul1;l:\

\ rneri�"' r:;la agoni, deu .. en

h '):;pilal, por ter, S9'
�

"('jn�o !lns joelho?;
"

"Gomodá,la, porque
'.

4 DosSl1i� um' J�ito
re;rsnde pará eÚi.

tr8.":­
frj,:l� ,

.. T�, -'c' ''',''� dar á �ua opi-
nUV,' ..,·,�"t,ões' de 'amor,. .. ·a
arth=.;tq ..

T".., "'lhor deu a seguÍI,1,te
cÍnic8 ",.�.�",�,,",: "A mais bela cart.a

amo"r'�� '" nm.a curta assinatura
em,"

-. n�l1e: que pagará uma I

cap� ("""" ;...,' lt:l"

U'--0 ""�:"''''':;_'!l,' agradável tevp

MamiB "B:;isnnhower nO seu 63° ani­

versário. Ela h�ia solicitado no
seu marido, como presente, uma.

,visita >tO t.e".tro � ficou admirada

qU8nào J{.\ PD{'0utrOll tôdas as suas

amig3s A cruheeidas. Explicação:
EiserJ' /,-,nr ti'lha alugado todo . °

\ teatro r�"" qquela noite e cOl)vi-.
dado j-�"---3 os seus conhecidos e

o pes,:�"" "''''. Casa Branca.
I

\,.-
Um apetite extraordinário mos·

trou' uma vaca em Aachus,(na Sué­
cia, Durante a' noite conseguiu sol­

tar-s,e e- encontrando um ba1d9
cheio de gordura própria pa.ra
untar as rodas e os eixos de ca,r­

ras, G01_"Yleu todo o contetdo. A noo-
tícia não diz se a vaca, depois des­
ta delÍci8f0 cemida, deu leite bran­

co ou n��A�I':).

Um' i')'f/0ressante emprêgo tem .à

onvayo.rquina Mary Pimson: Pro­

var' o Whisky! Para êsse fim ela
toma Uiàriamente 25 vezes uma

dose. l\(Ias ela não engole 01 pl.'f!...
cioso JinuídO,. apenas o deixa pas­
sar sôhre a lingua... cuspinclo·o
fora rl"'lnip,. para não' se embr;n�
gar ,..4�., �'<�h""1te e apesar dl'l to­
do (.

- .r1,;uma coisa sempre
eSCor-' ." r1entro, pela gargan-
ta. Asf,' r',,1�11la-se -que Mary, a

única provu;;lora oficial de hebi­
das conhecido no Mundo, toma

perto.-_: de 4 mil litros de Whisky
por ano.

tT1"'"'� ..�f('''...,''ira acompanhando
um mptl'to até o quarto do hospi;
tal, .P"11P"lnh: "O senhor. tem .pi:
jama?" I>� o caipira. responde;
'''lI':ão f: nltol n, reumátismo".'
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VigUância
regul�da por
decreto

I
I

�--�
'Q GovertJador�:Iv�' Silveira assi­

ríou, decre�o
'

regulamentando .1S

ativídades das 'g-c�ardas munioipaia
e noturnas e dos vigilantes parti­
eulares em 'todo e Estado.
Segundo, o decreto,' as guardas

municipais instituídas por lei para
!

vigilânoía noturna \ ou diurna po­
derão 'revestir à forma de serviço
público centralizado" autárquico,
paraestatá; ou sociedade civil (',"J

fjns econômicos; as noturnas,_pa;-­
tículares, constituídas por instru­
mento' público 'ou' particular, .só
poderão revestir à" forma de' so­
ciedade civil -de fins não, econó­

micos e com área de atuação limi-'
tada 'J. município; cidade, êlistfit,o

-;; � ..

���
as

éCrl
eus

:�ftou

orr

uI.

ou bairros,

O� vigilantes particulares pode­
rão ser organizados 'por morado­
"res de bairros, 'pessoas físicas ,GU

jurídicas diretamente' ínteressàdas
na obtenção x

'de seus serviços
prestados individuàlmênte,' ou

reUllidos er;.1 corporação, na, fo:·
ma .da lei, vigente. , :

E

[ual
os

l1a1]_
onl
l1ad
rart

'onj
E

Aéro Ctube faz,
, .

demon'str�ção
de paraquedasIi'_ , ,

Com a participação da equipe
elo puraquedistas do Clube "Pa12.,

.sul", de POrto Ajegl:e, ','o' Aero
Clube de Santa Catarina, T�àlivar:i
hoje uma

- festa aviatória no Áer6·
drama ,de' Campinas, constandõ de

demonstl:ações "de saltos :retarda­
d�s ,e saltos ele, precisão:, As de­

lrionstra�ões - se�ão 'feitas ' pélJ.s
Bquipes ',do "Parasul" -e do, D,e­
partamento de Pllraquedismo" "do

Aéro Club') de Sant� Catarina, -

As 'festividades, _segundo fonte

daquole Aerocluqe, têm por, ,,0l?j,e-

lue

lo

��
[ue
ud

tivo princhJ3J o :entrosamento ,tée-
\ \',

�

�

nico com ,vistas ao VI,. �r_Ílpe:)-
nato 'Bradleiro de Paraquedisth::>,
a realizar-se, em Síi,o Paulo',

Bispns ·Islãô
reunidos
elll- Brasília

__./-

"

Pela primeira vejo, 14 lmgos ':e

,prese.nta,ri�:J . cUiTersa::;, regionai:;,
_
participam d� �uma Assembléia-Ge­

ral _ a XI _ da ConferêDcia Na­

cional dos Hispos do Brasi,l

CNBB _ que se iniciou ontem e:n
,

Brasília, '

·Pela manhã. rcu;ni.::1a na cI,ipta
do Santuário de Dom .BoscOc a 1).3-

'-

sembléia tratou de sua otganiz�,
ção inteffcéL, ;:;pron:1do o regin:.en­
to intepl:) o o tomQrio de se'us

trabaího5, ;'JJ'Clposto pela COlnis-
'são Cent;-:U da CNBB.: A' tar�3e

foi debmiclo o prilnqiro item ,d0
temári:o: A P�Hticipáção UOS Leigos
na. 'Vid:-., (Ia Igreja.

'

BUGESTl:D

A Sec.retaria Regional Centro-

Oeste da, CNDE propôs ,q1le, dn-
I

�t\' A
. "

I" G 1 f"
'

1'a11 (' a ssmno éla .era, OSSe!11

examinaôos () tratamento tlad0

pelas auto"'idades aos pr.eso"s por
motivo dé segUI ança nacioRa! e

a situação da Igreja- no país. Ao

�ermin::t; 'a reunião preparat6l'Ú
da ll.s&embléia: a Comissão Cen­

tral d'a CNDB decidiu nomear unH
comisráo ':lara elqborar um- têxto

'sôbre o a:;slínto.

A 'cOIu\SSllCl é composta por
Dom Avelal' B;:-anclao Vi]pla,' Dom
Paulo Evaristo Arnó, Dom Lucils

Moreira Neves, Dom Ivo Lors·

cheider e pelos p�dres _ V JrgíEo
Rosa ITeto e M�lrcaio lizevedo:n

d
c

E:
a

p
n�_

,

difidl, pois nela figuram dois ti-

1, •

meira vitória.

----�-�

(
\ '

raDIe voltara a· formar
'", '

-;-- Depois .de terminado os tra­
nalhós do asfaltamento a Firma

i-niéiOü:- uln serviço de -

reparação
que tàl\rez' ainda demande de um,

'a um>:anó e .meío, "dispendertd;
'ú,nru' vei,ba .�nual "dotád� pela
D"ER 'na, ordem) de . -' Cil;'$ 600,000,00."
Revelou, o 'engenheíro 'Renato"

Gcndv.êz,éqtie �s ,opras .serão
'

de-
'

, s'env_()1vid�s
-

,por 4ma .eqúípe de'-
6'7: operários'; -Os dois vãos' de ,,56

-

metros, que já antes
_

do asfalta­
mcneo necessitavam de: rep:u'os,'
terão agora o tratamento adequa- "

do, Logo que os andaimes forem

instalados '_ êste serviço é até/um
pouco perigoso - as obras terão
inícfo.,

,
,',

, _:_, Temos na cabeceira da, ponte' _.(
alguns' p-roblemas, pois '��(Itl�iI(;)

,

, não' for feita a retificação da Ave­

nida Rio Branco, ligando-a direta­

mente à Ponte, êles não serão re­

solvidos, Todo o tráfego que vem

do cGntiJ1cnte 'Ó, obrígadô àquela
curva 'à' direita no lado cta .ílha e

_ � êsse trajeto córitínuaménte repc­

tido -provoca uma ondulação' no

asfalto' devido à frenagem e _ tam­

bém fôrça provocada pela curva.

Uma nova camada de asfálto i3G­

rá providenciada, tendo -a fIPirm:l
oontratado -a aplicação de al!�alto
à .quente. O tráfego na ponte deve-,
rá ser interrompido na próxima,
quinta-feira' à noite para que Di1

\,

'segunda-'(eú:a subsequente a pom e

_
jú possa, estar desimpedida.
Para o engenheiro Renato Ge­

novcz a outra saída da ponte, no

lado do Continente, não tem P,-Q­
blemas imediatos e em outros lo­

cais da ponte =: se houver neces­

sídadc :_ os reparos serão feitos,
sem que o tráfego precise ser in­

terrernpído .

, , A conservação da ponte implica
na manutenção de tôda a sua es­

trutura e não do apenas algumas'
.de suas partes, 80% de tôda a es­

trutura já foi: recuperada, ficando
no lado do' continente as torrés
a recuperar.' , .

_ Teremos pràtícdrnente mais
um áno,.de servi/q e posteri01l11Gll-,
t� _ informou o engenheiro _ _iI­
cará uma turma da

-

firma contí­
nuando a, neccssáríá manutenção,
fiscalizando-a para impedir que a

estrutura sofra desgastes acentua­
dos,

,

, ,

ptde esclarecer rnn os
, Cani a 'pFisãÓ de' Jonas Miranda,'
laâ'1'8,0 reincidente, � vUlgo'Marcl13
J.Jellíi, pilhado- em "flagrante qtlán­
'd� l"(j).lba-i,;r:r uma rádio' portátil 1;0
in le:Übr' dê um 'atitofuóvef, 'a Pó,
lí,cia 'espéhi I 'esclatece� uma sériG
(lê foubbs -que' os 'àgéntes da beÚ:."
� • • ,I •

gúda -de T�urtos, Roubos 0' Defral;-

"dações ,c"'tão investigando. Um dê·

,lcs,_-M'arcÍla Lénta, já confessou:
ft�rtliu a m,áqutna de escrdver

\ "
-

Olivettt portátil, do inter:iO'r de�
.....

utna, 'Koiqbi que se ach�tvà ésúi, '
'

ci9Flada na Praça XV de Novem­

IJro;' mis nTOximidad€i' da Padaria
pão 'I�ent,

'

A r,'iáquina já foi i'e,

'lu'p.ç;'atla c está da DFRD ii dis{>o-'
siçã,o, do' Fel! 'pl'oprietirio.
�N�lTE DAS GARRAFAS
,Enconti'am-se prêsos n,Q 'xadl"i)z

da, Delegacia d�' Fúrtos, 'Roubos e

Defraü.dações, os indivíduos Ev�h-<
ãir Luiz: Vieira, oasado, 19 anos,
residente à rua J12Úa da Costa, 76;
Antônio' Protáf!Í0 Martins, soiteiro,
19 anos, ,rua Almeida( Coelh9, 36, e

b ,meno:" lVI, J .. C" de 16 anos" re·

sidente à rua Juan Ganzo Ferm1l1'

des, 62, todcs implicados no 8.!'­

rombamento
__
do Clu?e Limocnsc,

de cujo interior roubaTam 25 gar.
J

rafas_ vazias, I alguns litl'OS �IO

Whi�lry, IVla�tini, "Rum, _
VodIm e

out:-::;,s -bebidas. Q� r:irodl�to; do roa-

,DO 'ficou escondido debaixo de um,

rancho na oàsa' ele i\:ntônio. As

bebidas foran1 recupel'adas pela
Polícià, -já qu� os lac(rões não 1m·

viam conseguido comprador para
as mesmas: O Titular da Delegácia.
de Furtos, Roubos -e Defraud,açõr�:3'

,:det_erminou a abertura do i'Inqué­
tto Policial.

COLISÃO'
O Volkswagen placa /74-66, (Uri·

gido por O::;valdo Paulo, de Souza,
Gl.sado, 30 anos, residente na Ta­

l�erti, quando transitava eIn diTc·

,_;:ão ao centro .da Cidade,', colidiu".

.com' a' Vc:-pa -placa 1-'77, c0nduzÍl1a

por Niltón João' dos Passos, ca�a­
elo, 35 anos, resident'ü à rua P;'o-'
fessôra MarIa Júlio Franco, �/N,"
na r�'ail?ha. Q'cdndutcr da Vespa,
oom leves ferimentos, fói;_ encami­
nhado ao Hospital de Caridade
onde foi medica<ilo, t�ndo a, Dele·

gacia, do Segu_rança Pessoal regis­
trado, a

-

C'cqrrência.

trovas cédulas ainda
'chegaram a

/

O 'présjdente 'do.' Sindicato do.;

Bancos de Santit Catarina, S:', '

.Ta�Ob Nácul, informo� �ue 'as.' r:;'o·
v�s· cédulas do'c:çuzeiro aÚlda' pâo
ch.cg\1ra� em �'lorianópolis, ,poiS
'Q Banco Central as está distr!­

b�i;;do 'inicialmente nas cidades
-9�d� possui delegapias.' Entr-etáú-'
,tO:, prosseguiu, dentro ém breve', o'

,

,\ I'
�

\:, ,,- ,
"

, , ,<':-

'1).6vo 'dinheii'o ehegará);a er:;ta da,
Rital, através do Banco do, BrasiL
,DecLarou 0:81':' Jacob Nácul (,(ue

!in 'novas cédulas são considerad�[l
como das "mais moder,nas exi"tell­
tes ro munç!o, "o que se constl�ui
num .mo�ivo de' orgulho para 03

bra:JeÍ:'(js, vüs el�s são fabl'fca-

/ -

nao

alarina
�lQ.s 'no 110S"0 PaIs".

, Acredi.ta o presiClentc
,"cato dos: Bancos, que

dCD Sinc�l·
,

110 il1icio
mültas p;::s:;oas continuarão 'u usar

a expressão "nOvo", mas \ que ,bS
bªr:Co� cl.e',erão tcr certa tolerân­
cia para com e}as, pois é normll1

'

o equívQco.

Segundo o Sr. .Jacob Nácul, uma
das consequências benéIicas ,da
troca de cédulas se cOllstitut- no

{ato de que todos aquêles que
pos"uem dinheiro' entesouraclp se-
-, ,i· I

d t·rao ojJnga ps a roca-lo dentro
dos prazos determinados, sob Pê­
na ele perderem suas impo�tâncias
r:1ondáriu_s. "

.
-

"

�,
I ! ---I'

A. Primeira, Dam:::: >lio 'E{>titl1o; n'üU:1 "Zil'.l.:t Silveira, ,acomp:lbh:d::t -de -sua filha, Eli�,bete B,ramlalizi"
esteve énf visita à' 'Fl�b'rjca de -Reudas ç' Bortlarlós' Hoc pc1-t.e, sendo �ccchida pelas ,S�as. R.�tth HocJlck� f,::

, ""', Silva�' í'ílvia �ball(;:.�H c pela diretoria da 'cmprêsa
,

O eleitoralr'
.:» Blt1l!ien�ú

, ,

,d�r�"guindas"te ,para·
�;' j Ir�

i � ,0 lengcnheir15 Colombo Salles

i�1iormou que o acidento ocorrido
com o navio Júlio Régis, do Lóíde
ln '1'

'

, rasi erro, atrasou, o transporte de

',clu'atr'õ grandes g'uiDd�stes <para
São! Francisco do Sul, que forne-',

-

cerram melhores condições para (:)'
,éiése:t:1�olyimcnto do mais i�lp';r,
fal1tc" �

de Santa 'C8o'

Portos e Vias Navegáveis, após
intensa movimentação, conseguiu o

transpprte ,dos guindastes pela
Júlio Régis "que, quando inícian

.' 9PGr�q6��- no: p6rLO <lo Río estou

rou
'

suas, caldeiras, Em vista di;
so tudà -terá que' ser recomeçado
para prdsseguir o transporte dJ

material;,' 'Q que deverá OCOJ.'lI�;
durante a gestão do sucessor '1
Sr.",8��ombo S,alles no miPYN:

,
"

:�
N�clohal de

eio entre as federaçõe�
Estados sulinos.

'

yPLA���i:::�l;!R��iERN�1;.
COMUNICAÇÃO

Devidamcnte autorizado pelo Exmo. Sr, Secr�t�rio E�{8cutivo' (�{)
PLAMEG _ PLANO DF;: METAS DO GOVERNO -_:_ 'a Divisão Executíva

, 'I �

Ue Fisca,lIzação e GOl1trôle icolnunica que se a-cham a dIsposição à�'

quem, interessár os Editais de é�ncQrrência abaixó:�'
,

,

'._ _

< • ,
f' 1.

,

,

EDITA:L N. 10;/70. _ ref,erente J
a §�eGuçã,o elasi ObIJli$ da P�:)NTE

·�IE:·LIG.(\:ÇÃO DA ILHA DR_SANTA GAT4RINA'� CONTINENTE

EDITAL.N. 11/70, _: rcfercnto a execuçãp' 'd,us ohras (lo ESTÁDU
ES'TADUAL,DE SANTA CP.TARINA.. '

. ,",:í,' - \-
"

-

1).s
.

concorrêl1clas acima .espccÚic�das' ;�:r'i1� �ea1iz_adas 110 dia 5 dJ i
',jun:ho de l!J70, 'às, 16,QO horas, na sede do ,I-�iá:no de' Metas do Govêr:10 :
,;_ PLAMEG, s�la'.lãc.P,C:Ó'.;' à rua Ten(ml�' SÚveira, Edlf.[cio cl�s Di;-C- I
torias, (j0 andar, Floi'íanópolis,

"

.

'" � I

,

Maiores informações, poclerft� ser colhiQa� junto a D!visão ,Exe-
cutiva do Fiscaliz!.l,ção e Contrôle -do .PLAIVIEG, no 5° an'::lar dr) Ediilcin
elas,Diretorias.

'

D,E.F.C" em Florianópolis, 15 de maio de 197D.
Eng" Léo Saraiva, Cddas _ Diretor da IHvisJ9 Exocutiva de

,
,

. \'

Bancos' ,arada
recebem·
declarações .

,
o Mil1ljtério da Fazenda infor­

mou qlAc �s - bancos 'cémtinúarão
reé8bcndo as declaraçÕes de qU8,I­
quer contribuinte, mesmo b� 1'21 ,c,

tardatários, e quc só a partir cio

dia 26, o recolhimento passará a

Gel' ,feito pelas repaFtrções federais.

\) cálculo das ll1UItas, p,or afraSlJ,
, ,5 feito J18\a Fazenda.

,Os conlribuintes que ganharam
entre Cr$ 4.201,00 c Cr,iE H.999.00
têm ,o prazo até o dia 25 para ia
:wer �mas declarações" 5em, Borrer
'D risco de multas. Mas os cohtrl-
buintes, cujo prazo teTm'i�ou O[!-

"

tem, perderão o djreito ,ao p'a�cc'
lamento do impõsto se cntr�garêm
o tlocumento depois do dia -25,
O SerVIço de p'rocessarriento do

Dados inf,ormou que ,coloca-ra" no­
ve computadores 'no procef'samen·
to ,das decJarações reeebidas� i em -

11m p_eríodo previste de' ÍSO "dias;-' ,

"qifanQo pretende ter processado
elétrônicamente 6· milhões:. d� de-

clarações. ,

"

) , '

.. \ � ,

"

, v _

��_"-.-, ___;.
'

J

�, ;uH'" ,I �-�_'''''�ilIISTITUT� DE PREVIDÊNCIA, Df) Es�riÜl� icE ;'
,

"SAlfTA CATARINA' - '(RPESC)
,

I
,

'

NOTA DE ESCLARECIMENTO \
,

A AS9€ssoria. df� 11':1pron5a e Relações Públicas do I:13t.ituto do p"�i].\:j
vidência do Estado de Santa Catarina _ IPlliSC, e.sclar�pe aos se' lU ,I,,associados que o atual EmpréstinlO' Simples, fiLie' VQln se.rÍdQ ccmcn::!i<JrJ

,\
' ,

I não se tlinta ele er.lpréstllno de "emergência" cómo alguns 'assin:l q:'H,' 'Ill,rem c,enominar. Isto porque tal modalidade não existe 'em 116350,
, . I

:R�g�lamento, P?i� do'�côrdo com. o .referi�o edital de abort,u,rp ele -i11;�-

,IIcnçoes para a com:essao do emprestrmo, flcou estabelecido que confor-
me está previsto na aEaea A, do [HtigO 3� -do Dec"reto n. 1.285 (1,8

,
\

30-06,196,1, que regulamenta o IPESC" os paga.m,entos serão ef�tuac1,)s
levauelo-se em ,conta as con1içÕoer ad:ministrativas c ilisj;wnibHi1arh:,
fiÍ[ancCÍra,3 d�i Instituição.

'

Mus,-:-num, esfôrço s�m precedentes YP!'n -o, IPESC pagando\ eO:11 ,

al1�ccedência' com relação' àos prazos pré-estàbcleddos, tenc10 já pap IClJ1 a12enas 3 meses, isto' é, ,de fevereiro a a!nil cêrc�.. de 4.152 pedi::t'J·'; i
do interior do,Es'tado o ela Capital. '"

'

i,
Durante o corrente mês estão senda eletuados GS 'paga:nento3, ant;)

riOl'mente fixados para setembro.

1
Até a presente data foram pagos atrav;és de�,Empré[;t;m()' Siml_ilc,o:,

a impm'tância de NCr$ 1.34UnC,OO (um milhã6 trf)zentos c quarenta c

uni mil e oitooentos e dez cruzeiros novos)."
"

..
'. "

'�, (' \.

Devemos amoa declarar qlle a verba orçada pilra o pagamento aO

aludido EmpréStimo já foi suplcrnentada, e o pagaménto dos den1f;1,1" IIp�occ;:;sos em trmnitiàção serão possivelmente pagos 'dentro em bre\,(',
antecipando assim mais uma v,ez ,aos pra:ms anteriormente estabelecidos

Florianópolis, 14 ele maio' de, "1910. 'IAsses�:Jria !le Im�rensa e Relaçõe?- Públicas, I
"' _-

'i'.. _4 & &&M41M!2R&ZM G ��
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